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RESUMO 

 

O ecoturismo, nos últimos anos, despontou como um campo de crescente interesse e é 

agora reconhecido como um caminho viável para a recuperação econômica da atividade 

turística brasileira no cenário pós-pandemia. Nesse contexto, esta atividade turística, que 

equilibra as necessidades de conservação ambiental com os benefícios econômicos, 

apresenta-se como uma estratégia promissora para alavancar o desenvolvimento 

sustentável e a valorização dos recursos naturais nesses territórios. Tendo em vista a 

importância desta atividade turística para o desenvolvimento regional, a presente tese teve 

como objetivo geral propor um modelo para analisar os níveis de intenção do turista 

brasileiro em consumir o ecoturismo a partir da Teoria do Comportamento Planejado 

(TCP), uma importante teoria da psicologia social utilizada para compreender intenções 

e comportamentos. Visando alcançar o objetivo proposto, a pesquisa foi desenvolvida 

com a utilização de uma metodologia mista, ou seja, etapa qualitativa e quantitativa. Na 

etapa qualitativa fora conduzidas 21 entrevistas, que foram devidamente transcritas e 

analisadas. Para a análise desta etapa utilizou-se o software QDA Miner como ferramenta 

de suporte, tanto para a análise de conteúdo, quanto para a mineração de texto. Esta etapa 

foi de suma importância, pois foram seus resultados que possibilitaram a construção do 

questionário para a coleta de dados quantitativos. Desse modo, nesta etapa identificou-se 

todas as crenças que constituíam cada um dos construtos base da TCP, bem como o 

construto desenvolvido para esta tese, denominado como comprometimento ambiental. 

Em especial, o comprometimento se mostrou um construto formado por cinco (5) crenças, 

sendo elas: o contato com a natureza, estrutura do ambiente, cultura local, preocupação 

ambiental e povos tradicionais. Após a construção dos questionários, deu-se início a 

coleta dos dados da etapa quantitativa, fazendo uso da plataforma do Google Forms para 

este fim.  Nesta etapa a amostra foi constituída por 779 respondentes. Nesta etapa, foi 

definido como método de análise a modelagem de equações estruturais com mínimos 

quadrados (PLS-SEM), tendo como ferramenta operacional o software Smart PLS. As 

análises foram realizadas para avaliar dois aspectos: primeiramente foi realizado o teste 

das hipóteses para encontrar o melhor modelo explicativo (reflexivo), e a partir deste 

modelo, foi desenvolvido um modelo reflexivo para compreender as variáveis que melhor 

explicam cada construto. No que tange ao modelo formativo, constatou-se que o construto 

normas subjetivas (H1), atitudes (H2), controle comportamental percebido (H3) e 

comprometimento ambienta (H4) são significativos e afetam positivamente a intenção 



dos consumidores para o consumo do ecoturismo. Já a imagem do destino cognitiva (5), 

bem como a afetiva (H6) foram insignificantes. Logo, H1, H2, H3 e H4 foram suportadas, 

enquanto H5 e H6 foram rejeitadas. Tratando-se do modelo formativo, observou-se que 

para o construto normas subjetivas, as crenças com maior significância são “estudantes e 

pesquisadores ambientais” e “pessoas com mobilidade reduzida; para o construto 

atitudes, as mais significantes foram: “inovação”, “planejamento”, “localização” e 

“aprendizado”; no construto Controle Comportamental Percebido, as crenças “tempo 

disponível” e “conhecimento sobre o ecoturismo” foram mais significantes; enquanto o 

comprometimento ambiental apenas a crença “contato com a natureza” se mostrou 

significativa. Dito isso, os resultados da pesquisa sugerem que os participantes da amostra 

tendem a optar por atividades que respeitam o meio ambiente, refletindo valores de 

sustentabilidade e conservação essenciais para ecossistemas e comunidades locais, mas 

principalmente que possibilite o contato com a natureza. Além disso, os resultados vão 

na contramão de muitas pesquisas que comprovam a imagem do destino como um fator 

significativo para as decisões de consumo dos turistas, o que sugere que para a amostra, 

o contato com a natureza é mais importante que a aparência do local, indicando que a 

adoção de práticas sustentáveis e aumento de espaços naturais, são um caminho para os 

investimentos para gestores do ecoturismo. 

 

Palavras-chave:  Comportamento de consumo;  Contato com a Natureza; Método Misto; 

Modelagem de Equações Estruturais; Turismo Sustentável.



ABSTRACT 

 

Ecotourism, in recent years, has emerged as a field of growing interest and is now 

recognized as a viable path for the economic recovery of Brazilian tourist activity in the 

post-pandemic scenario. In this context, this tourist activity, which balances the needs of 

environmental conservation with economic benefits, presents itself as a promising 

strategy to leverage sustainable development and the valorization of natural resources in 

these territories. Considering the importance of this tourist activity for regional 

development, the general objective of this thesis was to propose a model to analyze the 

levels of intention of Brazilian tourists to consume ecotourism based on the Theory of 

Planned Behavior (TCP), an important theory of social psychology used to understand 

intentions and behaviors. Aiming to achieve the proposed objective, the research was 

developed using a mixed methodology, that is, qualitative and quantitative stages. In the 

qualitative stage, 21 interviews were conducted, which were duly transcribed and 

analyzed. For the analysis of this stage, the QDA Miner software was used as a support 

tool, both for content analysis and text mining. This stage was extremely important, as it 

was its results that made it possible to construct the questionnaire for collecting 

quantitative data. Thus, at this stage, all the beliefs that constituted each of the basic 

constructs of the TCP were identified, as well as the construct developed for this thesis, 

called environmental commitment. Environmental commitment proved to be a construct 

formed by five (5) beliefs, namely: contact with nature, environmental structure, local 

culture, environmental concern, and traditional people. After constructing the 

questionnaires, data collection for the quantitative stage began, using the Google Forms 

platform for this purpose. At this stage, the sample consisted of 779 respondents. At this 

stage, least squares structural equation modeling (PLS-SEM) was defined as the analysis 

method, using the Smart PLS software as an operational tool. The analyzes were carried 

out to evaluate two aspects: firstly, hypothesis testing was carried out to find the best 

explanatory (reflective) model, and from this model, a reflective model was developed to 

understand the variables that best explain each construct. Regarding the formative model, 

it was found that the construct subjective norms (H1), attitudes (H2), perceived behavioral 

control (H3) and environmental commitment (H4) are significant and positively affect 

consumers' intention to consume ecotourism. The cognitive destination image (5) as well 

as the affective image (H6) were insignificant. Therefore, H1, H2, H3 and H4 were 

supported, while H5 and H6 were rejected. In the case of the formative model, it was 



observed that for the subjective norms construct, the most significant beliefs are 

“environmental students and researchers” and “people with reduced mobility; for the 

attitudes construct, the most significant were: “innovation”, “planning”, “location” and 

“learning”; in the Perceived Behavioral Control construct, the beliefs “available time” 

and “knowledge about ecotourism” were more significant; while environmental 

commitment, only the belief “contact with nature” proved to be significant. That said, the 

research results suggest that sample participants tend to opt for activities that respect the 

environment, reflecting essential sustainability and conservation values for ecosystems 

and local communities, but mainly that enable contact with nature. Furthermore, the 

results go against many studies that prove the image of the destination as a significant 

factor in tourists' consumption decisions, which suggests that for the sample, contact with 

nature is more important than the appearance of the place, indicating that the adoption of 

sustainable practices and an increase in natural spaces are a path to investment for 

ecotourism managers.  

 

Keywords:  Consumer behavior; Nature contact; Mixed Method; Structural Equation 

Modeling; Sustainable tourism.



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Identificação das crenças e frequência em que elas aparecem nas entrevistas 

.........................................................................................................................................83 

Tabela 2: Características sociodemográficas da amostra ................................................87 

Tabela 3: Declarações, médias e medianas dos indicadores utilizados para mensurar os 

construtos ........................................................................................................................90 

Tabela 4: Cargas fatoriais padronizadas, alfa de Cronbach, Rho A, variância média 

extraída (AVE), e Confiabilidade composta (CR) do modelo estrutural reflexivo ..........96 

Tabela 5: Critério de Fornell-Lacker e Heterotraço-Monotraço (HTMT) ......................97 

Tabela 6: Resultados do Modelo Estrutural Reflexivo ...................................................98 

Tabela 7: Resultados do Modelo Estrutural Formativo ................................................103 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Subdivisões do Turismo no Espaço Rural .......................................................31 

Figura 2: Diagrama Estrutural: Teoria do Comportamento Planejado – TCP .................37 

Figura 3: Etapas do projeto exploratório sequencial .......................................................51 

Figura 4: Fluxograma dos processos para realização da entrevista semiestruturada .......56 

Figura 5: Processos da análise de conteúdo utilizada na pesquisa ..................................61 

Figura 6: Processos da SEM utilizada na pesquisa .........................................................67 

Figura 7: Hipóteses propostas na pesquisa .....................................................................68 

Figura 8: Palavras mais frequentes nas transcrições das entrevistas ...............................70 

Figura 9: Distribuição geográfica dos participantes da pesquisa por estado brasileiro ...89 

Figura 10: Modelo Estrutural Reflexivo .........................................................................95 

Figura 11: Modelo Estrutural Formativo ......................................................................102



LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1: Definições de TER ........................................................................................29 

Quadro 2: Público-alvo de amostragem para a etapa qualitativa.....................................55 

Quadro 3: Participantes da etapa qualitativa e codificação para análise de dados ...........56 

Quadro 4: Vantagens e desvantagens dos métodos de coleta de dados quantitativos .....58



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

 
AC Alfa de Cronbach 

AVE Variância Média Extraída 

BA Bahia 

CEP Comitê de Ética em Pesquisa 

CC Confiabilidade composta 

CNN - Brasil Cable News Newtwork Brasil  

COVID-19 Coronavirus Disease 2019 

CREST Center for Responsible Travel 

DPPP Disposição à Pagar Preços Premiuns 

FUNDTUR/MS Fundação de Turismo do Mato Grosso do Sul  

GO Goiás 

h Hora 

HTMT Heterotraço-Monotraço 

IDF frequência inversa do documento 

MA Maranhão 

MG Minas Gerais 

min Minuto 

MS Mato Grosso do Sul 

MT Mato Grosso 

PA Pará 

CCP Controle Comportamental Percebido 

PE Pernambuco 

PLS-SEM 
Modelagem de Equações Estruturais com Mínimos Quadrados 

Parciais 

PME Pequena e Média Empresa 

PR Paraná 

RJ Rio de Janeiro 

RS Rio Grande do Sul 

s Segundo 

SEM Modelagem de Equações Estruturais 

SP São Paulo 



TAR Teoria da Ação Racional 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TCP Teoria do Comportamento Planejado 

TER Turismo no Espaço Rural 

TF frequência do termo 

TIES THE INTERNATIONAL ECOTOURISM SOCIETY 

TO Tocantins 

UFMS Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

UNWTO World Tourism Organization of the United Nations  

VIF Fator de inflação da variância 

WCRF World Cancer Research Fund International 

WTTC World Travel & Tourism Council  



SUMÁRIO 

 

1.  INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 20 

1.1 Estrutura do Projeto de Tese ................................................................................ 27 

2. TURISMO NO ESPAÇO RURAL (TER) .............................................................. 28 

2.1 Ecoturismo ........................................................................................................... 32 

3 A TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO  (TCP) ............................. 37 

3.1 Extensão da Teoria do Comportamento Planejado: o comprometimento ambiental 

....................................................................................................................................43 

3.2 Extensão da Teoria do Comportamento Planejado: a imagem do destino .......... 46 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ........................................................... 50 

4.1 Procedimentos de Coleta de Dados ..................................................................... 53 

4.1.1 Etapa 1: Levantamento bibliográfico e direcionamento do pesquisador ....... 53 

4.1.2 Etapa 2: Coleta dos dados qualitativos: compreendendo as crenças da amostra

 ................................................................................................................................ 54 

4.1.3 Etapa 3: Coleta dos dados quantitativos: identificando as relações e destaques 

dos construtos ......................................................................................................... 57 

4.2 Procedimentos de Análise e Interpretação dos Dados ......................................... 59 

4.2.1 Análise de Conteúdo: como surgiu e estudos recentes .............................. 59 

4.2.1.1 Organização da análise e definição de categorias na presente 

pesquisa ................................................................................................... 61 

4.2.2 Modelagem de Equações Estruturais: surgimento e estudos recentes ....... 63 

4.2.2.1 Organização da análise e etapas .................................................. 66 

4.2.2.2 Análise estatística ........................................................................ 68 

5 DISCUSSÕES E RESULTADOS ............................................................................ 71 

5.1 Análise dos dados qualitativos: análise de conteúdo ........................................... 71 

5.2 Análise dos dados quantitativos: PLS-SEM ........................................................ 87 

5.2.1 Análise descritiva dos dados: ..................................................................... 87 

5.2.2 Resultados do Modelo de Estrutural Reflexivo ......................................... 95 

5.2.3 Resultados do Modelo Estrutural Formativo .......................................... 102` 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 109 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 112 

APÊNDICE A – REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA ........................ 133 

APÊNDICE B -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 152 



APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTA ...................................................... 154 

APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO ACERCA DA INTENÇÃO DE CONSUMO DO 

ECOTURISTA BRASILEIRO .................................................................................. 157 

 



 

 

20 

1.  INTRODUÇÃO 

 

O turismo, de acordo com a World Tourism Organization of the United Nations 

(UNWTO, 2008), ocorre quando as pessoas viajam e permanecem em lugares fora de seu 

ambiente habitual por não mais de um ano consecutivo para lazer, negócios e outros fins. 

Nesse sentido, considera-se que o turismo é um fenômeno social, cultural e econômico 

que envolve o movimento de pessoas para países ou lugares fora de seu ambiente habitual 

para fins pessoais ou comerciais. A UNWTO (2023a) aponta que essa atividade se tornou 

muito importante na sociedade contemporânea, pois teve um desempenho notavelmente 

bom nas últimas décadas, além de promover substancialmente o crescimento da economia 

local, e consequentemente, mundial (Wijesekara et al., 2022; UNWTO, 2023b; World 

Travel & Tourism Council – WTTC, 2023). 

Na compreensão de Singh, Jamal e Ahmad (2021) o turismo tem a capacidade 

de atrair visitantes de diferentes cantos do mundo, destacando uma variedade de atrações, 

aumentando a reputação e a influência de um local. Além disso, ressalta-se que a atividade 

do turismo é considerada como responsável por grande contribuição para o 

desenvolvimento socioeconômico de regiões (Manzoor et al, 2019; Khan et al., 2020).  

Tendo em vista a importância da atividade do turismo para o desenvolvimento 

de regiões, se faz necessário que os setores público e privado atuem de modo conjunto 

para promover infraestruturas adequadas, implementar políticas sustentáveis e eficientes, 

bem como criar estratégias de marketing turístico atraentes que respeitem e valorizem a 

cultura local. Yang e Ren (2021) reforçam tal afirmação ao dizer que a colaboração eficaz 

entre governo-indústria-educação-pesquisa é importante para o desenvolvimento, 

especialmente no turismo, uma vez que o turismo envolve múltiplos setores e múltiplas 

partes interessadas. Destaca-se que o propósito dessa cooperação, em grande parte dos 

casos, é gerenciar de maneira mais eficiente os principais desafios presentes no âmbito 

interorganizacional1 das entidades e que não podem ser enfrentados por uma única 

organização de modo isolado (Vangen; Huxham, 2003). 

 
1 As interações entre organizações, incluindo parcerias estratégicas, empreendimentos conjuntos e redes, é 
uma estratégia empresarial crucial, tanto para entidades emergentes quanto para aquelas já consolidadas no 
mercado. Essas relações oferecem às empresas a oportunidade de partilhar recursos e habilidades, reduzir 
riscos e ambiguidades, explorar novos mercados e tecnologias, além de estabelecer diferenciais 
competitivos (Gulati, 1998; Zou et al., 2023). 
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Tendo em vista o período da pandemia da COVID-19 (2020-2023)2, Baidya 

(2021) sugere que a atividade do turismo é ampla e sofreu diversas alterações ao longo 

do tempo, tendo como finalidade acompanhar as mudanças nos comportamentos de 

consumo. Desse modo, a autora considera que a atividade do turismo pode ser subdividida 

considerando as peculiaridades do turismo, sendo os mais comuns, o turismo doméstico 

e internacional, o turismo de aventura, o turismo de negócios, o turismo de vida selvagem, 

o turismo de peregrinação, o turismo cultural, o turismo de cruzeiro e o turismo no espaço 

rural. Para a presente pesquisa, foi considerado o Turismo no Espaço Rural (TER) como 

objeto, ou seja, os demais tipos de turismo citados anteriormente, não foram considerados 

para discussões e análises.  

Neste contexto, Oppermann (1996) e Long e Nguyen (2018) definem o TER 

como todas as atividades turísticas que ocorrem fora das áreas urbanas e engloba o 

patrimônio natural e cultural das regiões rurais. Fotiadis et al (2019) de modo semelhante, 

consideram que o TER é a atividade turística constituída por outras subcategorias, como 

o ecoturismo, e tem como principal finalidade a promoção do meio rural por meio de 

procedimentos sustentáveis que pretendem ser consistentes com os valores naturais, 

sociais e comunitários. Khartishvili (2019) adiciona ainda que para que o turismo seja 

considerado rural, é necessário que este possua algumas características, sendo elas: estar 

localizada em região não urbana, em paisagens naturais, baseada em recursos locais, 

como a agricultura tradicional e material, bem como patrimônio cultural imaterial. 

É imperativo ressaltar que o TER, assim como a atividade turística de modo 

geral, é subdividido. Sendo assim, Corsino (2021) categoriza o TER em turismo rural 

(agroturismo), ecoturismo, turismo cultural, turismo de saúde (clínicas de repouso), 

turismo esportivo (pesque-pague), turismo pedagógico e parques temáticos. Tendo em 

vista a ampla gama de atividades que podem ser realizadas no TER, a presente pesquisa 

teve como foco apenas as atividades ecoturísticas, uma vez que este tem apresentado 

crescimento considerável nos últimos anos. 

O conceito de ecoturismo, por sua vez, cimenta uma intrincada relação entre 

conservação e meios de subsistência, e suas definições podem variar de posições passivas 

a posições ativas, incorporando três conceitos interligados (natureza, educação e 

 
2 Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2023), a COVID-19 teve seu início em 
dezembro de 2019, e o estado de pandemia foi declarado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
apenas em 11 de março de 2020. Depois de várias pesquisas e muitas pessoas vacinadas, a OMS anunciou 
o fim da pandemia da COVID-19 em 05 de maio de 2023. 
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sustentabilidade), incluindo critérios econômicos e sociais (Goodwin, 1996; The 

International Ecotourism Society - TIES, 2015).  

Sidinga (1999) e UNWTO (2011; 2023a) apontam que nas últimas décadas o 

ecoturismo, que é uma forma de turismo sustentável, também foi reconhecido como um 

dos segmentos de mercado de turismo que mais tem crescido em vários países ao redor 

do mundo. Lock (2021) acrescenta ainda que a atividade do ecoturismo mundial era 

constituída por US$181.1 bilhões no ano de 2019, com estimativa de crescimento 

favorável para o setor nos próximos anos. O referido autor acredita que em 2027 a 

atividade alcance a marca de US$333.8 bilhões. No Brasil, a demanda do ecoturismo tem 

se mostrado em constante evolução desde o ano de 2015. O Anuário Estatístico de 

Turismo 2020 apresenta que até 2019 a demanda pelo ecoturismo chegou à 18,6% da 

motivação para viajar dos turistas, ficando atrás apenas de viagens realizadas para às 

praias (Brasil, 2021a). 

Fennell (2008) observa que o ecoturismo é considerado como uma estratégia 

melhor para o desenvolvimento e gerenciamento das comunidades locais, por ter o 

potencial de aliviar os efeitos negativos do turismo de massa. Nesse sentido, o ecoturismo 

tem sido considerado como uma ferramenta importante para a diversificação econômica, 

pois pode reduzir a dependência da agricultura nas comunidades rurais, direcionando-as 

para outros empreendimentos com fins lucrativos, como a criação de animais de 

propriedade da comunidade ou a coleta sustentável de recursos florestais, proporcionando 

maior alcance em seu consumo. 

Levando em conta as características dos serviços ofertados pelo turismo, bem 

como as mudanças comportamentais de consumo, se faz importante compreender quais 

são os construtos que podem influenciar na intenção de turistas consumirem o ecoturismo. 

Até porque, por meio desta compreensão, é possível auxiliar a tomada de decisões 

estratégicas pela atividade turística, bem como o desenvolvimento políticas que 

incentivem e atraiam os turistas. 

Uma alternativa para identificação desses construtos é a Teoria do 

Comportamento Planejado (TCP) proposta por Ajzen (1991). A partir da TCP, supõe-se 

que as intenções capturam os fatores motivacionais que influenciam um comportamento. 

Elas indicam o quanto as pessoas estão dispostas a tentar e qual esforço planejam 

empregar para realizar o comportamento. Como regra geral, quanto mais forte a intenção 

de se envolver em um comportamento, mais provável deve ser seu desempenho.  
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No entanto, é crucial esclarecer que uma intenção comportamental pode 

restringir a expressão no comportamento apenas se o comportamento em questão estiver 

sob controle volitivo, ou seja, se a pessoa puder decidir livremente executar ou não o 

comportamento. Ajzen (1985) acredita que, embora alguns comportamentos possam 

atender a esse requisito muito bem, o desempenho da maioria depende, pelo menos até́ 

certo ponto, de fatores não motivacionais, como disponibilidade de oportunidades e 

recursos necessários (por exemplo, tempo, dinheiro, habilidades e cooperação de 

terceiros). Coletivamente, esses fatores representam o controle real das pessoas sobre o 

comportamento. Na medida em que uma pessoa tenha as oportunidades e os recursos 

necessários e pretenda realizar o comportamento, ela deverá conseguir fazê-lo.  

Ressalta-se que a TCP é uma das teorias psicológicas mais influentes e 

comumente usadas para explicar comportamentos. Para a TCP, a maioria dos 

comportamentos humanos são direcionados a objetivos (Ajzen, 1985), portanto, uma 

pessoa se comportaria de determinada maneira porque ela tem a “intenção” de fazê-lo. 

Essa “Intenção” é influenciada pela “Atitude” da pessoa, pelas “Normas subjetivas” e 

pelo “Controle comportamental percebido - CCP”3.  

Os construtos da TCP devem ser suficientes para garantir uma previsão precisa 

da intenção e do comportamento. No entanto, a TCP está, em princípio, aberta à inclusão 

de construtos adicionais (Ajzen, 2020). Neste contexto, o autor supracitado, sugere que 

para a adição de novos construtos, sejam considerados os seguintes aspectos: I) o 

construto proposto deve ser específico do comportamento, em conformidade com o 

princípio da compatibilidade, ou seja, deve ser possível definir e medir o fator proposto 

em termos de elementos-alvo, ação, contexto e tempo que definem o critério 

comportamental; II) deve ser possível conceber a variável proposta como um fator causal 

que determina a intenção ou ação; III) as adições propostas devem ser conceitualmente 

independentes dos construtos existentes da teoria, ao invés de redundantes com eles; IV) 

o fator considerado deve ser potencialmente aplicável a uma ampla gama de 

comportamentos estudados por cientistas sociais e comportamentais. 

A pesquisa acadêmica sobre o ecoturismo investigou diferentes aspectos do 

comportamento em relação às viagens ecoturísticas e à intenção comportamental 

(Kerstetter; Hou; Lin, 2004; Trangeland, 2011; Chiu; Lee; Chen, 2014; Hultman; 

Kazeminia; Ghasemi, 2015; Lin; Huang, 2021; Karimi; Saghaleini, 2021). Hedlund, 

 
3 De acordo com Ajzen (1991), a intenção comportamental é construída a partir dos três construtos: atitude, 
normas subjetivas e controle comportamental percebido.  
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Marell e Garling (2012) por exemplo, descobriram que a preocupação ambiental dos 

turistas está diretamente associada ao modo em que percebem a sustentabilidade no 

momento de escolher o destino.  

Ao contrário do que foi realizado por Hedlund, Marell e Garling (2012) ao 

avaliarem a preocupação ambiental ligada a sustentabilidade no momento de escolha do 

destino, a presente pesquisa visa compreender as relações do indivíduo com o ambiente, 

neste caso o espaço rural (ecoturismo). Para tal, o comprometimento ambiental dos 

turistas também foi alvo de discussão desta pesquisa. 

A decisão pela inclusão do comprometimento ambiental como um construto para 

análise da intenção de consumo do ecoturismo foi realizada por estar diretamente ligada 

ao objeto, uma vez que o ecoturismo é um tipo de atividade turística que prioriza o contato 

e cuidado com os aspectos naturais de uma região. Além disso, questões ambientais têm 

sido constantemente debatidas na comunidade acadêmica para compreender sua 

influência nas decisões de consumo. Stern (2000), por exemplo, destaca que ações 

guiadas por escolhas responsáveis, avaliadas por padrões morais e não econômicos, têm 

se tornado cada vez mais comuns, aumentando as decisões de consumo ambientalmente 

corretas. 

É imperativo ressaltar que o ecoturismo no Brasil tem demonstrado crescimento 

constante, sendo considerado o segundo mais consumido no país (Brasil, 2021a). Além 

disso, a perspectiva de crescimento no faturamento desta atividade até 2027 chama 

atenção (aproximadamente US$333,8 bilhões), o que sugere maiores investimentos e 

procura (Lock, 2021). Nesse sentido, o Ministério do Desenvolvimento Regional 

brasileiro, em reportagem publicada recentemente, aponta que o setor do ecoturismo “será 

uma das grandes promessas para a retomada econômica da atividade turística nos estados 

e no Distrito Federal” (Brasil, 2021b). A partir da entrevista, observa-se um provável 

incentivo dos órgãos estaduais e federal na implementação de estratégias que possam 

incentivar a visitação dos atrativos disponíveis na região. 

De acordo com a Cable News Newtwork Brasil (CNN – Brasil, 2023) entre os 

principais municípios turísticos do país, cita-se Alter do Chão (Pará/PA), Amazônia 

(Amazonas/AM), Aparados da Serra e Serra Geral (Rio Grande do Sul/RS), Bonito (Mato 

Grosso do Sul), Chapada Diamantina, (Bahia/BA), Chapada dos Veadeiros (Goiás/GO), 

Fernando de Noronha (Pernambuco/PE), Foz do Iguaçu (Paraná/PR), Jalapão 

(Tocantins/TO), Lençóis Maranhenses (Maranhão/MA), Pantanal (Mato Grosso/MT e 

Mato Grosso do Sul/MS), Parque Nacional do Itatiaia (Rio de Janeiro/RJ) Serra da 
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Canastra (Minas Gerais/MG) e Serra da Mantiqueira (São Paulo/SP). Além disso, a região 

das águas quentes de Goiás4 e o Corredor do Ecoturismo mato-grossense5, são destinos 

bastante procurados (Brasil, 2021b). Destaca-se ainda, que Bonito foi considerado pela 

16ª vez melhor destino de ecoturismo do Brasil 2019/2020 (Mato Grosso do Sul, 2020). 

Face ao exposto, os principais questionamentos que norteiam a pesquisa são: 

Tratando-se do ecoturismo, quais são as variáveis que constituem o comprometimento 

ambiental? O que mais determina a intenção de consumo do ecoturista brasileiro? Qual o 

impacto do comprometimento ambiental em suas escolhas? 

Desse modo, tendo em vista o apresentado, a presente pesquisa teve como 

objetivo geral propor um modelo para analisar os níveis de intenção do turista brasileiro 

em consumir o ecoturismo a partir da TCP. Visando alcançar o objetivo estabelecido, 

foram definidos alguns objetivos específicos, sendo eles: a) Caracterizar quais elementos 

e comportamentos constituem o “comprometimento ambiental” no ecoturismo; b) 

Identificar quais as crenças que norteiam os construtos da TCP (atitudes, normas 

subjetivas e CCP) no ecoturismo; c) Analisar como os construtos base e adicionados se 

comportam na predição da intenção de consumo do ecoturismo.  

Com intuito de alcançar o objetivo definido, foi realizado, inicialmente, o 

levantamento bibliográfico nas bases de dados Science Direct, Scopus e Web of Science. 

A estratégia de busca utilizou as seguintes palavras-chave: “Ecotourism AND intention 

AND consumption” sem restrição de datas, com a intenção de aproximar o pesquisador 

ao conteúdo pesquisado e auxiliar na construção do roteiro de entrevista e demais 

instrumentos empíricos necessários para a realização da pesquisa.  

Assim fazendo, foi possível identificar gaps quanto ao estudo da intenção de 

consumo no ecoturismo, como é o caso de pesquisas que envolvam a TCP e o 

comprometimento ambiental dos turistas, uma vez que as pesquisas encontradas, focam 

especificamente na preocupação ambiental (Lee; Moscardo, 2005; Huang; Liu, 2017) ou 

no conhecimento ambiental (Zhang; Lei, 2012; Schaffer; Tham, 2020). 

 
4 A Região das Águas Quentes de Goiás é constituída pelos municípios de Caldas Novas e Rio Quente, 
formando a maior estância hidrotermal do mundo, com mais de seis milhões de litros por hora (Brasil, 
2021b). 
5 O Corredor do Ecoturismo mato-grossense é constituído pelos municípios de Nobres, Poconé e Chapada 
dos Guimarães. Nobres, conta com várias cachoeiras, grutas, sítios arqueológicos de grande valor científico 
com pinturas e inscrições rupestres e a famosa Lagoa Azul. Poconé é a porta de entrada para o Pantanal 
mato-grossense e é marcado pelos passeios de barco, trilhas e cavalgadas na região. Já o Parque Nacional 
da Chapada dos Guimarães é uma importante área de conservação, sendo o local onde se encontra a maior 
gruta de arenito do Brasil, a Gruta Azul, e a Caverna Aroe Jari, além de outros atrativos (Brasil, 2021b).  
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Após uma leitura aprofundada acerca da temática, bem como da teoria definida 

para o desenvolvimento da pesquisa, foram definidos os métodos e procedimentos de 

coleta e análise dos dados. No que tange ao procedimento de coleta de dados, a pesquisa 

é dividida em três etapas. A primeira diz respeito ao levantamento bibliográfico para 

aproximação do pesquisador com a temática e a identificação dos gaps de pesquisa. Na 

segunda etapa de coleta optou-se pela realização de entrevistas semiestruturadas com uma 

amostra reduzida da população pesquisada, considerando uma amostra por saturação6. Já 

a terceira e última etapa dos procedimentos de coleta fez uso da aplicação de 

questionários, considerando uma amostra calculada a partir dos critérios de Hair et al 

(2005)7. Ressalta-se que as etapas de coleta mencionadas são sequenciais e serviram 

como auxílio na construção da etapa seguinte, ou seja, não poderiam ser excluídas e/ou 

realizadas em outra ordem que não a citada anteriormente. 

No que tange aos procedimentos de análise dos dados, a presente pesquisa é 

dividida em duas etapas8. Na primeira etapa, foi realizada a Análise de Conteúdo dos 

dados obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas, tendo como finalidade a 

compreensão das crenças que originam as atitudes, as normas subjetivas, o CCP e o 

comprometimento ambiental. Essa análise foi fundamental para a elaboração do 

questionário a ser utilizado posteriormente. Já na segunda etapa da análise dos dados, foi 

conduzida a Modelagem de Equações Estruturais com Mínimos Quadrados Parciais 

(PLS-SEM), com intuito de averiguar a validade do modelo proposto e identificar os 

construtos que possuem maior impacto na intenção dos turistas de consumir o ecoturismo.  

No que tange a operacionalização dos dados, foram utilizadas como ferramentas 

de auxílio dois softwares de análise. Na etapa da análise de conteúdo optou-se pela 

utilização do Software QDA Miner por ser um software que possibilita a realização de 

diversas análises qualitativas e quantitativas de um grande conjunto de documentos. No 

que tange a PLS-SEM, optou-se pela utilização do Software estatístico Smart-PLS, por 

ser considerado um software com alta aderência em pesquisas utilizando a TCP. 

 

 

 
6 Por se tratar de uma amostra baseada na saturação dos dados, incialmente não foi definido o tamanho 
mínimo e/ou máximo. 
7 O autor diz que a amostra deve ter tamanho de no mínimo dez vezes, e no ideal quinze vezes maior do 
que a quantidade de variáveis analisadas. 
8 Visto que os resultados da revisão sistemática da literatura serão disponibilizados como um artigo nos 
apêndices, não se fez necessária a criação de uma seção dedicada à sua análise. 
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1.1 Estrutura do Projeto de Tese 

 

Além do capítulo introdutório em que são apresentados os aspectos gerais da 

pesquisa, a problemática, a justificativa e os objetivos, esta tese é composta por mais seis 

capítulos. O capítulo 2 apresenta a primeira parte do referencial teórico, esclarecendo, em 

um primeiro momento, o conceito de TER. Em seguida é apresentado de modo mais 

profundo o segmento de turismo foco desta pesquisa, o Ecoturismo. 

O capítulo 3 apresenta a segunda parte do referencial teórico utilizado na 

pesquisa, onde é apresentada a base teórica para construção do modelo de análise. Nesse 

contexto, é contextualizada a TCP (Ajzen, 1991). Também são fornecidos exemplos de 

utilização da teoria no setor do turismo, destacando algumas extensões realizadas 

anteriormente para aprimorar a compreensão das intenções comportamentais. O capítulo 

abrange os aspectos gerais do comprometimento ambiental. Ressalta-se que, à medida 

que as discussões teóricas avançam, algumas hipóteses são apresentadas para serem 

testadas posteriormente. 

O capítulo 4, por sua vez, trata dos métodos e procedimentos empregados na 

pesquisa, com destaque para a definição e os procedimentos realizados nas etapas de 

coleta e análise dos dados. No capítulo 5, são apresentados os resultados e discussões 

provenientes da pesquisa. Por último, mas não menos importante, o capítulo 6 traz as 

considerações finais da pesquisa. Ao final do trabalho, encontram-se as referências e os 

apêndices.
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2. TURISMO NO ESPAÇO RURAL (TER) 

 

O Turismo no Espaço Rural (TER) não é um conceito novo na literatura, com 

estudos de caso que datam do final do século XIX (Perales, 2002; Gao; Wu, 2017). Muitas 

vezes descrito como um meio para regenerar o desenvolvimento socioeconômico 

(Quaranta; Citro; Salvia, 2016; UNWTO, 2017) ou para revitalizar o declínio da 

produtividade rural (Kortoci; Kortoci, 2017), o TER mantém sua relevância, com os 

turistas buscando cada vez mais experiências autênticas (Guan; Gao; Zhang, 2019). 

Uma definição universal de TER carece de consenso (De-Sousa; Kastenholz, 

2015), embora algumas pesquisas iniciais tenham tentado formular tal definição (Gilbert, 

1989; Greffe, 1994; Lane, 1994). Portanto, uma definição precisa permanece indefinida, 

pois o TER é complexo, engloba atividades multifacetadas e varia entre regiões e países 

(Pina; Delfa, 2005). Além disso, parece que existem poucos estudos investigando este 

aspecto. Consequentemente, conceituar TER continua difícil (Frochot, 2005) e tem 

implicações para o planejamento e a gestão (Lane, 1994). 

Um artigo seminal de Lane (1994) sublinhou uma discussão abrangente sobre as 

cinco condições usadas para definir TER: localização em áreas rurais, funcionalidade, 

escala, caráter e padrão do lugar. No entanto, essas condições parecem ser discutíveis. 

Estudos como o de Nicola e McKenna (1998) e Komppula (2014), por exemplo, destacam 

que o TER não precisa estar localizado em áreas rurais. Neste contexto, ele pode ser 

realizado em áreas urbanas que incorporam funções rurais.  

De modo geral, as diferentes interpretações das áreas rurais podem implicar que 

o escopo do estudo de TER poderia ter evoluído para atingir o espectro urbano, mas ainda 

estando associado a características tradicionais e rústicas. 

Contudo, ainda que haja autores que considerem que o TER possa ser realizado 

em áreas urbanas, considerando as funções rurais, a presente pesquisa fará uso da 

definição de TER sugerida pelos seguintes autores: Oppermann (1996), Long e Nguyen 

(2018), Fotiadis et al. (2019) e Khartishvili (2019). Como um ponto comum, os autores 

supracitados definem o TER como a atividade turística desenvolvida em áreas não 

urbanas e que considerem as paisagens naturais e os recursos locais de uma determinada 

região. O Quadro 1 apresenta uma síntese das definições apresentadas pelos autores 

supracitados. 
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Quadro 1: Definições de TER 
AUTOR ANO DEFINIÇÃO 

Oppermann 1996 

O TER é definido como o turismo em um território não urbano, onde a atividade 
humana (terra e economia relacionada) está acontecendo, principalmente a 
agricultura; uma presença humana permanente parece um requisito de 
qualificação. 

Long e 
Nguyen 2018 

O TER é definido como um tipo de turismo que se relaciona com todas as 
atividades que ocorrem fora das áreas municipais e engloba o patrimônio natural 
e cultural das regiões rurais. 

Fotiadis et 
al 2019 

O TER é uma modalidade turística que engloba subcategorias. Seu objetivo é 
potencializar e valorizar o “ambiente turístico rural” de cada região, por meio de 
práticas sustentáveis que respeitem e estejam em harmonia com os valores 
naturais, sociais e comunitários. 

Khartishvili 2019 
O TER é o turismo em áreas menos urbanizadas do país, em paisagens naturais 
e culturais tradicionais, com base em recursos locais, como agricultura 
tradicional e patrimônio cultural material e imaterial. 

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de Oppermann (1996), Long e Nguyen (2018), Fotiadis et al (2019) 
e Khartishvili (2019). 
 

O TER é de grande importância para o desenvolvimento de regiões. De acordo 

com Podovac e Toncev (2016), por meio da implementação do TER de forma efetiva, é 

possível gerar e realizar a manutenção de renda local, aumentar a oferta de emprego e 

crescimento, gerar recursos para infraestrutura econômica e social, incentivar o 

desenvolvimento do setor industrial, gerar conteúdo e serviços locais, bem como criar 

condições para a preservação da cultura e dos recursos culturais. Além disso, o 

desenvolvimento do turismo em áreas rurais melhora a relação entre pessoas de diferentes 

características demográficas, possibilitando a aproximação de diferentes culturas em um 

mesmo ambiente. 

Para Polo (2010), o desenvolvimento da atividade turística rural é muito 

adequado para melhorar o desenvolvimento das áreas rurais, da mesma forma que Marzo-

Navarro (2017) afirmou que o turismo rural promove o desenvolvimento e o crescimento 

econômico das áreas de destino, para as quais é uma prioridade para atingir os objetivos 

de sustentabilidade econômica, sociocultural e ambiental. 

Os benefícios do turismo rural como um motor para o desenvolvimento 

econômico e um contribuinte para a qualidade de vida dos residentes rurais têm sido 

frequentemente destacados (Petrovic et al. 2018; Su; Huang; Huang, 2018; Martínez 

2019), seja pelo ponto de vista das partes interessadas ligadas ao turismo rural, seja pelo 

ponto de vista dos turistas. No que tange às partes interessadas, há um grande 

direcionamento aos benefícios percebidos para os residentes, direcionando atenção 

especial e apego para o envolvimento e desenvolvimento da comunidade local (Polukhina 

et al., 2021). 
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No que diz respeito aos turistas, também há benefícios na forma de melhoria do 

bem-estar físico e mental devido aos poderes restauradores e curativos da natureza 

(Kumar, 2020). Como Liu et al. (2020, p. 177) apontam, o desenvolvimento do turismo 

em áreas rurais é altamente prospectivo devido ao fato de que um número crescente de 

pessoas “procuram o cenário natural e os costumes populares autênticos no campo 

tranquilo e pacífico para escapar da industrialização e urbanização”. 

O setor do turismo rural é formado por uma grande quantidade de pequenas e 

médias empresas (PMEs), tendo como característica uma cadeia fragmentada de 

fornecedores e intermediários. Em pesquisa realizada por Petrovic et al. (2018), 

observou-se que não só a qualidade da infraestrutura e dos serviços de saúde, mas também 

a simpatia dos residentes para com os visitantes e a facilidade de comunicação entre eles 

são os alicerces do desenvolvimento do turismo rural. Os referidos autores concluíram 

que para que a atividade do TER ocorra de modo satisfatório, é necessário equilibrar os 

interesses das empresas, das comunidades locais e das autoridades locais como as partes 

interessadas essenciais.  

É imperativo ressaltar que o turismo em áreas rurais pode ser contemplado em 

diversas atividades. Sobre isso, Corsino (2021) aponta que ele pode ser subdivido em 

turismo rural (agroturismo), ecoturismo, turismo cultural, turismo de saúde (clínicas de 

repouso), turismo esportivo (pesque-pague), turismo pedagógico e parques temáticos 

(Figura 1).  

No que tange às suas divisões são apresentadas as definições de cada um deles: 

• turismo rural ou agroturismo, ocorre no meio rural e é fortemente ligado à 

produção agropecuária e a prática não só agrega valor a produtos e serviços, mas 

também promove e resgata o patrimônio cultural e natural das comunidades rurais 

(Brasil, 2010); 

• ecoturismo: é uma prática sustentável, tanto cultural quanto ecologicamente, que 

visa a preservação dos recursos naturais e possibilita o aumento da renda da 

propriedade rural e a conscientização ambiental tanto do empresário quanto do 

visitante (Roque; Vivian, 1999); 

• turismo cultural: é o interesse em aspectos locais pitorescos, vestígios de culturas 

em processo de extinção e diversas facetas culturais de uma comunidade, o que 

inclui a arte, a arquitetura, os museus, os locais históricos e a cultura popular 

(Soares, 2007); 
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Figura 1: Subdivisões do Turismo no Espaço Rural 

 
Fonte: Corsino (2021, p. 48). 

 
• turismo de saúde: essa modalidade envolve o uso de serviços e recursos para fins 

médicos, terapêuticos e estéticos. É uma das práticas turísticas mais antigas, com 

indivíduos buscando manter ou melhorar a saúde física e mental (Brizolla, 2006; 

Dorneles et al., 2009); 

• turismo pedagógico: essa modalidade é organizada por instituições de ensino em 

parceria com empresas especializadas. Envolve viagens como complemento ao 

conhecimento adquirido em sala de aula, explorando espaços rurais e naturais para 

o ensino de ecologia e a observação de fauna e flora (Ansarah, 2005); 

• turismo esportivo: essa prática envolve a participação, envolvimento ou 

observação de atividades esportivas. Destaca-se atualmente a prática de Pesque-

pague, que são empreendimentos de pesca amadora destinados ao lazer (Brizolla, 

2006; Colantuono, 2019); 

• parques temáticos: esses espaços, sejam eles nacionais, estaduais ou municipais, 

são unidades de conservação com o objetivo de preservar ecossistemas naturais 

de relevância ecológica e beleza cênica (Soares, 2007). 
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Como se pode observar, o TER pode ser realizado de forma variada, sendo 

possível a realização de uma gama de atividades. Tendo em vista a amplitude dessas 

atividades, a presente pesquisa focou apenas nas atividades ecoturísticas, uma vez que 

esta tem apresentado crescimento considerável nos últimos anos. A decisão se deu pela 

importância do ecoturismo no Brasil, bem como pelo conhecimento prévio do 

pesquisador de áreas ecoturísticas. Neste contexto, na próxima seção são apresentados 

conceitos e dados acerca do ecoturismo.  

 

 

2.1 Ecoturismo 

 

O ecoturismo é inspirado principalmente pela história natural de uma área, 

incluindo suas culturas indígenas. O ecoturista visita áreas relativamente pouco 

desenvolvidas, com espírito de apreciação, participação e sensibilidade. Além disso, os 

turistas praticam uso não consumível da vida selvagem e dos recursos naturais e 

contribuem para a área visitada por meio de mão-de-obra ou meios financeiros destinados 

a beneficiar diretamente a conservação do local e o bem-estar econômico dos moradores 

locais (Ziffer, 1989).  

De acordo com a The International Ecotourism Society (2015), o ecoturismo 

trata de unir conservação, comunidades e viagens sustentáveis que promovam a 

compreensão e valorização da natureza, da sociedade local e da cultura. Nesse sentido, o 

ecoturismo é definido pela sociedade supracitada como as viagens realizadas de forma 

responsável para áreas naturais que realizem a conservação do meio ambiente, garantam 

e mantenham o bem-estar da população local e envolvam interpretação e educação dos 

turistas. Além disso, o setor consiste principalmente em um conjunto de pequenas e 

médias empresas, comunidades locais e ONGs que desenvolvem e implementam 

programas de ecoturismo.  

O ecoturismo, também conhecido como viagem ecológica ou turismo baseado 

na natureza, tem sido definido de várias maneiras. Em um abrangente artigo de revisão 

da literatura, Bjork (2000), com base em uma série de conceitos desenvolvidos dentro da 

literatura existente definiu o ecoturismo como: 

 
“uma atividade em que as autoridades, a indústria do turismo, os turistas e a 
população local possibilitam que os turistas viajem para áreas genuínas, a fim 
de admirar, estudar e desfrutar da natureza e da cultura de uma forma que não 
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explore o recurso, mas contribua para o desenvolvimento sustentável” (Bjork, 
2000, p. 196). 

 

Este conceito fornece uma visão holística do ecoturismo, especificando os 

diferentes tipos de partes interessadas envolvidas no ecoturismo. Nesse sentido, para que 

o ecoturismo seja bem-sucedido, existem alguns aspectos vitais que devem ser 

considerados. Antes de tudo, as partes interessadas, locais e internacionais, devem 

depender do Estado (Ministérios do Turismo, Florestas, Meio Ambiente, dentre outros) e 

formar parcerias para desenvolver políticas que protejam e gerenciem as áreas naturais, 

o que facilita a implementação adequada dessas políticas. A reputação e o 

reconhecimento do país são muito importantes neste setor, portanto, o governo e os 

ministérios têm a responsabilidade de promover a imagem desse país como um destino 

de ecoturismo. 

Contudo, ainda que o ecoturismo represente uma grande oportunidade para os 

órgãos públicos e privados, possibilitando maiores possibilidades de consumo, é 

importante lembrar que sua característica principal é o cuidado com a natureza. Deming 

(1996) enfatizou que as pessoas têm cada vez mais o forte desejo de descobrir mais do 

mundo e buscam continuamente se aproximar das atrações naturais. Aqui, a apreensão 

torna-se extremamente significativa se um número cada vez maior de turistas se 

transformarem em ecoturistas, aumentando as visitas em áreas protegidas e pequenas 

aldeias, uma vez que uma grande quantidade de pessoas se aproximando das atrações 

naturais, pode gerar um efeito de insustentabilidade (Butcher, 2007). Por outro lado, o 

Center for Responsible Travel (CREST, 2017)  aponta que a demanda por ecoturismo 

está aumentando à medida que os turistas estão mais interessados na promoção e no 

desenvolvimento de práticas sustentáveis enquanto viajam. 

Nesse contexto, Blamey (2001) apresenta o conceito de ecoturismo, como o 

turismo constituído por três dimensões (baseado na natureza, ambientalmente correto e 

gerido de forma sustentável) que devem ser utilizadas para superar problemas como os 

mencionados por Deming (1996). Nesse sentido, para que o destino seja considerado 

ecoturístico é necessário que ele contenha a interrelação das três dimensões: a dimensão 

“baseada na natureza” diz respeito a atividades turísticas que ocorrem em ambientes 

naturais e que, de alguma forma, envolvem a apreciação desses ambientes;  a dimensão 

“ambientalmente correta”, refere-se ao compromisso do turismo de causar o mínimo 

impacto possível ao meio ambiente, reduzindo o desperdício e a poluição, e promovendo 

a conscientização ambiental; já a dimensão “gerida de forma sustentável” indica que as 
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práticas de turismo devem considerar a conservação dos recursos naturais e culturais a 

longo prazo, proporcionando benefícios tanto para os destinos turísticos quanto para os 

visitantes (Blamey, 2001). 

Existe um grande corpo de literatura empírica que se concentra nos 

determinantes do ecoturismo, embora quase não existam estudos econométricos que se 

concentrem especificamente em seus determinantes. Segundo Courvisanos e Jain (2006), 

os recursos humanos por meio do envolvimento da comunidade local são um fator 

importante para o sucesso do ecoturismo. De acordo com os autores, as atrações 

(singularidade, pontos turísticos, qualidade ambiental) significam as principais áreas de 

atenção do visitante e podem ser naturais ou artificiais, bem como de propriedade pública 

ou privada.  

Para eles, a singularidade diz respeito ao caráter único e distinto de um local ou 

atração que o diferencia de outros destinos turísticos; os pontos turísticos são locais 

específicos que atraem visitantes devido à sua relevância histórica, cultural, arquitetônica 

ou natural; e, a qualidade ambiental diz respeito ao estado de conservação do meio 

ambiente em um destino turístico, incluindo a pureza do ar, a limpeza da água e a 

biodiversidade da fauna e flora (Courvisanos; Jain, 2006). É importante destacar que tanto 

a singularidade, quanto os pontos turísticos consideram a imagem do destino como 

importante no momento das decisões de consumidores. 

Sobre isso, Zhang et al. (2014) ao avaliarem o impacto da imagem do destino na 

lealdade do turista constataram que o impacto da imagem do destino na lealdade do turista 

é significativo. Especificamente, a imagem geral (percepção global) tem o maior impacto 

na lealdade do turista, seguida da imagem afetiva (sentimentos e emoções que o destino 

evoca no turista) e da imagem cognitiva (conhecimento que o turista possui sobre o 

destino). Chi e Pham (2022) por sua vez, ao avaliar como a imagem do destino pode afetar 

na intenção do consumidor, concluíram que a imagem do destino influencia 

positivamente na intenção do consumidor. Para os autores a imagem do destino pode ser 

fator determinante para as decisões dos consumidores em situações de fuga, busca de 

conhecimento, autodesenvolvimento.  

Como se observa, a literatura sobre ecoturismo tem feito progressos 

significativos no exame do lado da demanda do ecoturismo, especialmente em relação 

aos determinantes dos comportamentos do ecoturismo, dos quais, a preocupação 

ambiental é amplamente evidenciada como um antecedente. Notavelmente, a literatura 

empírica sobre o lado da demanda do ecoturismo tem prestado menos atenção à intenção 
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do ecoturismo, enquanto mais foco tem sido colocado na compreensão das preferências 

do consumidor do ecoturismo, bem como satisfação e características demográficas, como 

é evidenciado nas revisões de Weaver e Lawton (2007) e Das e Chatterjee (2015). 

Mais especificamente, a literatura existente sobre a intenção de ecoturismo tem 

prestado atenção principalmente aos efeitos de fatores como motivação (Luo; Deng, 

2008; Hultman; Kazeminia; Ghasemi, 2015), atitudes em relação ao ecoturismo (Zhang; 

Lei, 2012; Teeroovengadum, 2019) , preocupação ambiental (Huang; Liu, 2017; Pham; 

Khanh, 2021), conhecimento ambiental (Ardoin et al., 2015; Zheng et al., 2018), 

experiência em ecoturismo (Lee; Moscardo, 2005; Huang; Liu, 2017; Brochado, 2019), 

e identidade ambiental (Teeroovengadum, 2019).  

No que tange à motivação, Luo e Deng (2008) por exemplo, ao realizar sua 

pesquisa com objetivo de examinar a relação entre as atitudes ambientais e as motivações 

para consumir o ecoturismo, concluíram que as atitudes ambientais dos turistas são 

heterogêneas nas quatro motivações turísticas (física, cultural, interpessoal e prestígio). 

Especificamente, aqueles que apoiam mais os limites do crescimento e estão mais 

preocupados com uma crise ecológica tendem a ter um maior desejo de estar perto da 

natureza, aprender sobre a natureza e fugir da rotina e dos problemas associados às 

cidades. Além disso, aqueles cujas motivações são voltadas para o desenvolvimento de 

competências e habilidades ou buscam experimentar coisas novas, ambientes e contato 

social tendem a apoiar mais a noção de humano do que a natureza. 

Hultman, Kazeminia e Ghasemi (2015) por sua vez, avaliaram como a 

motivação se relaciona com as crenças e atitudes ambientais, bem como a disposição a 

pagar preços premiuns (DPPP) geravam efeitos na intenção de consumo do turista. Os 

autores concluíram que a motivação possui uma forte relação com as crenças e atitudes 

ambientais, principalmente quando se trata de motivação pessoa.  Além disso, os autores 

concluíram que as atitudes e crenças ambientais se conectam positivamente com a DPPP, 

ou seja, caso o indivíduo tenha crenças e atitudes ambientais bem definidas, ele terá maior 

disponibilidade a pagar preços premiuns. 

Tratando-se de preocupação ambiental intenção de consumir serviços/produtos 

ecoturísticos, Huang e Liu (2017) investigou de forma conjunta o papel mediador da 

preocupação ambiental e das experiências de ecoturismo. Como resultados, foi possível 

perceber que a preocupação ambiental e a experiência de ecoturismo mediaram as 

relações entre motivação e intenção de revisitar. O teste de moderação mostra que a 
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intenção de revisita dos turistas estrangeiros e a experiência de ecoturismo são maiores 

quando a preocupação ambiental é alta. 

Pham e Khanh (2021) também avaliaram os fatores decisivos que afetam a 

intenção dos viajantes em visitar destinos ecoturísticos. Em seus resultados, foi 

constatado que a preocupação ambiental, a perspectiva do tempo e a imagem dos 

ecodestinos são fatores essenciais para a construção da intenção dos viajantes.  

Zheng et al. (2018) avaliaram como o conhecimento ambiental pode influenciar 

nas atitudes e crenças relacionadas ao ecoturismo, concluindo que é perceptível relações 

positivas entre conhecimento ambiental e atitude ambiental, atitude ambiental e 

comportamento ambiental, e conhecimento ambiental e comportamento ambiental. Nesse 

sentido, os autores apontam que os indivíduos com maior conhecimento ambiental são 

mais propícios a realizarem viagens para destinos naturais. 

Por fim, Teeroovengadum (2019) investigou o papel da identidade ambiental na 

explicação das atitudes e comportamentos do ecoturismo, primeiro, testando seus efeitos 

diretos na atitude ecoturística e no interesse pelo ecoturismo e, segundo, testando seus 

efeitos diretos e mediados na intenção ecoturística e DPPP. Os resultados demonstram 

empiricamente que uma identidade ambiental mais forte leva diretamente a uma atitude 

ecoturística mais positiva, maior interesse pelo ecoturismo e maior DPPP. 
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3 A TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO  (TCP) 

 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) é uma extensão da teoria da ação 

racional (Fishbein; Ajzen, 1975; Ajzen; Fishbein, 1980) tornada necessária devido as 

limitações observadas no modelo original para lidar com comportamentos sobre os quais 

as pessoas têm controle volitivo incompleto. A Figura 2 mostra a teoria na forma de um 

diagrama estrutural. Para facilitar a apresentação, os possíveis efeitos de feedback do 

comportamento sobre as variáveis antecedentes não são mostrados.  

 

Figura 2: Diagrama Estrutural: Teoria do Comportamento Planejado – TCP 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de Ajzen (2019). 

 

Como na teoria original da ação racional, um fator central na teoria do 

comportamento planejado é a intenção do indivíduo de executar um determinado 

comportamento. Supõe-se que as intenções capturam os fatores motivacionais que 

influenciam um comportamento; são indicações de quanto as pessoas estão dispostas a 

tentar, de quanto esforço planejam fazer para realizar o comportamento. Como regra 

geral, quanto mais forte a intenção de se envolver em um comportamento, mais provável 

deve ser seu desempenho.  

Deve ficar claro, no entanto, que uma intenção comportamental pode limitar a 

expressão no comportamento apenas se o comportamento em questão estiver sob controle 

volitivo, isto é, se a pessoa puder decidir à vontade executar ou não o comportamento. 
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Ajzen (1985) acredita que embora alguns comportamentos possam de fato atender a esse 

requisito muito bem, o desempenho da maioria depende, pelo menos até́ certo ponto, de 

fatores não motivacionais, como disponibilidade de oportunidades e recursos necessários 

(por exemplo, tempo, dinheiro, habilidades, cooperação de outros). Coletivamente, esses 

fatores representam o controle real das pessoas sobre o comportamento. Na medida em 

que uma pessoa tenha as oportunidades e os recursos necessários e pretenda realizar o 

comportamento, ela deverá conseguir fazê-lo.  

Ressalta-se que a TCP é uma das teorias psicológicas mais influentes e 

comumente usadas para explicar comportamentos. Para a TCP, a maioria dos 

comportamentos humanos são direcionados a objetivos (Ajzen, 1985), portanto, uma 

pessoa se comportaria de determinada maneira porque ela tem a “intenção” de fazê-lo. 

Essa “Intenção” é influenciada pela “Atitude” da pessoa, “Normas subjetivas” e 

“Controle comportamental percebido (CCP)”. 

Desse modo, na formulação atual da teoria, uma atitude favorável e uma norma 

subjetiva de apoio fornecem a motivação para se engajar no comportamento, mas uma 

intenção concreta de fazê-lo é formada apenas quando o controle percebido sobre o 

comportamento é suficientemente forte (Ajzen, 2020). 

Neste contexto, a “atitude” em relação ao comportamento refere-se à avaliação 

dos prováveis resultados do comportamento em particular. Uma atitude é a predisposição 

de uma pessoa com valor positivo ou negativo, para responder e se comportar de maneira 

consistente em relação a determinados objetivos definidos, como um produto ou um 

destino turístico. No contexto do turismo, as atitudes são as predisposições ou 

sentimentos em relação a um destino ou serviço de viagem, com base em múltiplos 

atributos percebidos do produto ou serviço (Ajzen, 1991).  

As “normas subjetivas”, por sua vez, se relacionam com o fato de o meio social 

aprovar ou não o comportamento específico, bem como em que medida o indivíduo é 

influenciado por seu ambiente social, ou seja, refere-se à percepção de um indivíduo sobre 

referências sociais ou crenças relevantes que ele deve ou não realizar. Como as pessoas 

sempre recorrem a grupos específicos para seus padrões de julgamento, qualquer pessoa 

que sirva como grupo de referência pode ter uma influência fundamental nas crenças, 

atitudes e escolhas dos indivíduos (Ajzen, 1991).  

Finalmente, o CCP aproveita a capacidade percebida do indivíduo para executar 

o comportamento (Botetzagias; Dima; Malesios, 2015) e diz respeito as percepções de 

um indivíduo sobre sua capacidade de executar um determinado comportamento. 
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Segundo Ajzen (1991) vários recursos ou oportunidades podem ditar a probabilidade de 

realização comportamental, como fatores facilitadores (Triandis, 1977; Russo et al, 

2015), oportunidade (Sarver, 1983; Willman-Iivarien, 2017; Sheth, 2020), recursos 

disponíveis (Liska, 1984; Prasad; Jha, 2014) e controle de ação (Kuhl 1985; Domke et al, 

2022). Neste sentido, a inclusão do controle comportamental percebido fornece 

informações sobre as possíveis restrições à ação de consumo do indivíduo.  

Embora a intenção comportamental possa ser definida como a tentativa ou plano 

de um indivíduo de executar um comportamento específico (Swan; Martin, 1981), ele 

representa as expectativas de um indivíduo sobre um determinado comportamento, em 

um determinado ambiente e pode ser operacionalizado como a probabilidade de agir 

(Fishbein; Ajzen, 1975).  

Sobre as expectativas do indivíduo, Yamada (2019) aponta que podem ser 

estimadas de duas formas, em casos em que o indivíduo ainda não tenha utilizado o 

produto/serviço e em casos que ele já fez uso, ou seja, conhece o produto. Neste caso, no 

primeiro a avaliação é utilizada conforme suas expectativas. Já no segundo, a avaliação é 

realizada a partir de experiência prévia, gerando novas expectativas. 

Muitos estudos sobre a intenção de escolha de destino foram conduzidos com base 

no modelo TCP (Lam; Hsu, 2004; Lam; Hsu 2006; Sparks; Pan, 2009; Hultman; 

Kazeminia; Ghasemi, 2015; Lin; Huang, 2021), que proclamam que a intenção 

comportamental é uma consequência da atitude, norma subjetiva e a CCP (Ajzen, 1991). 

Consequentemente, a atitude, a norma subjetiva e a CCP são conduzidas a partir das 

crenças que precedem tais construtos, ou seja, as crenças comportamentais, normativas e 

de controle (Ajzen, 2019). 

Lam e Hsu (2006) por exemplo, buscaram analisar a aplicabilidade da TCP usando 

seus construtos centrais (atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido), 

com a adição da variável de comportamento passado, na intenção comportamental de 

escolher um destino de viagem. Em seus resultados, as autoras concluíram que a atitude, 

o controle comportamental percebido e o comportamento passado estão relacionados à 

intenção comportamental de escolher um destino de viagem. 

Hultman, Kazeminia e Ghasemi (2015) por sua vez, a partir da TCP e de 

suposições pós-materialistas investigaram os principais antecedentes da intenção de se 

engajar no ecoturismo e pagar preços premium por esse tipo de experiência. Neste 

sentido, os referidos autores propuseram um modelo conceitual constituído pelas crenças 

ambientais, atitudes em relação ao ecoturismo, indicações comportamentais e disposição 
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para pagar preço premium (DPPP), em combinação com o materialismo e a motivação 

geral do turismo. Entre os resultados mais importantes, os autores observaram que as 

atitudes e as crenças ambientais se conectam positivamente com a intenção e o DPPP; no 

entanto, os valores materialistas exercem um efeito negativo. Os resultados também 

revelaram efeitos moderadores divergentes sobre as crenças ambientais dependendo do 

tipo de motivação turística que guia o turista. 

Em pesquisa mais recente, foi realizado o teste para expansão da TCP a partir da 

inclusão de dois novos construtos, a proteção ecológica e bem-estar pessoal para avaliar 

as intenções dos residentes de uma região da China. Os resultados mostraram que os três 

fatores psicológicos dos residentes (atitude, norma subjetiva e controle comportamental 

percebido) influenciam significativamente na intenção ecológica. Além disso, os autores 

observaram que a intenção ecológica impactou ainda mais os comportamentos, e a atitude 

em relação ao comportamento provou ser o principal fator que influencia a intenção 

ecológica dos residentes (Lin; Huang, 2021).  

De modo geral, a maior parte do trabalho sobre a intenção de escolha do destino 

(Lam; Hsu, 2004, Lam; Hsu, 2006; Sparks; Pan, 2009) foi realizada com base no modelo 

TCP, que proclama que a intenção comportamental é uma consequência da atitude, norma 

subjetiva, e controle comportamental percebido (Ajzen, 1991). Embora a norma subjetiva 

de um indivíduo e o controle comportamental percebido afetem o comportamento futuro, 

eles o fazem apenas indiretamente por intenção comportamental (Fishbein; Ajzen, 1975; 

Ajzen, 1991).  

No que tange às normas subjetivas, considera-se que elas tenham um impacto 

direto nas intenções e comportamentos de compra dos consumidores. Particularmente, as 

atitudes e comportamentos de indivíduos em países econômica e socialmente 

subdesenvolvidos estão altamente relacionados a normas subjetivas. As famílias, 

parentes, amigos e colegas dos consumidores determinam as normas subjetivas. Assim, 

as pessoas ao redor dos consumidores moldam as atitudes do indivíduo (Du et al., 2017; 

Singh; Verma, 2017; Hansen et al., 2018). Como resultado, as normas subjetivas são um 

determinante importante da intenção de se consumir o ecoturismo e um fator importante.  

Neste sentido, as normas subjetivas são definidas como a pressão social percebida 

para realizar ou abster-se de certas ações (Ajzen, 1991). Paul et al. (2016) argumentaram 

que as ações de um consumidor estão sob a influência das pessoas ao seu redor, como 

amigos próximos, parentes, colegas de trabalho ou parceiros de negócios. Desse modo, 

as normas subjetivas podem ser definidas como a influência das expectativas dos 
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familiares ou amigos sobre as ações dos indivíduos sobre determinados alvos ou 

conceitos (Hanzaee; Ramezani, 2011). 

Portanto, as normas subjetivas referem-se às percepções das pessoas ao redor 

sobre se uma ação específica deve ou não ser executada. Elas são caracterizadas como o 

entendimento que um indivíduo tem da pressão social que percebe. Com base nos 

argumentos apresentados, têm-se a seguinte hipótese: 

 

H1: a intenção de visitar um destino ecoturístico é diretamente afetada pelas normas 

subjetivas do consumidor. 

 

No comportamento do consumidor, a atitude é uma tendência positiva ou 

indesejável de um indivíduo em relação a um objeto. Fishbein e Ajzen (1975) definiram 

atitude como um estado de espírito que indica o sentimento positivo ou negativo de uma 

pessoa ou a intenção de realizar uma determinada ação. Portanto, a atitude de um 

consumidor em relação ao mesmo produto pode variar dependendo da localização ou 

situação que ele está vivenciando (Schiffman; Kanuk, 2010). 

A atitude dos consumidores e a intenção de fazer uma compra são amplamente 

estudadas (Paul et al., 2016; Kudeshia; Kumar, 2017). Os modelos teóricos mais 

populares no estudo do comportamento do consumidor são o modelo atitude-

comportamento, como é o caso da teoria da ação racional (TAR) e a teoria do 

comportamento planejado. A TAR e a TCP assumem que quando as pessoas realizam 

certas ações, elas fazem uma escolha racional, e as ações são guiadas pela intenção da 

ação.  

A atitude em relação a uma ação mostra o nível de avaliações negativas ou 

positivas da ação-alvo do ponto de vista do consumidor (Ajzen, 1991). Ramayah, Lee e 

Mohamad (2010) argumentaram que atitude inclui ações e resultados percebidos. 

Segundo Kotchen e Reiling (2000), a atitude é um importante fator de estimativa da 

intenção de uma ação. Sendo assim, a atitude é uma emoção psicológica transmitida por 

meio da avaliação dos consumidores. Se for positivo, tende a influenciar positivamente a 

intenção de ação (Chen; Tung, 2014). Mais especificamente, existe uma relação positiva 

entre atitude e ações (Mostafa, 2007).  

Além disso, Van-Birgelen, Semeijn e Keicher (2009) argumentaram que uma 

atitude positiva sobre um produto mostrado por um consumidor aumentará a intenção de 

compra. Muitos pesquisadores descobriram que a intenção comportamental foi 



 

 

42 

influenciada positivamente pela atitude (Lam; Hsu, 2006; Chen; Tung, 2014; Han; Yoon, 

2015). Lam e Hsu (2006) por exemplo, testaram a aplicabilidade do modelo da TPB 

usando seus construtos centrais (atitude, norma subjetiva e CCP), com a adição da 

variável comportamento passado9, na intenção comportamental de escolher um destino 

de viagem. Em seus resultados, os autores concluíram que a atitude, o CCP e o 

comportamento passado estão relacionados à intenção comportamental de escolher um 

destino de viagem. 

Chen e Yung (2014) por sua vez, objetivaram estender a TCP adicionando o 

construto “preocupação ambiental” como antecedente dos construtos base (atitudes, 

normas subjetivas e CCP) para prever a intenção dos consumidores de visitar hotéis 

verdes. Em suas constatações, os autores observaram que a preocupação ambiental dos 

consumidores exerce de fato uma influência positiva nos construtos base, que por sua vez 

influenciam a sua intenção de visitar hotéis verdes conforme esperado. 

Já Han e Yoon (2015), investigaram  formação da intenção de hóspedes na seleção 

de hotéis ambientalmente responsáveis. Os resultados demonstraram que entre os 

construtos avaliados (atitudes, normas subjetivas, CCP, consciência ambiental, eficácia 

percebida, reputação ecológica), a atitude apresenta grande influência na intenção. Tendo 

em vista as informações apresentadas, a seguinte hipótese foi levantada: 

 

H2: a intenção de visitar um destino ecoturístico é diretamente afetada pelas atitudes do 

consumidor. 

 

Como já mencionado, o controle comportamental percebido (CCP) reflete a 

percepção das pessoas de como é fácil ou difícil executar um comportamento (Ajzen, 

1991). Ele reflete a percepção sobre o acesso a recursos e oportunidades necessárias para 

realizar o comportamento, incluindo acesso a dinheiro, tempo e outros recursos, e a 

autoconfiança da pessoa focal na capacidade de realizar o comportamento (Ajzen, 1991; 

Taylor; Todd 1995). Mandese (1991) ressalta que embora os consumidores tenham uma 

atitude positiva com produtos e serviços verdes, eles podem nem sempre comprar estes 

produtos ou serviços influenciados pelo CCP (por exemplo, preço).  

 
9 A influência do comportamento passado no modelo de comportamento planejado de Ajzen (1991) é um 
aspecto importante, mas que não foi originalmente incluído na formulação do modelo. Pesquisas 
subsequentes indicaram que o comportamento passado pode ter um impacto significativo na predição de 
comportamentos futuros, principalmente em situações em que o comportamento é habitual. Vale destacar 
que o comportamento passado não é uma variável avaliada na presente pesquisa. 
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O CCP não é apenas um fator poderoso que influencia a mudança de atitude e 

comportamento, mas também está relacionado a crenças salientes que são consideradas 

recursos importantes para a tomada de decisão (Armitage; Talibudeen 2010). Roberts 

(1996) também argumenta que o CCP pode influenciar positivamente a atitude e a 

intenção de compra dos consumidores. Quando um consumidor considera que outras 

pessoas significativas podem não concordar em comprar um produto ou serviço, ele ou 

ela pode enfrentar obstáculos psicológicos para realizar esse comportamento, afetando 

negativamente o seu CCP (Kim; Karpova 2010). 

Yang-Wallentin et al (2004) ressaltam que a determinação conjunta da intenção é 

bastante direta: a ideia básica é que, quando os indivíduos formam intenções, eles levam 

em consideração sua atitude em relação a esse comportamento, as normas sociais 

prevalecentes a respeito do comportamento e seu CCP. Um indivíduo não formará a 

intenção de fazer algo, a menos que ele pense que há alguma chance de converter essa 

intenção em comportamento, dado o controle comportamental.  

Sendo assim, os referidos autores reforçam que o efeito de interação pode ser 

entendido de duas maneiras: uma psicológica e outra não psicológica. Em primeiro lugar, 

eles acreditam que um indivíduo aumentará sua intenção de realizar um comportamento 

quando seu CCP for maior. Na verdade, um indivíduo estará mais motivado e tentará 

realizar um comportamento mais difícil do que o realizado por outro indivíduo que 

apresente a mesma intenção, mas com mais limitações percebidas no desempenho 

comportamental. Ajzen (1991) chama isso de hipótese de interação intenção × CCP no 

comportamento. Tendo em vista os argumentos apresentados acima, tem-se a seguinte 

hipótese: 

 

H3: a intenção de visitar um destino ecoturístico é diretamente afetada pelo controle 

comportamental percebido (CCP) do consumidor. 

 

 

3.1 Extensão da Teoria do Comportamento Planejado: o comprometimento ambiental 

 

A TCP tem sido utilizada para examinar uma variedade de comportamentos 

sociais com forte utilidade preditiva, especialmente para aqueles que não estão totalmente 

sob controle pessoal. Embora a eficácia do modelo tenha sido validada na previsão de 

uma ampla gama de intenções e comportamentos, sua suficiência na previsão de 
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comportamentos turísticos ainda está́ sendo questionada. Como observado, pesquisas 

mais recentes constantemente buscam realizar a inclusão de algum construto para 

melhorar explicação dos determinantes da intenção de se consumir um produto ou 

serviço.  

Neste contexto, Ajzen (2020) aponta que a TCP em sua composição original é 

suficiente para compreender a intenção de se consumir um produto ou serviço. Contudo, 

o referido autor reforça que caso necessário, a TCP está aberta à adição de novos 

construtos, assim como é o caso da teoria da ação racional (TAR) que foi expandida para 

produzir a TCP por meio da adição do controle comportamental percebido. Tendo isso 

em vista, a presente pesquisa propõe a adição do construto “comprometimento 

ambiental”.  

O compromisso com o meio ambiente é uma construção da relação pessoa-

ambiente. De acordo com Kelley e Thibault (1978) o compromisso é um conceito 

enraizado para examinar a estrutura das relações interpessoais, a teoria da 

interdependência e o modelo de compromisso de Rusbult (1980; 1983).  

Do ponto de vista da teoria da interdependência, os indivíduos estão mais 

comprometidos na medida em que são dependentes uns dos outros para satisfazer 

exclusivamente suas necessidades. Davis, Green e Reed (2009) forneceram evidências de 

que o compromisso com o meio ambiente prediz os comportamentos ambientais 

anteriores dos indivíduos, bem como suas intenções comportamentais ambientais. Os 

referidos autores usaram uma manipulação experimental da dependência do mundo 

natural para aumentar a probabilidade de os participantes se oferecerem ou aprenderem 

sobre oportunidades de voluntariado para a limpeza de um rio local. 

Na teoria e na pesquisa de relacionamentos próximos, o compromisso foi 

identificado como um processo central que inclui uma orientação de longo prazo em 

direção a um relacionamento, a intenção de persistir em um relacionamento e o apego 

psicológico a um parceiro (Arriaga; Agnew, 2001; Rusbult, et al., 2001). Com base na 

teoria da interdependência (Thibaut; Kelley, 1959), o modelo de comprometimento de 

Rusbult (1980) é uma estrutura comumente empregada para compreender os fatores que 

predizem o comprometimento. 

A partir desta perspectiva, a satisfação, os investimentos e as alternativas 

predizem de forma independente o comprometimento dos indivíduos com o 

relacionamento. Desse modo, a satisfação do indivíduo, que se refere à avaliação 

subjetiva da positividade ou negatividade relativa experimentada em um relacionamento, 
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está positivamente associada ao compromisso. Os investimentos, que se referem a 

recursos tangíveis ou intangíveis vinculados a um relacionamento e que seriam perdidos 

se o relacionamento se dissolvesse, também estão positivamente associados ao 

compromisso. As alternativas, que se referem à extensão em que as necessidades dos 

indivíduos podem ser atendidas sem o parceiro de relacionamento atual, estão 

negativamente associadas ao compromisso. 

Uma riqueza de pesquisas apoiou este modelo de comprometimento e, 

coletivamente, satisfação, investimentos e alternativas respondem por dois terços da 

variabilidade no comprometimento (Le; Agnew, 2003). Embora os estudiosos tenham 

empregado com sucesso este modelo para explicar fenômenos tão extensos quanto a 

adesão a regimes médicos (Putnam et al., 1994), participação em atividades musicais 

(Koslowsky; Kluger, 1986), e até mesmo a “guerra contra terror” (Agnew et al., 2007), 

nenhum trabalho anterior procurou aproveitar o poder desse modelo de compromisso para 

compreender o compromisso dos indivíduos com o ambiente natural e sua influência nas 

intenções de consumir um determinado produto ou serviço. 

Neste contexto, a presente pesquisa fez uso do conceito de comprometimento 

apresentado, para mensurar sua influência nas intenções comportamentais do indivíduo 

no momento de decidir visitar ou não um destino ecoturístico. 

Sendo assim, com base no apresentado, reforça-se que o compromisso se refere a 

“um desejo duradouro de manter um relacionamento valioso” (Moorman; Zaltman; 

Deshpande, 1992) e que ele é um componente integral de um relacionamento de longo 

prazo de sucesso (Dwyer; Schurr; Oh, 1987; Morgan; Hunt, 1994).  

Em estudo anterior, Lokhorst et al. (2013) revelaram que o comprometimento 

pode ser eficaz na influência de curto e longo prazo de comportamentos. Entretanto, ainda 

que os autores tenham apontado a possível influência do comprometimento no 

comportamento, eles ressaltam que é de suma importância o aprofundamento de 

pesquisas para verificar o quanto o comprometimento pode ou não de fato influenciar em 

comportamentos pró-ambientais. 

Davis, Green e Reed (2009) por exemplo, forneceram evidências iniciais de que 

o compromisso com o meio ambiente prediz os comportamentos verdes passados dos 

indivíduos, bem como suas futuras intenções comportamentais. Usando uma manipulação 
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experimental da dependência do mundo natural10, eles demonstraram que os participantes 

altamente dependentes são mais propensos a se voluntariar ou aprender sobre 

oportunidades voluntárias para uma tarefa de limpeza de um rio local.  

Em estudos subsequentes, Davis, Le e Coy (2011) e Coy et al. (2013) mostraram 

que o compromisso com o meio ambiente prediz a disposição de um indivíduo de se 

sacrificar pelo meio ambiente. Da mesma forma, em uma amostra de turistas, constatou-

se que a preocupação ambiental influencia positivamente a disposição de aceitar 

sacrifícios econômicos pelo meio ambiente (Hedlund, 2011). 

Sobre a preocupação ambiental, Schultz et al (2005) acrescentam que os 

consumidores que endossam produtos ou serviços verdes têm altos níveis de preocupação 

ambiental ou ecológica ou valores bioesférico. A orientação de valor bioesférico 

representa preocupação para plantas e animais e, portanto, pode ser referida como uma 

forma de comprometimento ambiental.  

De acordo com a discussão sobre a teoria do compromisso com o meio ambiente, 

é justo afirmar que esses consumidores ecologicamente preocupados, sofrem influência 

direta do meio ambiente no momento de tomar suas decisões, ou seja, sua intenção de 

consumir um produto ou serviço é influenciado pelas características disponíveis do 

ambiente, bem como as características do produto ou serviço. Neste contexto, emerge a 

seguinte hipótese: 

 

H4: a intenção comportamental de visitar um destino ecoturístico é afetada diretamente 

pelo comprometimento ambiental do consumidor. 

 

 

3.2 Extensão da Teoria do Comportamento Planejado: a imagem do destino 

 

Diferente do comprometimento ambiental, a imagem dos destinos está 

constantemente associada às decisões dos consumidores tratando-se de turismo 

(Gavurova et al., 2023; Ghorbani et al., 2023; Li et al., 2023; Wang et al., 2023). Desde 

 
10 A manipulação experimental realizada pelos autores considerou o uso de diagramas de Venn ilustrando 
as diferentes maneiras que o indivíduo pode perceber suas relações com a natureza. Para tal, os autores 
usaram uma combinação de sete (7) diagramas de dois (2) círculos, sendo um círculo representando a 
indivíduo e o outro representando a natureza. A sobreposições possíveis partiam do pressuposto de que os 
indivíduos percebiam relações nulas, leves, moderadas, consideráveis e completas (Davis; Green; Reed, 
2009). 
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que Levy (1978) afirmou em seu estudo que entre uma gama de informações, a imagem 

do destino é considerada a de fator decisivo para as escolhas do consumidor, diversas 

pesquisas avaliando seu impacto nas decisões dos consumidores (Alcázar; Piñero; Maya, 

2014; Satyarini; Rahmanita; Setarnawat, 2017; Haarhoff, 2018; Kanwel et al., 2019; 

Jebbouri et al., 2022). 

É válido destacar que a definição de imagem de destino proposta por Crompton 

(1979) foi amplamente utilizada nos primórdios da pesquisa de imagens de destino. O 

referido autor considerou a imagem de destino como a soma de crenças, ideias e 

impressões que uma pessoa tem de um destino. Mais tarde, os estudiosos perceberam 

gradualmente que a imagem do destino é um conceito complexo. Como a imagem do 

destino é um conceito altamente abstrato com características de abrangência, diversidade, 

relatividade e dinâmica, este conceito carece de uma definição unificada.  

Echtner e Ritchie (2003) por exemplo, revisaram definições usadas por 

pesquisadores anteriores a eles e propuseram seis componentes da imagem de destino que 

podem ser categorizados em três grupos (Funcional-Psicológico, Atributos-Holísticos, 

Comum-Único). Esta estrutura conceitual forneceu ideias para medir as características da 

imagem do destino a partir de três dimensões. Na pesquisa de Gartner (1994), a imagem 

do destino foi composta por três componentes que incluem imagem cognitiva, imagem 

afetiva e imagem conativa.  

O modelo proposto pelo autor engloba características essenciais do ambiente. Para 

ele, a imagem cognitiva refere-se à percepção e ao conhecimento que um indivíduo tem 

de um destino turístico, incluindo informações sobre a localização geográfica do destino, 

as atrações turísticas disponíveis, a qualidade dos serviços de alojamento e alimentação, 

entre outras coisas (Gartner, 1994). No caso do ecoturismo, a imagem cognitiva poderia 

também incluir conhecimento sobre a biodiversidade local, as práticas de conservação em 

vigor, e as oportunidades para a aprendizagem e a educação ambiental.  

A imagem afetiva por sua vez, refere-se às emoções e sentimentos que um 

indivíduo associa a um destino turístico (Gartner, 1994). Por exemplo, um destino de 

ecoturismo pode evocar sentimentos de tranquilidade, admiração pela natureza, ou uma 

sensação de aventura. Nesse sentido, a imagem afetiva é crucial para o comportamento 

do turista, pois as emoções positivas podem incentivar visitas repetidas e recomendações 

boca a boca.  

Sobre a imagem conativa, Gartner (1994) salienta que ela é análoga ao 

comportamento e, desse modo, diz respeito ao processo de processamento de informações 
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internas e externas até a decisão final. Esta estrutura de imagem de destino foi 

amplamente aplicada em muitos estudos subsequentes (Agapito; Do-Valle; Costa-

Mendes, 2013; Pike; Ryan, 2004; Stepchenkova; Mills, 2010; Woosnam; Stylidis; Ivkov, 

2020). Para a presente pesquisa, considerando que a intenção já está sendo avaliada, a 

imagem conativa não foi incluída. 

É imperativo destacar que a interação entre elementos cognitivos e afetivos forma 

uma imagem abrangente de um destino. Essa é uma avaliação bidimensional que engloba 

tanto avaliações positivas quanto negativas. Whang, Yong e Ko (2016) descrevem a 

imagem geral como uma atitude formada a partir da avaliação de vários aspectos da 

experiência de viagem. 

Beerli e Martin (2004) salientam que a imagem percebida de um destino é 

influenciada por uma ampla gama de fatores, incluindo recursos naturais, infraestrutura e 

condições socioeconômicas. Em seu estudo, os autores constataram que avaliações 

cognitivas e afetivas tem impacto direto na imagem geral, com a imagem afetiva servindo 

como uma ponte entre percepções cognitivas e a imagem geral de um destino de viagem. 

Por exemplo, em atividades turísticas de nicho como observação de pássaros, 

fatores como infraestrutura turística aprimorada e a ameaça de degradação ambiental 

podem afetar significativamente a imagem do destino (Kronenber, 2016). Além disso, foi 

constatado que a imagem cognitiva afeta as intenções comportamentais futuras dos 

turistas, com elementos como atrações, atmosfera e valor percebido influenciando 

recomendações (Akgun et al., 2019). A literatura sugere que a imagem geral do destino, 

moldada por percepções cognitivas e afetivas, influencia comportamentos futuros. 

No ecoturismo, assim como outras atividades turísticas, a avaliação da imagem 

do destino tem recebido cada vez mais atenção (Asnawi, 2021; Li; Liu; Soutar, 2021; 

Chi; Pham, 2022; Hoang et al., 2023; Rahayu; Vedy; Gumanti, 2023). No entanto, essas 

pesquisas não consideram a imagem do destino de acordo com a definição abrangente 

proposta por Gartner (1994), considerando apenas a imagem geral do destino. 

Chi e Pham (2022) por exemplo, investigaram como a imagem de um destino 

ecológico influencia a relação entre as motivações de viagem e a intenção de praticar 

ecoturismo. Eles descobriram que essa imagem amplifica a influência das motivações na 

intenção de visitar. No entanto, o estudo constatou que a imagem do destino ecológico 

tem um efeito moderador limitado na relação entre a motivação para socialização e a 

intenção de fazer ecoturismo. 

Hoang et al. (2023) investigaram as dimensões do ecoturismo (como imagem do 
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destino, satisfação do turista e experiência turística) e a lealdade ao destino, com base na 

teoria da expectativa-confirmação. Em seus resultados os autores observaram que esses 

fatores têm influência significativa na lealdade ao destino e ao ecoturismo. Para eles, o 

resultado reforça a importância da imagem do destino na intenção dos turistas de 

retornarem e recomendarem os destinos ecoturísticos. 

Em contraste com outros estudos, Harrill et al. (2023) analisaram como as 

percepções da imagem de um destino ecológico, abrangendo aspectos cognitivos e 

afetivos, podem influenciar positivamente as intenções comportamentais dos ecoturistas. 

Seus achados destacam que as emoções e afetos são determinantes significativos para 

aumentar a intenção dos ecoturistas de recomendar destinos. No entanto, constatou-se 

que a imagem cognitiva, que inclui atributos específicos do destino, não exerce o mesmo 

efeito nas intenções comportamentais.  

Dentro deste contexto e considerando a importância da imagem do destino na 

decisão dos turistas, propõem-se as seguintes hipóteses: 

 

H5: a intenção comportamental de visitar um destino ecoturístico é afetada diretamente 

pela imagem cognitiva do destino. 

 

H6: a intenção comportamental de visitar um destino ecoturístico é afetada diretamente 

pela imagem afetiva do destino.
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esta tese consiste na proposição de um modelo que possibilite analisar os 

determinantes da intenção de consumo de produtos e serviços ecoturísticos, levando em 

consideração a Teoria do Comportamento Planejado – TCP proposta por Ajzen (1991), 

bem como a inclusão de novos construtos que auxiliem no processo de explicação das 

intenções de consumo dessa categoria de produtos/serviços.  

Para tanto, os procedimentos metodológicos desta pesquisa estão divididos em 

três etapas. A primeira refere-se ao levantamento bibliográfico que tem como objetivo 

aproximar o pesquisador da temática discutida, bem como auxiliar no processo de 

construção das hipóteses a serem testadas (Marconi; Lakatos, 2007). A segunda etapa diz 

respeito ao procedimento de coleta de dados primários que possibilitam testar as hipóteses 

apresentadas. Já a terceira e última etapa da pesquisa, diz respeito às análises que 

possibilitaram entender os níveis de intenção dos consumidores brasileiros em relação ao 

ecoturismo. 

Tendo em vista o modo em que a pesquisa está organizada e considerando seu 

objetivo geral, trata-se de uma pesquisa de natureza mista com predominância do método 

quantitativo. Neste sentido, Creswell (2016) aponta que a pesquisa de métodos mistos 

nada mais é que uma abordagem que realiza uma combinação dos métodos qualitativos e 

quantitativos. Além disso, se faz necessário que ambas as abordagens sejam utilizadas de 

modo conjunto para que os resultados obtidos pela pesquisa sejam de maior amplitude do 

que se utilizada apenas uma das abordagens (Creswell; Plano-Clark, 2007).  

Cabe ressaltar que a presente pesquisa é caracterizada como método misto, pois 

em seus procedimentos de coleta e análise, serão consideradas duas abordagens distintas 

para melhor compreensão sobre a temática pesquisada, sendo elas: entrevistas 

semiestruturadas analisadas por meio de análise de conteúdo (qualitativa) e questionário 

online11 analisados por meio da modelagem de equações estruturais (quantitativa). Sendo 

assim, a pesquisa é caracterizada quanto aos planos de pesquisa, como um projeto 

exploratório sequencial QUALI-quanti (Figura 3), uma vez que a coleta e análise dos 

dados qualitativos ocorrerá em primeiro momento (Creswell, 2016). 

 

 
11 Tendo em vista que a aplicação dos questionários foi realizada de modo online, a amostra do estudo foi 
constituída por brasileiros com acesso à internet. 
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Figura 3: Etapas do projeto exploratório sequencial 

 
Fonte: Creswell, (2016, p. 246). 

 

Quanto aos seus procedimentos técnicos, a pesquisa é caracterizada como 

bibliográfica e de levantamento (survey). Bibliográfica por ser uma pesquisa que tem 

como principal fundamento a análise e expansão de uma teoria previamente testada, onde 

foi necessário embasamento teórico do autor. Além disso, a pesquisa bibliográfica foi 

escolhida pela necessidade de se explicar e discutir uma determinada temática, com base 

em publicações textuais publicadas anteriormente, a fim de conhecer e analisar os 

conteúdos levantados (Martins; Pinto, 2001).  

Marconi e Lakatos (2007) ressalta que o aspecto bibliográfico de toda pesquisa 

é de grande importância para que o pesquisador possa aumentar seus conhecimentos 

acerca da temática estudada. Demo (2000) acrescenta ainda que a pesquisa bibliográfica 

se torna importante por induzir o contato pessoal do pesquisador com a literatura 

disponível, possibilitando melhor interpretação dos resultados. 

No que tange à escolha da utilização do survey, se fez necessário devido as 

características de coleta de dados definidas para a pesquisa. De acordo com Gil (2008) 

este tipo de pesquisa é utilizado quando há necessidade de interrogação direta de 

comportamentos realizados pelas pessoas, a fim de possibilitar análises que possam 

contribuir para a compreensão do fenômeno pesquisado. Richardson (2017, p. 130) 

reforça que o survey tem como principal finalidade diagnosticar “realidades 

socioeconômicas, demográficas, culturais, mas também de percepções, atitudes, 

conhecimentos, opiniões e preferências de uma população”. 

Neste contexto, considerando as características da pesquisa, o survey se torna 

um procedimento de pesquisa adequado, uma vez que foi necessária a coleta de dados 

com a amostra significativa da população brasileira para identificar quais os construtos 

possuem maior influência na intenção de se consumir serviços ecoturísticos. 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. 

Richardson (2017) aponta que a pesquisa exploratória possibilita que haja o 

aprofundamento das características de um fenômeno, possibilitando melhor compreensão 

de suas causas e consequências. Gil (1999) acrescenta que este tipo de pesquisa tem como 
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principal objetivo desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias por meio da 

formulação de problemas ou hipóteses pesquisáveis. Além disso, a pesquisa exploratória 

normalmente é desenvolvida com a utilização de métodos amplos e versáteis (Mattar, 

2001). Neste contexto, a pesquisa exploratória é uma abordagem que auxilia o processo 

de coleta e análise dos dados propostos na presente pesquisa. 

No que tange às características da presente pesquisa, o tipo de pesquisa 

descritiva se encaixa pela necessidade de compreender as características da população 

brasileira no que diz respeito às suas intenções em consumir o ecoturismo. Sobre isso, 

Vergara (2000, p. 47) aponta que este tipo de pesquisa “expões as características de 

determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variáveis e define sua 

natureza”. Trivinos (1987, p. 110) acrescenta ainda que este tipo de pesquisa “pretende 

descrever ‘com exatidão’ os fatos e fenômenos de determinada realidade” e normalmente 

é utilizado para compreender as características, valores e problemas relacionados à 

cultura de uma comunidade. 

É imperativo ressaltar que para a realização da pesquisa, serão considerados 

como sujeitos da pesquisa, brasileiros que tenham alcançado a maioridade e que tenham 

acesso à internet. A decisão por investigar o público mencionado, está diretamente ligado 

a relação do pesquisador com a população do país, o que possibilita maior aproximação 

com questões culturais e linguísticas, ainda que haja uma grande variedade cultural em 

cada estado.  

Cabe ressaltar que se optou apenas por pessoas que tenham alcançado a 

maioridade, pois considera-se que o turismo/ecoturismo é realizado em grande parte, por 

adultos. Neste sentido, ainda que crianças e adolescentes estejam presentes nos destinos 

turísticos e possam contribuir para o processo de decisão, estes são acompanhados dos 

pais ou familiares que são responsáveis pela decisão final de consumir ou não o serviço 

ofertado, assim como defendido por Wang et al (2004). 

No que tange a seleção do ecoturismo como serviço considerado para análise, 

justifica-se a crescente busca desse tipo de serviço pela população, além de ser um 

importante setor para o desenvolvimento regional de alguns estados, tais como 

Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará e São Paulo (Fundação 

de Turismo do Mato Grosso do Sul - FUNDTUR/MS, 2015; Mato Grosso, 2016; Estado 

de Minas, 2021; São Paulo, 2022; Amazonas, 2023; Pará, 2023). 

Por se tratar de uma população infinita ou de quantitativo muito elevado, o 

tamanho da amostra foi calculado de duas formas, considerando cada uma das etapas de 
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coleta de dados. Na etapa qualitativa considerou-se o método de amostragem por 

saturação, enquanto na etapa quantitativa a amostra foi calculada a partir do sugerido por 

Hair et al. (2005). O referido autor aponta que o total de observações deve ser, no mínimo 

dez vezes, e no ideal quinze vezes maior do que a quantidade de variáveis analisadas. As 

características, procedimentos de coleta de dados, bem como o tamanho amostral, são 

apresentadas em maior profundidade na seção 5.1. 

 

 

4.1 Procedimentos de Coleta de Dados 

 

A coleta de dados se deu por meio da utilização de três técnicas, a primeira por 

meio de levantamento bibliográfico que subsidiaram a compreensão mais aprofundada da 

temática, a identificação de gaps, bem como a construção do roteiro de entrevista; a 

segunda pela realização de entrevistas semiestruturadas com uma amostra da população 

pesquisada e a terceira etapa em que foi realizada a aplicação de questionários online.  

 

 

4.1.1 Etapa 1: Levantamento bibliográfico e direcionamento do pesquisador 
 

A coleta de dados relacionados à produção bibliográfica se deu a partir de busca 

em bases de dados como Science Direct, Scopus e Web of Science, por serem as mais 

utilizadas na área da pesquisa, além de resultarem a maior quantidade de documentos para 

dar suporte para o aprofundamento na temática, sendo o acesso realizado a partir do Portal 

da Biblioteca da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).  

Como estratégia de busca pelos documentos científicos foram utilizadas as 

seguintes palavras-chave: ecotourism AND consumption AND intention, sendo 

considerada toda a produção científica disponível nas bases de dados nos últimos dez 

anos (2012 – 2021).  

Além disso, foram considerados os textos seminais produzidos anteriormente ao 

período citado acima, como é o caso dos textos de Ajzen (1985; 1991) responsável pelo 

desenvolvimento e primeiras aplicações da Teoria do Comportamento Planejado. 

Ressalta-se que as palavras-chave foram selecionadas por serem diretamente relacionadas 

ao objetivo da pesquisa e pela necessidade de aplicação do modelo proposto na atividade 

ecoturística. 
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Sendo assim, para que o levantamento bibliográfico fosse realizado de modo 

aprofundado e a fim de identificar questões relevantes na produção científica, foi 

realizada uma revisão sistemática da literatura, com intuito de aproximar o pesquisador à 

temática pesquisada, identificar possíveis gaps da pesquisa relacionada a intenção de 

consumo no ecoturismo, bem como auxiliar na construção do roteiro de entrevista e 

demais instrumentos empíricos. Os resultados da revisão sistemática podem ser 

visualizados no Apêndice A (página 133) e suas etapas de análise e ferramentas de 

suporte para sua realização, não são apresentadas na seção “4.2 Procedimentos de Análise 

e Interpretação dos Dados”. 

Sendo assim, considerando a natureza mista da presente pesquisa, as próximas 

duas seções apresentarão os procedimentos de coleta de dados para as etapas qualitativa 

e quantitativa. Nesse sentido, a seção 4.1.2 apresentará o passo a passo da coleta dos 

dados qualitativos e a seção 4.1.3 apresentará os procedimentos de coleta dos dados 

quantitativos. 

 

 

4.1.2 Etapa 2: Coleta dos dados qualitativos: compreendendo as crenças da amostra  

 
A segunda etapa da coleta de dados se deu por meio de entrevistas com uma 

parcela da população dos brasileiros. Seguindo o apresentado por Creswell (2016), a 

amostra deve ser constituída por pessoas selecionadas intencionalmente com objetivo de 

melhor entender o problema e a questão de pesquisa. Contudo, nesta etapa da presente 

pesquisa, foi considerada a amostragem não probabilística por conveniência. A seleção 

deste tipo de amostragem se deu por ser um tipo de amostragem comum para pesquisas 

das ciências sociais (Leiner, 2016). Saumure e Given (2008) definem este tipo de 

amostragem como aquele que se aproveita da fácil disponibilidade de indivíduos da 

população pesquisada. 

Ainda que o tipo de amostragem seja o de conveniência, o tamanho da amostra 

não foi definido de modo prévio, uma vez que foi considerada a saturação das respostas 

obtidas, para assim finalizar o procedimento de coleta. Sobre isso, Sampieri et al (2013) 

reforçam que a amostra qualitativa não deve ser fixada à priori, uma vez que ela evolui 

conforme a pesquisa é realizada, por meio dos diferentes acontecimentos que podem 

ocorrer. Os referidos autores salientam que o tamanho final da amostra em pesquisas 

qualitativas não é determinado por distribuições probabilísticas, mas sim pela natureza 
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dos fenômenos, pelo objetivo da pesquisa, pelo ponto de saturação, ou seja, quando novos 

casos não fornecem mais dados ou informações novas. 

Neste contexto, o procedimento de coleta foi selecionado por ser o mais 

adequado para a presente pesquisa, uma vez que foi investigado todo o território 

brasileiro. Para a realização das entrevistas, se fez uso da ferramenta do Google Meet por 

possibilitar a contribuição de respondentes localizados em diferentes áreas geográficas, 

uma vez que a pesquisa visa identificar os níveis de intenção de se consumir serviços 

ecoturísticos no país como o todo.  

Para que o indivíduo pudesse participar das entrevistas foi obrigatório que ele se 

encaixasse no perfil apresentado (Quadro 2) e respondesse um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B página 152) que foi previamente cadastrado 

(CAAE12: 57835822.2.0000.0021) e aprovado (número do parecer: 5.448.714) pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição que o pesquisador está vinculado 

(UFMS). Tendo o entrevistado assinado o TCLE, pode-se então dar início a entrevista 

que foi gravada13 e posteriormente transcrita para a realização das análises necessárias. 

No que tange ao roteiro de entrevista, é possível visualizá-lo no Apêndice C, localizado 

na página 154. 

 

Quadro 2: Público-alvo de amostragem para a etapa qualitativa 
Filtro Característica 

Acesso à Internet14 Pessoas que tenham acesso à internet 
Faixa Etária Pessoas que tenham alcançado a maioridade 

Local de Residência Pessoas residentes em qualquer município brasileiro 

Especialistas15 Profissionais que atuem em atividades ecoturísticas do centro-oeste (secretários 
de turismo, professores, empresários do ramo, guias, consultores e ecoturistas) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

A Figura 4 apresenta o processo inicial para a realização das entrevistas. É 

imperativo ressaltar que as etapas coloridas do fluxograma (tom azul), somente 

 
12 Certificado de Apresentação de Apreciação Ética. 
13 A gravação foi realizada com a autorização do participante. No momento da assinatura do TCLE, este 
foi orientado que toda a entrevista seria gravada e que todas as informações discutidas seriam utilizadas 
apenas para fins acadêmicos. Além disso, após a gravação foi realizada a conversão do formato de vídeo 
e áudio (MP4), para áudio apenas (MP3). 
14 Devido a pandemia da COVID-19, bem como a ausência de recursos, não foi possível a realização das 
entrevistas presencialmente. Desse modo, visando tornar o método de coleta de dados qualitativos 
padronizado, todas as entrevistas foram realizadas por meio da ferramenta do Google Meet por possibilitar 
a realização do encontro, bem como gravação dos mesmos. 
15 Foi considerada a inclusão de especialistas nesta etapa por serem de suma importância para compreender 
atributos essenciais do consumidor do serviço ecoturístico.  
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aconteceram após o aceite de participação do indivíduo por meio da assinatura do 

TCLE, ou seja,  os indivíduos que não aceitaram participar da pesquisa foram 

descartados e a entrevista não aconteceu. 

 

Figura 4: Fluxograma dos processos para realização da entrevista semiestruturada 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

É imperativo ressaltar que esta etapa da pesquisa foi realizada pela necessidade 

de se identificar as crenças comportamentais, normativas, de controle e ambientais que 

influenciam as atitudes, normas subjetivas, o CCP (Ajzen, 2019) e o comprometimento 

ambiental, possibilitando o desenvolvimento de um questionário que objetivou 

compreender na essência o que a amostra acredita sobre questões relacionadas ao 

ecoturismo. O Quadro 3 apresenta a codificação dos participantes desta etapa da pesquisa, 

bem como suas respectivas profissões. 

 

Quadro 3: Participantes da etapa qualitativa e codificação para análise de dados 
ÁREA DE ATUAÇÃO GÊNERO DURAÇÃO CÓDIGO 

Ecoturista Masculino 32min27s E1 
Docência Masculino 30min52s E2 
Docência Feminino 46min39s E3 
Docência Masculino 1h48min03s E4 
Docência Masculino 1h13min30s E5 

Secretaria de Turismo Estadual Masculino 1h26min51s E6 
Turismólogo Masculino 31min53s E7 

Docência Masculino 57min21s E8 
Docência Masculino 54min36s E9 

Empreendedorismo Masculino 26min01s E10 
Consultoria Feminino 24min12s E11 
Docência Feminino 30min31s E12 

Consultoria Feminino 25min31s E13 
Ecoturista Feminino 39min30s E14 
Ecoturista Feminino 20min51s E15 

Trade de Turismo Feminino 22min22s E16 
Ecoturista Feminino 28min59s E17 
Ecoturista Feminino 24min08s E18 
Docência Masculino 18min23s E19 
Docência Masculino 31min26s E20 

Trade de Turismo Feminino 17min13s E21 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Ao todo foram realizadas 21 entrevistas entre 31 de março e 12 maio de 2021. 

No que tange à duração das entrevistas a média foi de 39 minutos e 34 segundos 
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(39min34s), sendo a com menor tempo de duração tendo 17 minutos e 13 segundos 

(17min13s) e a com maior tempo de duração com 1 hora, 48 minutos e 3 segundos 

(1h48min03s).  

É importante destacar que a amostra iniciou o processo de saturação a partir da 

décima sexta entrevista (E16), não agregando nenhuma informação nova ao conjunto de 

dados já coletados. Contudo, ainda que a saturação já tivesse ocorrido, optou-se por 

realizar pelo menos mais cinco entrevistas para que se pudesse confirmar a saturação. 

Nesse sentido, ao obter a confirmação de que não havia a obtenção de nenhuma nova 

informação, tomou-se a decisão de encerrar a etapa de coleta de dados. 

 

 

4.1.3 Etapa 3: Coleta dos dados quantitativos: identificando as relações e destaques dos 

construtos  

 
A última etapa da coleta de dados, diz respeito aos dados para as análises 

quantitativas. Desse modo, foi feita a aplicação de questionários online que foram 

elaborados a partir dos resultados obtidos pela análise da etapa anterior. Daikeler, Bosnjak 

e Lozar (2020) apontam que a utilização deste tipo de questionário tem sido cada vez 

comum e seu sucesso se dá por diversos fatores, tais como: diminuição das limitações 

técnicas, melhor nível de cobertura no acesso à internet, diminuição dos custos, dentre 

outros. 

Nevez, Augusto e Terra (2020) ao realizar uma análise comparativa dos métodos 

de coleta de dados quantitativos, sintetizaram as principais vantagens e desvantagens da 

utilização dos diferentes métodos de coleta de dados para a pesquisa quantitativa (Quadro 

4). 

Como se observa, todos os métodos de coleta de dados quantitativos possuem 

vantagens e desvantagens em sua utilização. No que tange aos questionários online, Guin 

et al. (2012) apontam que para que sua utilização seja realizada com sucesso, se faz 

necessário que se siga algumas recomendações, principalmente em relação ao design do 

questionário. Nas palavras de Nevez, Augusto e Terra (2020, p. 72) é importante “limitar 

a extensão do questionário ao mínimo necessário de perguntas, equilibrar o esforço 

cognitivo exigido ao respondente, evitar provocar ansiedade emocional ao respondente e 

não o sobrecarregar com solicitações excessivas para participar em questionários”. 
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Tendo em vista as considerações apontadas acima, se fez uso da ferramenta 

Google Forms, uma vez que esta possibilita o levantamento das informações de modo 

ágil e preciso. Além disso, tendo em vista os objetivos da pesquisa, “propor um modelo 

para analisar os níveis de intenção do turista brasileiro em consumir o ecoturismo a partir 

da TCP”, o método de coleta de dados quantitativos, auxilia no maior alcance de 

participantes, aumentando assim a confiabilidade dos resultados gerados. Sobre isso, 

Parizot (2015) afirma que a utilização de questionários possibilita a padronização na 

aplicação e comparabilidade das respostas. 

 

Quadro 4: Vantagens e desvantagens dos métodos de coleta de dados quantitativos 
MÉTODO DE 

COLETA VANTAGENS DESVANTAGENS 

Correio Postal 

- Baixo custo 
- Abrangência geográfica alargada 
- Sem viés do entrevistador 
- Anonimato permite perguntas 
sensíveis 

- Baixa taxa de resposta 
- Período de resposta longo 
- Dificuldade em implementar questões 
de contingência 
- Não saber quem respondeu à pesquisa 

Telefone 

- Viés de cobertura limitado 
- Rapidez das respostas 
- Permite perguntas complexas 
- Amplo alcance geográfico 

- Pode ser confundido com chamadas de 
vendas 
- Intrusivo 
- Necessidade de monitorização das 
chamadas 

Pessoalmente 
(entrevista face a 

face) 

- Boas taxas de respostas 
- Permite perguntas complexas 
- Tolerância a entrevistas complexas 

- Alcance geográfico limitado 
- Demorado 
- Custoso 
- Viés do entrevistador 
- Dificuldade em abordar perguntas 
sensíveis 

Online 

- Baixo custo 
- Rápido eficiente 
- Facilidade de implementação de 
questões de contingência 
- Registro direto dos dados 
- Ampla cobertura geográfica 

- Viés da cobertura 
- Dependência de software 
- Desconhecimento de quem responde ao 
questionário 

Fonte: Nevez, Augusto e Terra (2020). 
 

O referido autor acrescenta que os questionários podem ser constituídos de duas 

formas diferentes, sendo elas: questões fechadas (o respondente deverá selecionar uma 

resposta que estará disponível em um conjunto de possibilidades) e questões abertas (o 

respondente pode elaborar sua própria resposta para o questionamento realizado). 

Aproximando para a realidade da presente pesquisa, Moreira (2004) acrescenta que as 

perguntas de um questionário podem ser baseadas em fatos, crenças, atitudes, opiniões, 

comportamentos, ou sobre a motivação para determinados comportamentos. 

Ressalta-se que não houve contato direto entre pesquisador e individuo, gerando 

maior segurança para ambas as partes, bem como evitando a possível propagação do vírus 
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da COVID-19. Destaca-se que ainda que o questionário seja aplicado de modo online, os 

respondentes precisavam concordar em participar ou não do estudo, deixando claro a 

ausência de penalidades para os que optarem por não participar, além de garantir toda 

segurança em relação a sua identidade e informações prestadas, por meio da assinatura 

do TCLE. 

 

 

4.2 Procedimentos de Análise e Interpretação dos Dados 

 

4.2.1 Análise de Conteúdo: como surgiu e estudos recentes 

 

Para a primeira etapa de análise de dados da presente pesquisa foi utilizada a 

técnica da análise de conteúdo. Tal decisão deu-se pela importância de se compreender 

quais as crenças ambientais, comportamentais, normativas e de controle da população 

investigada no que tange ao ecoturismo. Nesta seção são apresentadas as justificativas da 

escolha da técnica e os procedimentos adotados para analisar os dados coletados.  

Berelson (1984), um dos primeiros a sintetizar a análise de conteúdo como 

técnica de estudo, diz que análise de conteúdo é uma técnica de pesquisa que objetiva 

descrever o conteúdo da comunicação de maneira objetiva, sistemática e quantitativa. Já 

para Bardin (2015), a análise de conteúdo é considerada como um conjunto de técnicas 

utilizadas para analisar diversos meios de comunicação, com objetivo de conseguir 

indicadores, sejam quantitativos ou qualitativos, que possibilitem inferir sobre às 

condições em que as mensagens foram passadas.  

A sistematização da técnica como método, deu-se ainda na década de 20 através 

de estudos de Leavell que investigava a propaganda empregada durante a primeira guerra 

mundial (Trivinos, 1987). Mesmo com diversos estudos que discutiam a análise de 

conteúdo no início do século XX, (Trivinos, 1987; Godoy, 1995; Freitas, Cunha Jr., 

Moscarola, 1996; Laville, Dionne, 1999) a ampla utilização da técnica deu-se nos Estados 

Unidos pela Escola de Jornalismo da Universidade de Columbia, devido a crescente 

necessidade de mensurar o rigor dos artigos, levando em consideração sempre o tamanho 

dos títulos, artigos e o número de páginas (Bardin, 2015).  

É necessário salientar que a análise de conteúdo é uma técnica utilizada por 

diversas áreas do conhecimento. Estudos como o de Manganello e Blake (2010) 

utilizaram a análise de conteúdo para examinar mensagens relacionadas à saúde na mídia. 
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Através do uso da técnica, os autores identificaram o aumento de estudos com foco em 

mensagens relacionadas à saúde nos anos de 1985-2005, além das temáticas mais 

abordadas nessas mensagens. Garvis et al. (2013) por sua vez, exploraram 55 programas 

de graduação em educação de professores da primeira infância na Austrália para obter 

dados sobre o que os professores em formação aprendem sobre crianças desde o 

nascimento até os três anos de idade. Como resultado da pesquisa, pode-se observar que 

apenas 18 programas forneceram experiência prática com bebês e crianças pequenas.  

Destaca-se que esta técnica possui grande importância para os estudos nas 

Ciências Sociais Aplicadas, como é o caso da Administração. Silva e Vergara (2002) por 

exemplo, utilizaram-se da análise de conteúdo para compreender a percepção dos 

indivíduos em relação as mudanças organizacionais e como essa percepção pode impactar 

no processo de reconstrução de identidades a capacidade de ação. Com base nos 

resultados obtidos, os autores identificaram conjuntos de relações percebidas pelos 

indivíduos que contribuem para a reconstrução de suas identidades pessoais, coletivas e 

institucionais.  

Já́ Silva e Oliveira (2003), buscaram identificar os aspectos que influenciam a 

construção de uma comunicação baseada no sentido de participação. Como resultado da 

pesquisa, os autores apontam que a gestão da comunicação organizacional deve ser 

estruturada levando em consideração aspectos de natureza referencial, estrutural, 

instrumental e relacional. Além disso, os autores desenvolveram um quadro analítico para 

auxiliar os gestores responsáveis pela comunicação empresarial.  

Em estudo mais recente, Faustino-Dias, Spanhol-Finocchio e Mariani (2022) 

utilizaram a análise de conteúdo para categorizar as políticas públicas de alimentação do 

Brasil de acordo com um quadro de classificação de políticas desenvolvidos pela World 

Cancer Research Fund International (WCRF). Em seus resultados, os autores 

identificaram a grande preocupação do governo brasileiro no desenvolvimento de 

políticas de alimentação voltadas ao ambiente de alimentos e na comunicação para 

mudança de comportamento. 

Tratando-se do ecoturismo em especial, Samal e Dash (2023) realizaram uma 

revisão integrativa da literatura sobre ecoturismo identificar a variedade de visões 

existentes, por meio da utilização da técnica da análise de conteúdo. Em seus resultados, 

os autores observaram que não existe evidência suficiente para compreender o real 

funcionamento do ecoturismo. Além disso, os autores identificaram temas emergentes de 
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pesquisa: boa governança, papel dos guias turísticos, impacto de fatores psicológicos, 

técnicos e políticos, bem como mudanças climáticas e pegadas de carbono. 

Nesse sentido, a análise de conteúdo se mostra importante para a presente 

pesquisa, por possibilitar a identificação de padrões nos textos, por meio da 

categorização, conforme será́ apresentado na seção seguinte. 

 

 

4.2.1.1 Organização da análise e definição de categorias na presente pesquisa 
 

A presente pesquisa foi realizada seguindo as diferentes fases da análise citadas 

por Bardin (2015). Para a autora a organização da análise deve seguir três fases 

específicas, sendo: I) a pré-análise que se refere a escolha dos documentos à serem 

analisados, a formulação de hipóteses e objetivos, e a elaboração de indicadores que 

fundamentaram a interpretação ao final da análise; II) a exploração do material, onde será́ 

realizada a análise propriamente dita; e III) o tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação. É nesse momento em que os resultados serão tratados buscando reconhecer 

se eles são significativos e válidos. A Figura 5 mostra as etapas do processo de análise 

realizados nesta etapa da pesquisa.  

 

Figura 5: Processos da análise de conteúdo utilizada na pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Nesse sentido, em primeiro momento foi realizado um levantamento 

bibliográfico para aproximação ao tema da pesquisa com objetivo de melhor desenvolver 

o roteiro de entrevista para a coleta de dados relacionados. Após a realização do 

levantamento bibliográfico, foi possível desenvolver o roteiro de entrevista a ser utilizado 

na presente pesquisa. A partir do roteiro foram realizadas as entrevistas com a amostra, 

para então serem transcritas e categorizadas de acordo com as categorias pré-definidas. 

Vale lembrar que entre o processo de desenvolvimento e realização das entrevistas, foi 

realizada a submissão do projeto de pesquisa para o CEP. 

Como sugerido por Bardin (2015), após a realização das entrevistas é necessário 

que o pesquisador realize a leitura dos documentos com o objetivo de estabelecer contato 

com os dados à serem analisados, a fim de propiciar maiores projeções de teorias 

relacionadas com o material levantado. 

Para a realização da análise dos dados foram utilizadas as categorias pré 

definidas e que antecedem os construtos da TCP, como se pode observar na Figura 2 

(localizado na página 37). Tais categorias têm como finalidade fornecer uma 

representação simplificada dos dados. Bardin (2015) aponta que a categorização não 

inclui desvios no conjunto de dados, mas possibilita a identificação de índices invisíveis 

em relação aos dados brutos. Com as categorias estabelecidas, foi feito o escaneamento16 

das entrevistas transcritas com objetivo de identificar as crenças ambientais, 

comportamentais, normativas e de controle.  

É imperativo lembrar que para a operacionalização dos dados se fez uso do 

Software QDA Miner na versão 5.0.19 e recursos do módulo WordStat na versão 7.1.21. 

Este último, aplicado na análise estatística dos textos, oferecendo dados como frequência, 

porcentagem de frequência em relação ao total de palavras exibidas e analisadas, além do 

cálculo do índice TF*IDF17, que avalia a relevância dos termos nos documentos (Marhov; 

Larose, 2007). Markov e Larose (2007) e Faustino-Dias, Spanhol-Finocchio e Mariani 

(2022) salientam que o índice TF*IDF, apesar de não apresentar constância no conjunto 

de documentos, serve para determinar a importância de um termo no conjunto de dados.  

Adicionalmente, foi utilizado o dicionário de exclusão do software, que contém 

as chamadas “stop words” (pronomes, artigos, preposições etc.), além de palavras fora do 

 
16 Leitura das entrevistas transcritas utilizando as categorias que antecedem os construtos da TCP como 
referência para identificar as crenças comportamentais, normativas e de controle desta população. 
17 O índice TF*IDF é a sigla utilizada para o seguinte cálculo estatístico: frequência do termo, multiplicado 
pela frequência inversa do documento. 
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escopo da pesquisa, siglas, nomes de países também foram excluídos. Além disso, a 

lematização foi empregada. Conforme explicado por Nascimento e Menandro (2006), 

esse processo substitui palavras por sua forma reduzida, considerando o radical comum 

de palavras semanticamente próximas, mas que diferem em gênero, número ou classe 

gramatical. Foi realizada ainda, a análise de similaridade dos termos usando o coeficiente 

de Jaccard, O coeficiente de Jaccard, que varia de 0 a 1, é calculado pela fórmula  

 

𝐽𝐶 =
𝑎

(𝑎 + 𝑏 + 𝑐) 

 

onde: “a” representa a ocorrência conjunta de dois termos e “b” e “c” a ocorrência 

individual de cada um (Faustino-Dias; Spanhol-Finocchio; Mariani, 2022). 

Por fim, mas não menos importante, a partir da análise de conteúdo foi feita a 

análise das narrativas dos participantes da pesquisa. Para tal, foram adicionadas as 

categorias pré-estabelecidas no próprio software, para posteriormente realizar a 

apresentação dos resultados considerando as categorias de forma individualizada. 

 

 

4.2.2 Modelagem de Equações Estruturais: surgimento e estudos recentes 

 

Para a análise dos dados desta etapa da presente pesquisa foi utilizada a técnica 

de modelagem de equações estruturais com os mínimos quadrados parciais (PLS-SEM). 

Tal decisão deu-se pala importância de se analisar os padrões de consumo observados 

para a atividade ecoturística. Além disso, a decisão pela técnica de análise mencionada 

se dá por permitir que se responda uma série de perguntas interrelacionadas de forma 

simples, sistemática e abrangente, devido ao poder de modelagem simultâneo das 

relações dos múltiplos construtos dependentes e independentes (Gefen; Satrub; 

Boudreau, 2000).  

A disseminação e desenvolvimento da SEM foi consequência das crescentes 

necessidades de pesquisadores e profissionais de ciências sociais que buscavam métodos 

eficazes para entender a estrutura e as interações dos fenômenos latentes. Tarka (2018) 

salienta que durante anos, as motivações humanas têm sido a fonte de desenvolvimento 

de muitos procedimentos analíticos, portanto, os primórdios do desenvolvimento do SEM 
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devem ser reconstruídos indiretamente com base nos trabalhos de Spearman (1904, 

1927).  

Spearman (1904) é frequentemente citado na literatura como o pai fundador da 

análise fatorial. Em seu trabalho, ele afirmou que relações estatísticas observáveis entre 

pontuações de testes cognitivos díspares podem refletir níveis latentes de inteligência 

humana que são comuns a todos os testes e fatores de inteligência específicos 

relacionados a cada pontuação de teste. A partir de sua pesquisa, ele especificou uma 

teoria de inteligência de dois fatores em que todos os processos mentais envolviam um 

fator geral e um fator específico. Portanto, o trabalho de Spearman (1904) marcou o início 

do desenvolvimento de modelos fatoriais que mais tarde se tornaram a chave para a 

construção de modelos de medição usados em SEM.  

Thurstone (1935) criticou o trabalho de Spearman porque estava focado 

principalmente na teoria dos dois fatores. Nesse sentido, Thurstone decidiu estender para 

o desaparecimento de determinantes de ordem superior como condição para mais de um 

fator. Mais tarde, ele generalizou o resultado como o número de fatores comuns que foi 

determinado pela matriz (Harman, 1960).  

Em seguida, Thurstone (1935) desenvolveu o método centroide de fatoração de 

uma matriz de correlação. Além disso, ele desenvolveu uma definição de uma estrutura 

simples para análise fatorial baseada em cinco princípios para facilitar a interpretação e 

garantir que as cargas fossem invariantes à inclusão de outros itens. A partir desse 

momento, o principal interesse de todos os estudiosos no domínio da análise fatorial foi 

direcionado para vários métodos de rotação, como a rotação ortogonal Varimax de Kaiser 

(1958).  

Thurstone também contribuiu para a ideia de rotação, que se baseava na solução 

oblíqua, permitindo que os fatores fossem correlacionados, mas na realidade foi creditada 

a Jennrich e Sampson (1966), que desenvolveram um método computacional para obter 

uma rotação oblíqua. Jennrich e Clarkson (1980), também diagnosticou erros padrão das 

cargas rotacionadas. No final, o problema com a rotação de fatores foi resolvido quando 

a análise fatorial confirmatória foi inventada, na qual o número de fatores comuns 

(variáveis latentes) e o padrão de carregamentos (incluindo restrições definidas nos 

carregamentos) podiam ser especificados antecipadamente. 

Em suma, os trabalhos de Spearman não se referiam aos pressupostos estatísticos 

do teste de hipóteses em termos de determinação da estrutura de um modelo fatorial, mas 

aos pressupostos teóricos intuitivos do fenômeno investigado. Outros trabalhos, que em 
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anos posteriores contribuíram para o desenvolvimento da análise fatorial, geralmente 

diziam respeito a questões como o modelo multifatorial (Thurstone, 1935; 1938; 1947), 

o escopo de conhecimento usado pelo pesquisador antes da rotação de fatores (Mosier, 

1939) e restrições impostas aos modelos fatoriais, definindo as cargas fatoriais para zero 

(Anderson; Rubin, 1956; Lawley, 1958). Finalmente, graças ao trabalho de Tucker 

(1966), a diferenciação entre análise fatorial exploratória e confirmatória apareceu pela 

primeira vez na literatura. Além disso, nessa época foram realizados os primeiros estudos 

sobre a estrutura de covariância (Wilks, 1946; Votaw, 1948). 

É imperativo ressaltar que a SEM como estratégia analítica na psicologia, foi 

introduzida sucessivamente, principalmente graças aos trabalhos de Issac (1970) e Werts 

e Linn (1970). No entanto, seus trabalhos não causaram nenhum interesse inovador dos 

psicólogos da época em torno da estratégia SEM, uma vez que os pressupostos dos 

modelos SEM eram tecnicamente complexos e poucos pesquisadores eram capazes de 

entendê-los.  

No que tange à sua utilização em estudos recentes, a SEM tem sido utilizada 

para analisar diversos objetos de pesquisa, inclusive os comportamentos e intenções, 

como é o caso da TCP (Topa; Moirano, 2010; Al-Dossary, 2017; Astrom; Lie; Gulcan, 

2018; Abbasi et al., 2021; Pahrudin; Chen; Liu, 2021; Pan et al., 2022). Abbasi et al 

(2021) por exemplo, ao avaliarem os fatores que influenciavam a intenção de revisitar um 

destino, utilizaram a SEM para avaliar as relações e efeitos dos fatores na intenção de 

revisitar o destino, concluindo que o controle comportamental percebido, o valor 

percebido, a imagem do destino e a satisfação afetam significativamente a intenção de 

revisita dos visitantes. 

A modelagem SEM é uma técnica estatística avançada que avalia as relações 

entre variáveis independentes e dependentes, considerando também as influências 

externas nessas variáveis. Contudo, existem situações em que os dados não se adequam 

à normalidade multivariada ou envolvem modelos com muitos construtos e variáveis 

observadas (Mackenzie; Podsakoff; Podsakoff, 2011). Da mesma forma, desafios surgem 

com conjuntos de dados limitados ou em modelos teoricamente menos desenvolvidos ou 

inexplorados (Ringle; da-Silva; Bido, 2014). Para esses casos, recomenda-se o uso de 

modelos de estimação por mínimos quadrados parciais (PLS-SEM) como abordagem 

mais adequada (Pereira; Bigóis; Oliveira, 2019). 

Pahrudin, Chen e Liu (2021) por sua vez, buscaram investigar as intenções dos 

turistas em visitar um destino na Indonésia, considerando o cenário pós pandemia da 
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COVID-19. Utilizando a Modelagem de Equações Estruturais com Mínimos Quadrados 

Parciais (PLS-SEM) como método de análise, os autores concluíram que os construtos da 

TCP são significantemente impactos pela variável “consciência de saúde”, adicionada por 

eles. Ainda mais recente, Pan et al., (2022) utilizaram a PLS-SEM para investigar os 

fatores que afetam a intenção de turistas da geração Z em relação a visita de um hotel 

verde. A partir dos resultados, os autores concluíram que a atitude dos turistas da geração 

Z, as normas subjetivas e o controle comportamental percebido influenciam positiva e 

significativamente a intenção de visitar um hotel verde, sendo a atitude o fator mais 

significativo. 

Portanto, neste estudo foi utilizado a PLS-SEM. No PLS-SEM as variáveis 

latentes são mensuradas a partir de outras variáveis compostas, no caso dessa pesquisa a 

intenção do turista brasileiro em consumir o ecoturismo é a variável latente, que pode ser 

mensurada a partir das relações com as variáveis: atitude, controle comportamental 

percebido, comprometimento ambiental, imagem do destino e normas subjetivas. 

 

 

4.2.2.1 Organização da análise e etapas  
 

A presente pesquisa foi realizada seguindo as diferentes fases da análise citadas 

por Hair et al (2005), sendo elas: I) desenvolvimento de um modelo teórico; II) 

construção de um diagrama de caminhos e relações causais; III) conversão do diagrama 

de caminhos construído em um conjunto de modelos estrutural e de mensuração; IV) 

escolha do tipo de matriz dos dados e estimação do modelo proposto; V) avaliação e 

identificação do modelo estrutural; VI) avaliação dos critérios de qualidade do ajuste; 

VII) interpretação e modificação do modelo. A Figura 6 mostra as etapas do processo de 

análise realizados nesta etapa da pesquisa.  

Nesse sentido, em primeiro momento foram considerados os resultados obtidos 

na análise de conteúdo para a construção do questionário quantitativo que investigou os 

níveis de intenção do turista brasileiro em consumir o ecoturismo. Após a construção do 

questionário, este foi então inserido na plataforma online de coleta de dados (Google 

Forms), para posteriormente divulgação. No total, para este estudo foi utilizada uma 

amostra de 779 respondentes.  

Após a construção e aplicação dos questionários, foi realizado o tratamento dos 

dados. Tal etapa foi realizada para verificar se havia duplicidade de respostas, bem como 
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verificar se os filtros que determinam o perfil do respondente foram respeitados. 

Considerando as diversas etapas e regras necessárias da PLS-SEM para que seus dados 

sejam relevantes, foi realizada a avaliação dos critérios de qualidade sugeridos por Hair 

et al. (2005). Após todas as etapas mencionadas anteriormente, se deu sequência para 

análise e interpretação dos dados obtidos.  

 

Figura 6: Processos da SEM utilizada na pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

É imperativo ressaltar que para a execução das análises, foi utilizado como 

ferramenta de auxílio, o Software Smart-PLS, isto porque o software em questão possui 

uma ampla gama de procedimentos univariados e multivariados. Além disso, outros 

estudos que visaram compreender os fatores determinantes na intenção de se consumir 

determinado produto/serviço também fizeram uso do mesmo software (Ting; Run; 

Thurasamy, 2015; Ismail; Mokhtar, 2016; Aure, et al., 2020; Joo; Seok; Nam, 2020). Dito 

isso, a utilização da PLS-SEM se deu pela necessidade de se testar os dados levantados 

por meio da aplicação de questionários e testar as hipóteses levantadas no capítulo 3 

(Figura 7). 
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Figura 7: Hipóteses propostas na pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.2.2.2 Análise estatística 

 

As análises estatísticas foram realizadas em três etapas. Na primeira etapa, 

utilizamos a estatística descritiva para caracterizar a amostra de acordo com as variáveis 

demográficas coletadas (gênero, idade, nível de escolaridade, estado federativo de 

residência, cor ou raça, e renda média ) e para identificar as médias e medianas dos 

indicadores utilizados para mensurar os construtos. 

Na segunda etapa, realizou-se uma Modelagem de Equações Estruturais com 

Mínimos Quadrados Parciais (PLS-SEM), seguindo as etapas mencionadas por Hair et 

al. (2005), para analisar os níveis de intenção do turista brasileiro em consumir 

ecoturismo. Antes de executar a modelagem, a normalidade da distribuição dos dados foi 

verificada usando o teste Shapiro-Wilk. Em geral, constatou-se que os dados eram 

normalmente distribuídos. O PLS-SEM é mais adequado para dados normais (Hair et al., 

2014); portanto, este método foi preferido para a análise de dados desta pesquisa 

(Reinartz; Haenlein; Henseler, 2009). 
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Para a análise PLS-SEM, utilizou-se o software Smart-PLS, versão 3. 

Primeiramente, elaborou-se o modelo de medição, que consiste na formalização do 

modelo teórico por meio do conjunto de equações propostas, definindo os 

relacionamentos entre os construtos que compõem o modelo e confirmando um modelo 

de medição satisfatório. Em seguida, realizou-se a construção do modelo estrutural, que 

representa as relações entre indicadores e construtos, bem como os caminhos entre os 

construtos, definidos a partir do modelo de medição, indicando assim a modelagem 

estrutural a ser testada.  

Inicialmente, a avaliação do modelo concentrou-se no modelo de medição 

reflexivo. Assim, na primeira etapa da análise, avaliou-se a confiabilidade dos 

indicadores verificando as cargas fatoriais; indicadores com carga fatorial maior que 0,50 

foram considerados satisfatórios, conforme as recomendações de Hair et al. (2014). Em 

seguida, a consistência interna dos construtos foi avaliada utilizando o alfa de Cronbach 

(AC) e o Rho-A. Conforme Ringle, da Silva e Bido (2014), para considerar os modelos 

satisfatórios, o AC e o Rho-A devem ser maiores que 0,7. Os autores afirmam que esses 

dois métodos são empregados para verificar se a amostra está livre de vieses e se as 

respostas, em seu conjunto, são confiáveis. 

Posteriormente, avaliou-se a validade convergente, verificando a variância média 

extraída (AVE); o modelo é considerado satisfatório se o AVE for maior que 0,50. Em 

seguida, a consistência interna foi avaliada pela confiabilidade composta (CC), que deve 

ser superior a 0,7. Por fim, a validade discriminante — um indicador de que os construtos 

ou variáveis latentes são independentes entre si — foi avaliada. Para isso, verifica-se o 

carregamento cruzado segundo o critério de Fornell-Larcker (AVE > 0,50) e o 

Heterotrait-Monotrait (HTMT) ratio, que deve ser inferior a 0,90 (Hair et al., 2014). 

Para a análise do modelo de mensuração, utilizaram-se os limiares baseados em 

Chin (2010) e Hair et al. (2014). Inicialmente, a avaliação do modelo estrutural baseou-

se no coeficiente de determinação (R²), que avalia o quanto da variância das variáveis 

endógenas pode ser explicada pelo modelo. Em seguida, analisaram-se os valores do 

Fator de Inflação da Variância (VIF), que avalia a existência de multicolinearidade entre 

os construtos e deve ser menor que 3 (<3,00). Analisou-se também o F², que identifica o 

grau de contribuição de cada construto para o ajuste do modelo. Para avaliar a 

significância de cada coeficiente de caminho e testar as hipóteses do modelo, utilizou-se 

o procedimento de bootstrapping com 5.000 subamostras (Hair et al., 2014). 
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Na terceira etapa, realizou-se a análise das crenças usando um modelo formativo. 

Para verificar a validade do modelo, utilizou-se a análise dos valores do VIF, que devem 

ser menores que 3,00, para checar a presença de multicolinearidade. A AVE, que deve 

ser superior a 0,708, foi verificada através da correlação entre construtos, e a significância 

estatística foi medida pelo teste de significância das cargas externas (Hair et al., 2021). 
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5 DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

Este capítulo é dedicado à análise dos resultados obtidos na pesquisa divididos 

em duas seções para facilitar a compreensão. A primeira seção se concentra nos resultados 

da análise qualitativa derivada das entrevistas realizadas, que serviram de base para a 

elaboração dos questionários. A segunda seção aborda os resultados da análise 

quantitativa, provenientes dos questionários aplicados, incluindo a apresentação do 

modelo testado. 

 

 

5.1 Análise dos dados qualitativos: análise de conteúdo 

 

Foram conduzidas 21 entrevistas, totalizando aproximadamente 14 horas de 

áudio. Após a transcrição, foi feita a inserção dos documentos no software QDA Miner 

para a realização da análise de conteúdo. A primeira etapa da análise consistiu na 

identificação das palavras mais frequentes no conjunto de documentos (Figura 8). Nesta 

etapa o software, após a exclusão das stop words, considerou um total de 3.714 palavras. 

É importante destacar que as frequências absolutas observadas nesta etapa da pesquisa 

são inferiores ao observado por Faustino-Dias (2019), isto porque em seu trabalho o autor 

analisou uma grande quantidade de documentos, o que justifica a alta frequência das 

palavras analisadas. 

 

Figura 8: Palavras mais frequentes nas transcrições das entrevistas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A palavra “ambiente” foi a com maior frequência absoluta (F = 100), seguida da 

palavra “natureza” (F = 80). Como se pode observar, as palavras que apresentaram maior 

frequência nas transcrições apontam características básicas para se compreender o tipo 

de turismo analisado na pesquisa, ou seja, o ecoturismo. Ao analisar essas palavras de 

modo contextualizado é possível observar que os participantes da pesquisa acreditam na 

importância do papel da natureza e do ambiente para a realização do ecoturismo, o que 

corrobora com a definição de Bjork (2000), Blamey (2001) e TIES (2015), bem como 

com os resultados empíricos observados por Roseta, Sousa e Roseta (2020), mas também 

pode ser um sinal de alerta, como citado nos estudos de Kiper, Ozdemir e Sagla (2011) e 

Baloch et al. (2023). Blamey (2001), por exemplo, enfatiza que o ecoturismo deve estar 

fundamentado na natureza, ser ambientalmente correto e ser gerenciado de forma 

sustentável. 

A TIES (2015), por sua vez, salienta que o ecoturismo é sobre a integração de 

práticas de conservação, o bem-estar das comunidades e o turismo sustentável, que 

favorecem a apreciação e o respeito pela natureza e pelas culturas locais. Esta forma de 

turismo é caracterizada como viagens responsáveis para destinos naturais que preservam 

o ambiente, asseguram o benefício das comunidades locais e incorporam atividades 

educacionais e interpretativas para os visitantes. 

No lado empírico, Roseta, Sousa e Roseta (2020) buscaram compreender os 

determinantes no processo de decisão do consumidor em contextos de ecoturismo, bem 

como verificar a crescente importância desta atividade. Em seus resultados os autores 

salientaram que o ecoturismo é a evolução natural do turismo, uma vez que este é 

responsável por cuidar do meio ambiente, da cultura e das tradições locais, ao mesmo 

tempo que promove a educação ambiental, sendo a imagem do destino e as experiências 

anteriores variáveis que afetam positivamente a intenção de realizar viagens ecoturísticas. 

As narrativas de E3, E10, E16 e E17 por exemplo, demonstram que o ecoturismo vai além 

de suas características naturais, mas proporciona momentos que podem contribuir para a 

saúde mental do turista: 
 

“Essas práticas que ocorrem em territórios naturais, acalma a gente sabe?” (E3) 
 
“Quer vir e sentir a natureza. [...] um contato, um relaxamento natural com o 
meio ambiente para si próprio, um descanso mental, desestresse. [...] tem que 
amar a natureza.” (E10) 
 
“Gosto muito do ecoturismo pelo contato com a natureza, você ir no lugar para 
apreciar. [...] eu quero ouvir o lugar, gosto de ouvir os passarinhos, a água dali, 
se é um lugar que tem água.” (E16) 
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“Sossego, tranquilidade, são ambientes mais tranquilos. Dá para você admirar, 
as árvores, ver aqueles lugares que tem aquelas árvores nativas, os pássaros, 
alguns animais, os rios. Essa tranquilidade, esse contato com a natureza me 
fazem muito bem.” (E17) 

 

Sobre isso, Callaghan et al. (2021) salientam que o contato com a natureza pode 

agir como um restaurador psicológico por meio da visualização e observação dos espaços 

naturais. Krishna et al. (2023) reforçam tal ideia ao concluírem que a saúde mental pode 

ser significativamente melhorada através da participação em atividades de ecoturismo. 

Em seu estudo, os autores constataram que passar tempo em áreas naturais ajuda a 

diminuir os níveis de estresse, facilita o relaxamento e trata sintomas de ansiedade e 

depressão. 

Por outro lado, Kiper, Ozdemir e Sagla (2011) em seu estudo  apontaram que as 

atividades de ecoturismo, ainda que realizadas em ambientes naturais, podem ser um 

problema caso não sejam realizadas de acordo com seus propósitos e princípios. Segundo 

os autores o aumento das atividades ecoturísticas causa perturbações nos campos 

ambiental, econômico e sociocultural devido à intensificação excessiva nessas áreas. Já 

Baloch et al. (2023) investigaram a relação entre o desenvolvimento do turismo e a 

adequação ambiental para propor uma estrutura para o ecoturismo sustentável, 

concluindo que um número substancial de pessoas percebe benefícios socioeconômicos, 

mas o estado do capital natural e ambiental tem sido cada vez mais degradado, causado 

em grande parte pela utilização excessiva da terra, à intrusão de culturas externas e à 

poluição do ar e da água devido ao congestionamento do tráfego, à acumulação de 

resíduos sólidos, ao esgoto e às emissões de carbono.  

Na narrativa de E3 por exemplo, percebe-se que o discurso ambiental, 

principalmente relacionado a sustentabilidade, é algo que fica apenas no discurso e 

poucas vezes é levado para a prática: 

 
“Então essa responsabilidade não é só catar o lixo [...] o sustentável é um 
discurso predominante, mas a prática do sustentável ela está longe de 
acontecer. [...] prega a sustentabilidade por meio da exploração, a exploração 
inclusive dos sujeitos, não só do ambiente.” (E3) 

 

Neste contexto de degradação e preocupação ambiental, destaca-se que palavras 

como “lixo” (F = 34), “preocupar” (F = 21) e “jogar” (F = 19) são as mais frequentes, o 

que sugere que para os participantes da pesquisa, uma das principais preocupações 

relacionados à manutenção do ambiente visitado é o descarte adequado dos resíduos, ou 
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seja, “jogar lixo” no lugar do lixo. Em suas narrativas, E1 e E2 demonstram sua 

preocupação e cuidado com o ambiente ao dizer:  

 
“Eu me preocupo bastante com o meio ambiente na verdade. [...] eu seria bem 
aquele cara ‘olha o lixo ali, pow sacanagem’.” (E1) 

 
“É você jogar lixo no lugar do lixo, respeitar o ambiente da forma como ele é.” 
(E2) 
 

Além disso, a destinação de lixo não está atrelada apenas ao local adequado do 

descarte, mas também a produção excessiva de resíduos na atividade turística (Hockett; 

Lober; Pilgrirm, 1995; Manomaivibool, 2015; Martins; Cró, 2021; Yuxi et al., 2023; 

Baloch et al., 2023; Koliotasi; Abeliotis; Tsartas, 2023). Hockett, Lober e Pilgrim (1995) 

por exemplo, há quase 20 anos, constataram que os turistas tendem a investir 

significativas somas em produtos como comida, vestuário e outros itens, o que resulta na 

produção de diversos tipos de resíduos, incluindo embalagens e restos de alimentos, 

devido ao transporte e consumo desses bens. 

Recentemente, Martins e Cró (2021) argumentaram que os recursos ambientais 

são insumos de produção na criação da experiência turística. Portanto, pode haver 

impactos negativos da gestão inadequada de resíduos sólidos. Para os autores, o setor do 

turismo é um produtor intensivo de resíduos, e os turistas podem ser considerados uma 

fonte adicional em sua geração no destino turístico. Koliotasi, Abeliotis e Tsartas (2023) 

acrescentam ainda que, como as atividades turísticas seguem um padrão sazonal, isso 

aumenta as quantidades sazonais de resíduos gerados, alterando a composição qualitativa 

sazonal do fluxo de resíduos nos territórios.  

Na narrativa de E10, fica claro que na visão do empreendedor, ao visitar um 

ambiente ecoturístico é importante que o turista respeite o ambiente e não aumente a 

depreciação do território: 
 

“[...] quando você vem até o meio ambiente você tem que respeitar aquele 
local, não deixando lixo, não jogando lixo naquele local.” (E10) 

 

Ainda no que tange à frequência de palavras, optou-se por destacar aspectos 

relacionados à estrutura do ambiente, no quesito estrutural. Neste contexto, palavras 

como “acessibilidade” (F = 37) e “segurança” (F = 21) foram as que mais se destacaram. 

No que tange aos quesitos estruturais, a narrativa de E2 demonstra preocupação em como 

são feitas a maior parte das ofertas no ecoturismo: 
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“Precisa ter uma estrutura mínima. [...] então é em termos estruturais é que eu 
vejo como desvantagem.” (E2) 

 

Palmer e Riera (2003) apontam que problemas estruturais relacionados ao 

ecoturismo, muitas vezes estão atrelados a um crescimento excessivo do número de 

turistas, o que afeta não apenas os processos turísticos como hospedagem e lazer, mas a 

qualidade de vida do povo local. Pintassilgo e Silva (2007) revelaram que o acesso aberto 

à indústria do alojamento turístico conduz geralmente à sobre exploração econômica e 

ambiental. Tal consideração também pode ser visualizada a partir da narrativa de E5, E9 

e E11: 
 

“Às vezes a cidade não tem estrutura. Eu lembro que eu fiquei bastante 
incomodado, porque eles [o local], a utilização da mídia, do Wi-Fi, essas coisas 
de suporte, Wi-Fi e tal, você podia adquirir, se você quisesse, não tinha 
disponível.” (E5) 
 
“O ambiente precisa estar preparado para que essas atividades aconteçam da 
melhor forma.” (E9) 
 
“Ele tem que ter investimento de infraestrutura sem provocar conflito entre os 
visitantes, por ter muitas pessoas no mesmo horário, no mesmo espaço de 
tempo.” (E11) 

 

Além disso, por se tratar de turismo em área natural, a segurança do território pode 

ser constantemente questionada. Por um lado, turistas com forte apelo ambiental 

questionam que o ambiente para prática ecoturística deve estar com o mínimo de 

alterações possíveis, ou seja, preservando sua formação natural (Fletcher, 2019; Honjo; 

Kubo, 2020). Tal aspecto é reforçado pela narrativa de E16: 

 
“O lugar ser um lugar original, tem lugares que hoje que são tão modificados 
que para mim não é mais um ecoturismo, é sei lá, um projeto de resort ou coisa 
assim, o que não me atrai.”(E16) 

 

Para Fletcher (2019) por exemplo, o ecoturismo opera dentro de um conceito de 

“pós-natureza”, onde a consciência ambiental e social é mercantilizada, divergindo do 

estado puro e inalterado da natureza. Para ele essa tendência permite que a expansão do 

ecoturismo ocorra paralelamente à degradação ambiental fomentada pelo capitalismo 

industrial, reconstruindo tais impactos destrutivos como oportunidades para o 

crescimento da atividade. 
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Por outro lado, esta formação natural, pode ser considerada inacessível e insegura 

para grande parte dos turistas que visitam o destino. Desse modo, há um argumento para 

o desenvolvimento de infraestrutura que possa garantir a segurança dos visitantes, mesmo 

que isso implique em certas modificações do ambiente natural, incluindo a construção de 

trilhas mais seguras, sinalização adequada e a disponibilização de recursos de 

emergência, equilibrando a experiência ecoturística com as necessidades de proteção e 

segurança dos turistas (Bentley; Cater; Page, 2010; Ashok et al., 2022; Zhu; Sun, 2022). 

As narrativas de E3 e E20 por exemplo, reforçam a preocupação desta outra parcela de 

turistas: 

 
“Eu gosto de situações um pouco mais seguranças. O ambiente tem que 
estrutura e me dar segurança.” (E3) 
 
“Já que estão construindo o ambiente, já colocasse ele acessível. [...] se eu for 
em um lugar e saber que a portinha de 55cm do banheiro, sei que não vou 
conseguir usar.” (E20) 

 

Bentley, Cater e Page (2010) reforçam que locais de ecoturismo equipados com 

infraestruturas de segurança mais robustas tendem a registrar uma diminuição nos 

incidentes graves. A pesquisa revelou que os acidentes mais frequentes incluem 

escorregões, tropeços e quedas, muitas vezes resultantes de condições meteorológicas 

imprevisíveis e adversas, bem como das habilidades e comportamentos dos visitantes. 

Sobre os quesitos atrativos destacam-se as palavras “trilha” (F = 32), 

“cachoeiras” (F = 27) e “beleza” (F = 15). Sabe-se que a beleza cênica é considerada 

como um dos principais motivadores para o turismo (Neuts et al., 2016; An et al., 2019; 

Carvache-Franco et al., 2021; Pham; Khanh, 2021 Chi; Pham, 2022; Sethy; Senapati, 

2023). Neuts et al. (2016) por exemplo, apontam que os atrativos que mais atraem turistas 

são os elementos paisagísticos e a beleza cênica. Chi e Pham (2022) acrescentam ainda 

que turistas tendem a visitar mais vezes destinos ecoturísticos que tenham belas 

paisagens. Essa relação entre ao intenção de consumo do ecoturismo e beleza cênica, pode 

ser visualizado a partir das narrativas de E1, E5, E7, E11, E13, E14, E15, E17, E18: 

 
“[...] a imagem do destino também teria que ser algo que me chamasse a 
atenção.” (E1) 
 
“[...] pela paisagem, aquele impacto de uma bela paisagem.” (E5) 
 
“Ah, a beleza cênica né?” (E7) 
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“[...] ter beleza cênica, uma beleza cênica é um item necessário para o produto 
de natureza no mercado.” (E11) 
 
“[...] busco as belezas, [...] dentro desse meu conceito de beleza.” (E13) 
 
“O lugar tem que ser bonito. [...] são lugares muito bonitos.” (E14) 
 
“[...] geralmente eu escolho lugares que eu considero mais bonitos.” (E15) 
 
“Eu gosto muito de tirar fotos, vejo aqueles lugares bonitos, escolho e vou.” 
(E17) 
 
“Os lugares precisam ser bonitos. Se não for bonito eu não vou.” (E18) 

 

Cachoeiras são frequentemente consideradas atrativos para engajar turistas e 

potencializar o consumo de ecoturismo. No entanto, ela também pode trazer 

preocupações para os turistas e seus familiares, devido aos riscos potenciais que podem 

apresentar (Judson, 2013). A narrativa de E14 deixa claro tão preocupação: 

 
“[...] pai e mãe sempre ficam muito preocupados, ainda mais que aqui uma 
mãe perdeu um filho em uma cachoeira.” (E14) 

 

Sobre os riscos, Judson (2013) destaca que os principais riscos associados às 

cachoeiras são afogamentos devido a correntezas intensas ou surgimento inesperado de 

cabeças d'água, quedas resultantes de escorregões em rochas úmidas e superfícies lisas, 

traumas por colisões com pedras submersas ao mergulhar em áreas inadequadas, choques 

térmicos ao entrar em água muito fria, além de desidratação e insolação causadas pela 

falta de hidratação adequada ou proteção solar durante exposição prolongada ao sol. 

Para mitigar esses riscos, são recomendadas precauções como respeitar os avisos 

de segurança, evitar a água em mau tempo, usar calçado apropriado, não consumir álcool 

antes da visita, supervisionar crianças, verificar a profundidade antes de mergulhar e ser 

cauteloso ao transitar por terrenos acidentados (Férias Vivas, 2023). 

Tratando-se dos quesitos financeiros, as palavras “viagem” (F = 29), “acesso” 

(F = 27), “passeio” (F = 18), “preço” (F = 14), “caro” (F = 11) e “dinheiro” (F = 10) foram 

as mais frequentes. As narrativas de E2, E3, E7 e E10 destacam a preocupação com os 

preços, sendo este um fator delimitante para a decisão de realizar ou não uma viagem 

ecoturística. Além disso, as narrativas destacam que para os participantes além de ser um 

fator limitante, o preço é considerado alto para grande parte dos serviços relacionados ao 

ecoturismo. 
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“[...] (o preço) acaba sendo um fator impeditivo para que você realize esse tipo 
de turismo. [...] ‘Ah, esse lugar aqui, eu gostaria de conhecer, mas o preço é 
exorbitante’. [...] então a questão do preço exorbitante seria o principal 
limitador de eu realizar uma viagem hoje.” (E2) 
 
“Uma renda diminuída limita, porque geralmente os destinos de ecoturismo 
normalmente são mais caros. [...] aí o ecoturismo acaba elitizado sabe?” (E3) 
 
“[...] própria questão do custo disso, quanto que custa, se é acessível para o 
meu padrão.” (E7) 
 
“Primeiramente se ele realmente vai ter o orçamento, recurso financeiro para 
fazer aquela tal atividade.” (E10) 

 

É importante destacar que o ecoturismo é considerado uma atividade turística 

cara, sendo algo já conhecido e constatado por diversos pesquisadores. Entretanto, duas 

perspectivas se destacam nas pesquisas anteriores: a primeira relaciona-se com a 

disposição dos consumidores em pagar um preço premium por serviços de ecoturismo, 

refletindo o valor que atribuem a experiências ambientalmente responsáveis (Lu; Gursoy; 

Del-Chiappa, 2014; Hultman; Kazeminia; Ghasemi, 2015; Kazeminia; Hultman; 

Mostaghel, 2016; Duong et al., 2022; Weerasekara; Assella, 2023). Já a segunda foca na 

necessidade substancial de investimentos em conservação ambiental, apoio ao 

desenvolvimento comunitário local e implementação de práticas sustentáveis, elementos 

cruciais para o sucesso e a viabilidade do ecoturismo (Choi et al, 2017; Roscioni et al., 

2019; Almeida et al., 2022). 

Na primeira abordagem, Lu, Gursoy e Del-Chiappa (2014) discutem que a 

intenção dos turistas de participar do ecoturismo pode prever sua disposição para pagar 

um preço mais alto (DPPP). Esta intenção muitas vezes surge do interesse ativo do turista 

pelo meio ambiente, impulsionada pela preocupação com a saúde própria ou com o futuro 

dos seus filhos. Portanto, a inclinação dos consumidores para o ecoturismo, que promove 

a melhoria do ambiente natural, a educação ambiental e a gestão sustentável, motivam os 

turistas a uma maior DPPP. 

De modo semelhante, Hultman, Kazeminia e Ghasemi (2015) concluíram que 

há uma relação direta entre atitude afetiva e a DPPP para decisões relacionadas ao 

ecoturismo. Para os autores aumentar a afinidade dos turistas com as atrações naturais 

pode aumentar a vontade dos turistas de se envolverem em modos de viagem ecológicos 

a preços premium. Duong et al. (2022) constatam também, que a DPPP possui relação 

positiva com a intenção e o modo em que o turista percebe o valor do destino,  destacando 
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ainda que os turistas são atraídos principalmente quando recebem informações únicas 

sobre destino, e por isso,  tendem a realizaram a viagem ecoturística e pagar mais por ela. 

Weerasekara e Assella (2023) enfatizam que as partes interessadas do 

ecoturismo devem colaborar no desenvolvimento e na implementação de estratégias de 

comunicação que destaquem a relevância e os benefícios do ecoturismo para a 

conservação ambiental e cultural. Tais estratégias podem gerar resultados positivos tanto 

para as comunidades locais quanto para os turistas. Adicionalmente, os autores sublinham 

que a segmentação do mercado de ecoturismo é crucial para a formulação de decisões 

estratégicas, desenvolvimento de novos produtos, criação de campanhas publicitárias 

eficientes e estabelecimento de um posicionamento de mercado estratégico. 

No que tange à segunda perspectiva que justifica os custos elevados associados 

aos destinos de ecoturismo, Choi et al. (2017) argumentam que a viabilidade e o sucesso 

desta atividade turística dependem de investimentos consideráveis em conservação 

ambiental, desenvolvimento comunitário local e práticas sustentáveis. Para eles, investir 

na conservação ambiental é crucial não apenas para a proteção dos ecossistemas, mas 

também para garantir que as gerações futuras possam apreciar e aprender com a natureza. 

Além disso, o fortalecimento das comunidades locais através da educação e dos 

benefícios econômicos é fundamental para o desenvolvimento sustentável. 

Roscioni et al. (2019) salientam que a preservação do meio ambiente natural, 

ainda que seja cara, é fundamental para prevenir danos físicos e ecológicos. A 

manutenção cuidadosa dos ecossistemas não apenas evita custos contínuos decorrentes 

de impactos negativos, mas também prolonga a vida útil dos destinos de ecoturismo, 

contribuindo para a sua sustentabilidade a longo prazo.  

Almeida et al. (2022) por sua vez, destacam que os investimentos substanciais 

em preservação e manutenção dos espaços naturais têm um papel essencial não apenas 

na conservação ambiental, mas também no suporte socioeconômico das comunidades 

locais. Os referidos autores argumentam que esses custos elevados são justificados, pois 

contribuem para a proteção e o fortalecimento da cultura local, garantindo que a 

identidade e os valores tradicionais do povo do território sejam preservados. Este apoio 

financeiro, destinado à manutenção da integridade do ambiente natural, ajuda a evitar a 

erosão cultural que pode ser precipitada pelo turismo descontrolado ou pelo 

desenvolvimento invasivo. 

Falando em comunidade, é importante destacar que ao avaliar os impactos da 

atividade ecoturística na comunidade, palavras como “comunidade” (F = 29) e “impacto” 
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(F = 12). Sobre isso, é importante destacar que as preocupações com o território do 

destino ecoturístico são visualizadas de diferentes formas. E3 e E4, por exemplo, 

demonstram a preocupação direta com as comunidades locais em suas narrativas: 

 
“[...] penso muito aqui no Pantanal, nas comunidades que vivem nesse espaço.” 
(E3) 
 
“[...] eu não vou em um destino que não vai priorizar a comunidade local.” 
(E4) 

 

Tal preocupação é evidenciada também nos trabalhos de Salman et al. (2021) e 

Thapa et al. (2022). Salman et al. (2021) por exemplo afirmam que o ecoturismo deve 

contribuir para a conservação ambiental e a recuperação cultural, bem como para a 

melhoria da vida da comunidade local. Além disso, os autores acrescentam que esta 

atividade turística depende fortemente da participação ativa da comunidade local, mas é 

necessário envolvimento e colaboração de todas as partes interessadas para melhorar as 

condições financeiras do destino, ampliar as oportunidades de mercado e aumentar a 

competitividade do destino, aumentando assim os benefícios do destino. 

Thapa et al. (2022) por sua vez, reforçam a importância crítica de integrar os 

ganhos socioeconômicos com os esforços de conservação em destinos de ecoturismo, de 

maneira a apoiar tanto a proteção ambiental quanto o desenvolvimento local. 

Especificamente para as comunidades locais, esses autores apontam que, embora o 

ecoturismo possa ser uma fonte de benefícios econômicos, existe o risco de custos 

socioculturais significativos para os habitantes da região; isto é, pode haver uma 

complexa troca entre os avanços econômicos e a preservação da identidade cultural local. 

Por outro lado, o ecoturismo é frequentemente considerado uma oportunidade 

para impulsionar o desenvolvimento econômico regional, mantendo e valorizando a 

cultura local. Nesse contexto, ele pode atuar como um elemento unificador, promovendo 

o crescimento econômico sem comprometer as tradições e valores culturais da área. As 

narrativas de E7 e E9 por exemplo, destacam essa contribuição da atividade ecoturística 

 
“Uma outra vantagem é a possibilidade de promover o desenvolvimento das 
comunidades, das populações do entorno, dessas áreas protegidas.” (E7) 
 
“[...] as grandes vantagens são de empreendedorismo para negócios, geração 
de emprego e renda para profissionais de diversos setores, melhor inserção das 
comunidades dessas regiões no processo de desenvolvimento naquele 
crescimento econômico, mas um desenvolvimento mais inteligente.” (E9) 
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Sobre isso, Abdullah et al. (2020) e Kunjuraman, Hussin e Aziz (2022) apontam 

que o ecoturismo é constantemente utilizado como uma estratégia de conservação, mas 

também pode ser considerado uma estratégia para erradicar a pobreza rural. O estudo de 

Abdullah et al. (2020) por exemplo, ao avaliar os benefícios socioeconômicos do 

ecoturismo para comunidades de região de florestas, identificaram que existem benefícios 

econômicos significativos e que os rendimentos recebidos do ecoturismo são importantes 

para reduzir a pobreza entre as famílias locais. 

Kunjuraman, Hussin e Aziz (2022) por sua vez, identificaram que o ecoturismo 

traz inúmeros benefícios para a comunidade local, entre eles o aumento de oportunidades 

de trabalho sustentáveis, aumento da renda da população, acúmulo de ativos para os 

participantes dos projetos ecoturísticos. Contudo, os autores ressaltam ainda que a 

distribuição da renda pode ser desigual entre os participantes do projeto, sendo que os 

pequenos empreendedores18 recebem menor renda que os corporativos. 

Ainda sobre a nuvem de palavras (Figura 8 – página 70), são destacados os 

grupos e/ou pessoas que os participantes consideram buscar informações antes de tomar 

decisões relacionadas ao ecoturismo. Nesse contexto, as palavras mais frequentes foram 

“amigos” (F = 52), “família” (F = 18) e “guias” (F = 16). Ao tratar da influência de amigos 

por exemplo, as narrativas de E1, E2, E13, E15, E17 e E19 deixam claro o pensamento 

dos participantes. 

 
“Acho que buscaria informações entre amigos e família.” (E1) 
 
“Meus amigos, com certeza eles me influenciariam e apoiariam, além da 
possibilidade de irem junto.” (E2). 
 
“Os meus amigos. Meu grupo de amigos, grande maioria pensa e age como eu 
[...].” (E13) 
 
“Alguns amigos também gostam desse tipo de viagem, a gente sempre vai 
junto.” (E15) 
 
“Eu tenho um grupo de amigos que são umas pessoas que a gente vai falar 
‘olha, vamos para tal lugar’ e vamos juntos sabe?” (E17) 
 
“[...] grande parte dos meus amigos, o prefeito da minha cidade que também é 
um incentivador desse tipo de viagem.” (E19) 

 

 
18 Kunjuraman, Hussin e Aziz (2022) dividem os participantes dos projetos ligados ao ecoturismo como 
operadores de casa de família, o que chamamos de “pequenos empreendedores”, e B&B comerciais, o que 
chamamos aqui de “corporativos”. 
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De mesmo modo, as narrativas de E2, E5 e E17 fortalecem a influência que os 

familiares possuem nas decisões dos participantes: 

 
“[...] eu me junto lá com a minha filha, com a minha esposa, para decidir.” (E2) 
 
“Gosto de envolver minha família, minha esposa, meus filhos, vivenciar outras 
experiências sabe?” (E5) 
 
“Meus sobrinhos já adultos curtem muito, as vezes eles falam ‘tio, vamos 
marcar um final de semana para gente ir para a Chapada?” (E17) 

 

Como se observa, amigos e família parecem desempenhar um papel importante 

na decisão dos consumidores. Isto porque, frequentemente, são as experiências 

compartilhadas e as recomendações desses grupos próximos que influenciam as escolhas 

de destinos e atividades de ecoturismo, refletindo a confiança e o valor atribuído às suas 

opiniões. Hoang, Nguyen e Pham (2022) concluíram em seu estudo que os potenciais 

turistas tendem a valorizar recomendações de amigos e familiares na hora de planejar 

suas viagens. Este comportamento visa minimizar os riscos associados à experiência 

turística e, simultaneamente, fortalecer os laços sociais através do compartilhamento de 

informações confiáveis e experiências prévias. 

As narrativas citadas também vão de encontro com o resultado de Zhang (2022) 

em que foi constatado que a comunicação boca a boca dos turistas tem um grande impacto 

nas decisões de viagem dos turistas, entre as quais mais de um terço dos turistas ouvirão 

as sugestões e conselhos dos seus familiares e amigos antes de viajar. Além disso, foi 

observado que menos de 5% dos turistas tomam suas decisões de viagem completamente 

com base em anúncios de turismo. 

Finalmente, os guias turísticos emergem nas narrativas de E12, E13 e E18 como 

elementos cruciais para o turismo, atuando não apenas como facilitadores do acesso 

seguro aos destinos, mas também como guardiões da experiência, assegurando que os 

riscos aos turistas sejam minimizados ao máximo possível. 

 
“As pessoas que mais me influenciam são os profissionais né? Guias, agências 
que já atuem há bastante tempo, porque são eles que vão ter mais experiência.” 
E12). 
 
“Guia, um guia de turismo, porque você tem que ter alguém que te oriente 
‘você vai seguir ali, ali’ sabe?” (E13) 

 
“[...] os guias turísticos que apresentam e que fazem as filmagens, que postam 
[...] é importante ter guias, sem guia eu não vou de jeito nenhum.” (E18) 
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Ren et al (2023) salienta que os guias são de extrema importância para o 

funcionamento adequado e seguro das atividades ecoturísticas. Para os autores entre as 

os guias são responsáveis por garantir a experiência dos turistas, uma vez que eles são 

capazes de  personalização seu serviço com base nas necessidades dos turistas. Além 

disso, é destacado que após a pandemia da COVID-19, os turistas têm buscado cada vez 

mais destinos turísticos com maior contato com a natureza. 

A Tabela 1 apresenta uma análise quantitativa das crenças relacionadas ao 

ecoturismo, com base em entrevistas. As crenças são organizadas em quatro categorias: 

normativas, comportamentais, de controle e ambientais, correspondendo respectivamente 

aos construtos de normas subjetivas, atitudes, controle comportamental percebido e 

comprometimento ambiental. Esta organização facilita a compreensão de quais crenças 

são mais prevalentes nas percepções sobre ecoturismo e como elas se alinham com os 

construtos teóricos, visando principalmente direcionar a construção dos questionários. 

Como se observa na Tabela 1, as crenças normativas relativas a familiares 

(76,2%) e blogueiros e influenciadores (66,7%) são frequentemente mencionadas, 

refletindo a percepção dos entrevistados de que estes grupos têm uma influência nas 

escolhas de destinos turísticos. Especificamente em relação aos blogueiros e 

influenciadores digitais, as narrativas de E3, E5, E7, E10, E13, E14 e E15 sugerem que 

eles não apenas moldam as decisões de viagem, mas também podem ser catalisadores na 

criação de novas demandas turísticas. 

 
“Alguns perfis no Instagram de viajantes e influenciadores [...] alguns blogs 
de mulheres negras.” (E3) 
 
“Grupos de redes sociais [...] um grupo chamado de comunicação Kalunga. 
[...] É sempre interessante entrar em blogs.” (E5). 
 
“[...] esses influenciadores digitais que ficam gerando vários conteúdos que 
aumenta a procura.” (E7) 
 
“As redes sociais como Instagram, Facebook, por conta dos influencers, 
influenciam muito. [...] a novela Pantanal também acabou influenciando 
bastante gente.” (E10) 
 
“Instagram hoje é a ferramenta que eu mais utilizo para me informar a respeito 
de atrativos. As empresas que eu sigo, as pessoas que eu sigo [...].” (E13) 
 
“Pesquiso perfis de pessoas que fazem esse turismo.” (E14) 
 
“Eu sigo muitos perfis daqui e de fora, ‘Tribo na Ilha’, a Amandinha do ‘Viajar 
é preciso’ [...] são todos influencers de viagem que me direcionam”. (E15) 
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Tabela 1: Identificação das crenças e frequência em que elas aparecem nas entrevistas 
CRENÇAS NORMATIVAS 

Crença Frequência (%) 
Pessoas com mobilidade reduzida 42,9 

Blogueiros e influenciadores 66,7 
Estudantes e pesquisadores Ciências Ambientais 33,3 

Traders do ecoturismo 66,7 
Amigos 66,7 

Familiares 76,2 
Sites de avaliação 28,6 

Idosos 57,1 
CRENÇAS COMPORTAMENTAIS 

Crença Frequência (%) 
Inovação 47,6 
Animais 52,4 

Planejamento 42,9 
Localização 52,4 
Alimentação 33,3 

Hospedagem adequada 57,1 
Aprendizado 52,4 

CRENÇAS DE CONTROLE 
Crença Frequência (%) 

Acessibilidade 42,9 
Estar sozinho 9,5 

Preço 66,7 
Transporte 61,9 

Clima/Tempo 38,1 
Variedade de atrações 71,4 

Imagem do destino 52,4 
Legislação 19,0 

CRENÇAS AMBIENTAIS 
Crença Frequência (%) 

Contato com a natureza 85,7 
Estrutura do ambiente 81,0 

Cultura local 38,1 
Preocupação ambiental 85,7 

Povos tradicionais 23,8 
Fonte: Elaborado pelo autor.19 

 

Kilipiiri, Papaioannou e Kotzaivazoglou (2023) afirmam que influenciadores de 

viagens no Instagram possuem uma relação significativa com a preferência por destinos 

sustentáveis dos consumidores, principalmente por atuarem como comunicadores chave 

de uma grande quantidade de pessoas. Tal influência pode ser atribuída à capacidade dos 

influenciadores digitais de moldar percepções e destacar a importância da 

sustentabilidade através de suas plataformas. Dito isso, os autores acreditam que ao 

compartilhar suas experiências e promover práticas de viagem responsáveis, esses 

influenciadores não apenas educam seus seguidores sobre a importância de escolhas 

 
19 O esquema de cores utilizado na Tabela 1 segue a mesma paleta adotada na Figura 7 (página 68), para 
manter uma consistência visual e facilitar a interpretação dos dados. 
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sustentáveis, mas também incentivam ativamente a seleção de destinos que valorizam a 

preservação ambiental e a contribuição para as comunidades locais. 

No âmbito das crenças comportamentais, a hospedagem adequada aparece em 

57,1% das menções, salientando sua importância na experiência do ecoturismo. Essa 

preocupação com o a hospedagem é expressa nas narrativas de E2, E7, E19 e E21. 

 
“Se o local onde eu vou me hospedar me proporciona o mínimo de conforto.” 
(E2) 
 
“Uma hospedagem que tenha garantias dos serviços que serão oferecidos.” 
(E7) 
 
“Precisa de certo conforto pelo menos para acampar.” (E19) 
 
“As vezes eu prefiro ir para um hotel fazendo por conta da estrutura.” (E21) 

 

Sobre isso, Paço, Alves e Nunes (2012) destacam que as acomodações para 

turistas devem ser adequadas e satisfazer suas exigências. No entanto, os autores 

enfatizam que, no contexto do ecoturismo, é essencial que os hotéis adotem práticas 

sustentáveis que minimizem os impactos ambientais, alinhando-se com a consciência 

ecológica dos turistas. Zhang et al. (2023) acrescentam que o uso de energias verdes e o 

aumento da eficiência energética em hotéis e alojamentos turísticos tem sido cada vez 

mais uma cobrança dos turistas, o que faz com que empresas do setor hoteleiro se 

direcionem para uma gestão mais sustentável. 

Quanto às crenças de controle, a variedade de atrações é destacada em 71,4% 

das entrevistas, sugerindo ser um fator crítico na escolha de destinos. Tal necessidade é 

reforçada a partir das narrativas de E1, E14, E18 e E21. 

 
“Tem que ter uma quantidade boa de coisas possíveis para se fazer. Se você 
vai para Bonito tem várias opções de ecoturismo para se fazer.” (E1) 

 
“Acho que tem que ter muitos atrativos. O atrativo de você desenvolver uma 
brincadeira igual uma tirolesa, uma boia, então tem que ter um a mais.” (E14) 
 
“Quando tem variedade é legal. O último que fui tinha fiz um boia cross, rapel, 
trilha, tirolesa.” (E18) 
 
“Se tiver bastante atração chama mais atenção das pessoas.” (E21) 

 

Deb e Rout (2023) acrescentam ainda que essa diversificação das atrações é um 

fator chave para realçar o apelo de um destino ecoturístico. Isso significa que o local deve 

oferecer uma gama de atividades que vão desde a observação da vida selvagem e trilhas 
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naturais até experiências culturais imersivas, que possibilitem aos turistas uma variedade 

de experiências enriquecedoras. Além disso, a infraestrutura adequada, oportunidades 

para interação social significativa e uma gestão eficaz são igualmente importantes para 

maximizar o potencial de um destino, garantindo uma experiência completa e satisfatória 

para os visitantes. 

Por fim, as crenças ambientais são dominadas pelo contato com a natureza e pela 

preocupação ambiental, ambas com 85,7%, ressaltando o valor central que os 

entrevistados atribuem à conservação e à interação com o meio ambiente. Sobre o contato 

com a natureza as narrativas analisadas destacam que os participantes buscam o contato 

com a natureza como uma forma de relaxamento e desconexão das demandas do cotidiano 

urbano, além de um desejo de se conectarem mais profundamente com a fauna e a flora. 

Relatos de E1, E8, E10, E12 e E18 corroboram essa perspectiva, evidenciando a natureza 

como um refúgio e uma fonte de rejuvenescimento e aprendizado. 

 
“[...] ter contato com a fauna sem pensar que também é de modo exploratório 
[...].” (E1) 
 
“[...] estar em contato com o meio ambiente, de estar em contato com a fauna, 
flora, enfim, numa perspectiva de contemplação [...].” (E8) 
 
“[...] a pessoa vem buscar um contato com a natureza, então ela quer vir e sentir 
a natureza, o Pantanal, [...] ver o que você tem aqui no meio [...].” (E10) 
 
“[...] o próprio contato com a natureza e o que ele nos permite, o relaxamento, 
esquecer do urbano [...].” (E12) 
 
“[...] para ter um contato maior com a natureza mesmo, porque eu acho que é 
muito terapêutico.” (E18) 

 

De modo semelhante ao que os participantes disseram, Liu et al. (2022) 

destacaram a importância do contato direto com a natureza, observando que tal conexão 

tem efeitos positivos tanto para o bem-estar pessoal quanto para a promoção de 

comportamentos ambientalmente responsáveis. Os referidos autores identificam que o 

contato regular com ambientes naturais, tanto em espaços privados ao ar livre quanto em 

áreas urbanas verdes, contribui significativamente para estas relações positivas. Além 

disso, o envolvimento com a natureza pode influenciar ações pró-ambientais, como o 

voluntariado em iniciativas de conservação. 

Quanto à preocupação ambiental, os participantes expressam não só a 

necessidade de preservação dos espaços naturais, mas também enfatizam a importância 

de continuidade e consistência nas ações praticadas em tais ambientes. As narrativas de 
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E5, E8, E10, E12 e E18 evidenciam essa consciência ambiental, refletindo um 

compromisso dos participantes com a sustentabilidade e a responsabilidade ecológica. 

 
“[...] minha preocupação ambiental vem dessa imersão no sentido de entender 
a importância da conservação daquele meio, a própria trilha que eu estou 
trilhando, eu tenho a noção que ela já é um impacto ambiental?” (E5) 
 
“[...] comportamento de preservação, além de todo o aspecto de preocupação 
com o lixo, de consumo de água.” (E8) 
 
“[...] preocupado com o meio ambiente, com o lixo, com a comunicação, com 
barulho e tudo mais.” (E10) 
 
“[...] desde você não jogar um palito de qualquer coisa, pôr na bolsa, coisa do 
cotidiano mesmo e principalmente quando essa preocupação é de fato com o 
meio ambiente [...].” (E12) 
 
“[...] a gente se preocupa em manter tudo limpo quando a gente sai de lá.” 
(E18) 

 

Como se observa, as narrativas revelam que a preocupação ambiental é um 

sentimento prevalente entre os participantes. Huang e Liu (2017) acrescentam que a 

preocupação ambiental dos turistas é um fator determinante não apenas para a 

preservação de ecossistemas, mas também como uma força motriz por trás da escolha de 

destinos ecoturísticos. Na visão dos autores, esta conscientização desempenha um papel 

vital ao ampliar o significado e a profundidade da experiência turística, ao mesmo tempo 

que propicia comportamentos responsáveis e sustentáveis.  

Dada esta influência, é imprescindível que os operadores e gestores de 

ecoturismo se dediquem a criar experiências que não apenas respeitem, mas também 

realcem a importância da sustentabilidade, incentivando os visitantes a adotarem uma 

postura ambientalmente consciente e ativa. 

 
 
 
5.2 Análise dos dados quantitativos: PLS-SEM 

   

5.2.1 Análise descritiva dos dados: 

 

Na etapa quantitativa da presente pesquisa, a coleta de dados foi efetuada por meio 

da aplicação de questionários online, alcançando um total de 1.107 participantes. 

Contudo, apenas 779 participantes foram considerados para as análises, uma vez que 

algumas respostas estavam incompletas, os chamados missing values. A análise 
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subsequente desses dados foi conduzida utilizando o software SmartPLS. A Tabela 2 

oferece uma visão detalhada das características sociodemográficas da amostra. 

 

Tabela 2: Características sociodemográficas da amostra 
Características sociodemográficas N = 779 (%) 

Gênero  
Masculino 330 (42,36) 
Feminino 448 (57,51) 

Outro  1 (0,13) 
  

Idade  
Até 20 anos 13 (1,67) 

De 20 a 40 anos 290 (37,23) 
Acima de 40 anos 476 (61,10) 

  
Escolaridade  

Segundo grau incompleto  2 (0,26) 
Segundo grau completo   11 (1,41) 
Graduação incompleta 59 (7,57) 
Graduação completa 32 (4,11) 

Pós-Graduação   675 (86,65) 
  

Raça  
Amarela      11 (1,42) 
Branca      546 (70,47) 
Parda      166 (21,50) 
Preta    38 (4,92) 

Indígena   10 (1,25) 
Outros  8 (1,02) 

  
Renda  

Sem renda  1 (0,13) 
Até 2 salários 49 (6,29) 

De 3 a 5 salários 96 (12,32) 
Acima de 6 salários  634 (81,26) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

No que diz respeito à distribuição de gênero da amostra, 448 participantes 

(57,51%) se identificam com o gênero feminino, 330 (42,36%) com o masculino, e apenas 

um participante (0,13%) indica ter outra identidade de gênero, o que demonstra a 

predominância do gênero feminino. 

Considerando a idade dos participantes, observa-se que a maior parte tem mais de 

40 anos, representando 61,10% (F = 476) da amostra. O grupo etário subsequente, de 20 

a 40 anos, constitui 37,23% (F = 290), enquanto apenas uma pequena proporção, 1,67%, 

tem menos de 20 anos (F = 130). A composição etária desta amostra revela uma 

inclinação para idades mais elevadas. Importante frisar que a pesquisa deu preferência à 

inclusão de indivíduos com 18 anos ou mais, uma decisão fundamentada na maior 
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probabilidade de que esses adultos exerçam autonomia nas escolhas de consumo 

relacionadas ao ecoturismo, conforme exposto por Wang et al (2004). 

Quanto à escolaridade, destaca-se o alto nível de escolaridade dos respondentes, 

com uma considerável maioria possuindo pós-graduação (F = 675; 86,65%). Aqueles com 

graduação completa representam apenas 4,11% (F = 32), enquanto a graduação 

incompleta abrange 7,57% (F = 59). Poucos participantes possuem apenas segundo grau 

completo (F = 11; 1,41%) ou incompleto (F = 2; 0,26%), indicando um perfil educacional 

significativamente elevado na amostra. 

Em relação à raça, a maioria dos participantes se identifica como sendo da raça 

branca (F = 546; 70,47%), seguida pela raça parda (F = 166; 21,50%) e preta (F = 38; 

4,92%). A representatividade das raças amarela (F = 11) e indígena (F = 10), assim como 

de outras categorias, é relativamente baixa, não ultrapassando 1,42% para qualquer uma 

delas. Nesse contexto, tem se um perfil de pessoas predominantemente da raça branca. 

No tocante à renda, a amostra apresenta uma inclinação para o alto poder 

aquisitivo, com 81,26% (F = 634) dos indivíduos ganhando mais de seis salários-

mínimos. Uma parcela bem menor recebe entre três e cinco salários-mínimos (F = 96; 

12,32%), e apenas um pequeno grupo ganha até dois salários-mínimos (F = 49; 6,29%). 

Curiosamente, apenas uma pessoa da amostra não possui renda. 

A análise do local de moradia dos participantes da pesquisa mostra uma ampla 

dispersão geográfica pelo Brasil, com representantes de todas as regiões do país, 

conforme ilustrado na Figura 9.  

Como se observa na Figura 9, Minas Gerais destaca-se com a maior proporção de 

residentes da amostra, totalizando 173 participantes (22,21%). Em sequência, Mato 

Grosso do Sul e Paraná apresentam, respectivamente, 15,40% e 14,63% dos participantes. 

Estados como Bahia, Ceará e Rio de Janeiro também possuem contribuições 

significativas para a amostra. É importante notar que, apesar da participação de todas as 

regiões brasileiras, existe uma predominância notável das regiões Sudeste e Centro-

Oeste. 
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Figura 9: Distribuição geográfica dos participantes da pesquisa por estado brasileiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Após a descrição das características da amostra, elaborou-se a Tabela 3 com a 

finalidade de apresentar as médias e medianas dos indicadores utilizados para mensurar 

os construtos intenção (INT), atitude (ATT), norma subjetiva (NS), controle 

comportamental percebido (CCP), comprometimento ambiental (COMPAM), imagem 

do destino cognitivo (IDC) e imagem do destino afetiva (IDA).  
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Tabela 3: Declarações, médias e medianas dos indicadores utilizados para mensurar os construtos (continua) 
Indicadores Declaração Mediana Média 

ATT1 1.  Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria: 7 6,04 
ATT2 2. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria: 6 5,70 
ATT3 3. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria 6 5,85 
ATT4 4. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria importante: 6 5,77 
ATT5 5. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria: 7 6,33 
ATT6 6.Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria: 7 6,26 
ATT7 7. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano seria: 7 6,41 
INT1 8. Quão forte é sua intenção em visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,47 
INT2 9.Eu pretendo visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,44 
INT3 10. Quão provável é que você visitará um destino ecoturístico no próximo ano? 5 5,21 
INT4 11.Eu planejo visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,16 
NS1 12.  A maioria das pessoas que são importantes para você acham que você deveria visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 5 4,59 
NS2 13. A maioria das pessoas das quais você escuta opiniões aprovariam você visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,63 
NS3 14. Quantas pessoas que você conhece, na sua opinião, irão visitar um destino ecoturístico no próximo ano? 4 3,88 
NS4 15.A maioria das pessoas que você conhece estão interessadas visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 4 4,06 

CCP1 16.Se eu quiser, eu posso facilmente visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,40 
CCP2 17. Se eu quiser, eu tenho capacidade de visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,76 
CCP3 18. Eu estou confiante de que eu consigo visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,25 
CCP4 19. Visitar um destino ecoturístico no próximo ano está sob meu controle: 5 5,13 
CCP5 20.  Eu sinto que visitar um destino ecoturístico no próximo ano depende mais de mim do que dos outros: 6 5,54 
CCP6 21. Se eu realmente quiser, eu consigo visitar um destino ecoturístico no próximo ano. 6 5,78 

CRECOMP1a 22.  No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável você acha que o destino escolhido será inovador 
para? 6 5,59 

CRECOMP1b 23.Quão importante é para você visitar um destino ecoturístico inovador? 6 5,51 

CRECOMP2a 24. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável você acha que o destino escolhido será amigo dos 
animais? 6 5,62 

CRECOMP2b 25. Quão importante é para você visitar um destino ecoturístico que seja amigo dos animais? 7 5,78 
CRECOMP3a 26. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável você acha que será necessário planejar a visita? 7 6,25 
CRECOMP3b 27. Quão importante é para você planejar as visitas a destino ecoturístico? 7 6,13 
CRECOMP4a 28.No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável você acha que o destino estará bem localizado? 5 5,32 
CRECOMP4b 29.  Quão importante é para você a localização do destino ecoturístico? 6 5,82 

CRECOMP5a 30.  No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável você acha encontrará alimentos de qualidade 
disponíveis? 5 5,28 
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Tabela 3: Declarações, médias e medianas dos indicadores utilizados para mensurar os construtos (continuação) 
CRECOMP5b 31. Quão importante é para você ter alimentos de qualidade disponíveis nos destinos ecoturísticos? 7 6,19 
CRECOMP6a 32. No caso de você visitar um destino ecoturístico, quão provável você acha que terá hospedagem adequada? 5 5,24 
CRECOMP6b 33.  Quão importante é para você ter hospedagem adequada ao visitar um destino ecoturístico? 7 6,18 
CRECOMP7a 34. No caso de você visitar um destino ecoturístico, quão provável você acha que desenvolverá novas habilidades na viagem? 5 5,21 
CRECOMP7b 35.Quão importante é para você desenvolver novas habilidades sobre o ecoturismo? 5 5,15 
CRENORM1a 36. – Quanto você se importa com a opinião de influencers sobre você visitar um destino ecoturístico? 2 2,76 
CRENORM1b 37.  Quão provável você acha que os influencers te apoiariam se você visitar um destino ecoturístico? 3 3,07 
CRENORM2a 38.  Quanto você se importa com a opinião de estudantes e pesquisadores ambientais sobre você visitar um destino ecoturístico? 6 5,05 
CRENORM2b 39. Quão provável você acha que estudantes e pesquisadores ambientais te apoiariam na decisão de você visitar um destino ecoturístico? 6 5,41 
CRENORM3a 40. Quanto você se importa com a opinião especialistas (guias, ecoturistas) sobre você visitar um destino ecoturístico? 6 5,31 
CRENORM3b 41.  Quão provável você acha que os especialistas (guias, ecoturistas) te apoiariam na decisão visitar um destino ecoturístico? 6 5,67 
CRENORM4a 42.  Quanto você se importa com a opinião de seus amigos sobre você visitar um destino ecoturístico? 4 4,08 
CRENORM4b 43. Quão provável você acha que seus amigos te apoiariam na decisão de visitar um destino ecoturístico? 6 5,38 
CRENORM5a 44. Quanto você se importa com as notas em sites de avaliação do destino ecoturístico a ser visitado? 6 5,46 

CRENORM5b 45.Quão provável você acha que os avaliadores de sites de destino ecoturístico te apoiariam na decisão de visitar um destino 
ecoturístico? 6 5,10 

CRENORM6a 46.  Quanto você se importa com a opinião de pessoas com mobilidade reduzida (idosos e dependentes de acessibilidade) na decisão 
de visitar um destino ecoturístico? 6 5,07 

CRENORM6b 47.Quão provável você acha que pessoas com mobilidade reduzida (idosos e dependentes de acessibilidade) te apoiariam na decisão de 
visitar um destino ecoturístico? 5 4,80 

CRENCONT1a 48. Atualmente eu tenho recursos financeiros suficientes para visitar um destino ecoturístico? 6 5,29 
CRENCONT1b 49.  Quão importante é para você ter recursos financeiros suficientes para visitar um destino ecoturístico? 7 6,39 
CRENCONT2a 50.  Atualmente eu tenho transporte disponível para visitar um destino ecoturístico? 6 5,32 
CRENCONT2b 51. Quão importante é para você ter transporte disponível para visitar um destino ecoturístico? 7 6,14 
CRENCONT3a 52. Atualmente eu tenho tempo disponível para visitar um destino ecoturístico? 4 4,38 
CRENCONT3b 53.Quão importante é para você ter tempo disponível para visitar um destino ecoturístico? 7 6,40 
CRENCONT4a 54. Atualmente eu tenho conhecimento sobre o ecoturismo suficiente para visitar um destino ecoturístico? 5 4,83 
CRENCONT4b 55. Quão importante é para você ter conhecimento suficiente sobre o ecoturismo para visitar um destino ecoturístico? 6 5,95 
CRENAMB1a 56. Para você, fortalecer o contato com o meio ambiente ao visitar um destino ecoturístico é? 7 6,34 
CRENAMB1b 57.Quão provável é que você fortalecerá o contato com o meio ambiente ao visitar um destino ecoturístico? 7 6,23 

CRENAMB2a 58.Para você, quão importante é a existência de estrutura do ambiente (acesso via asfalto, internet, estrutura para acampar , etc)  ao 
visitar um destino ecoturístico é? 6 5,78 

CRENAMB2b 59.  Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá estrutura (acesso via asfalto, internet, estrutura para acampar, entre 
outras. 5 5,04 

CRENAMB3a 60.  Para você, a cultura local do destino ecoturístico é? 7 6,30 
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Tabela 3: Declarações, médias e medianas dos indicadores utilizados para mensurar os construtos (conclusão) 
CRENAMB3b 61. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá uma cultura local forte? 6 5,72 
CRENAMB4a 62. Para você, quão importante é que o destino ecoturístico tenha responsabilidade com os recursos ambientais é? 7 6,70 
CRENAMB4b 63. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá responsabilidade com os recursos ambientais? 6 5,87 
CRENAMB5a 64. Para você, a valorização dos povos tradicionais no destino ecoturístico é: 7 6,49 
CRENAMB5b 65.  Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado por você valorizará os povos tradicionais 6 5,54 
COMPAM1 66.  Fortalecer a minha conexão com o meio ambiente no futuro é: 7 6,38 
COMPAM2 67. Sinto-me fortemente ligado ao meio ambiente. 6 5,83 
COMPAM3 68.  Quando faço planos de viagens, levo em consideração como minhas decisões podem afetar o meio ambiente. 6 5,56 
COMPAM4 69. Parece-me que os seres humanos e o meio ambiente são interdependentes. 7 5,94 
COMPAM5 70. Sinto-me bem quando acontece algo que beneficia o meio ambiente. 7 6,70 
COMPAM6 71.Sentir uma conexão com o ambiente é importante para mim. 7 6,38 
COMPAM7 72. Espero sempre sentir uma forte conexão com o meio ambiente. 7 6,25 
COMPAM8 73. Acredito que o bem-estar do ambiente natural pode afetar meu próprio bem-estar. 7 6,59 
COMPAM9 74.  É improvável que eu sinta uma conexão com o meio ambiente no futuro. 2 3,17 
COMPAM10 75.  Sinto-me muito ligado ao ambiente natural. 7 5,90 

IDC1 76.  Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha parques naturais 6 5,92 
IDC2 77. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha beleza natural suficiente. 7 6,28 
IDC3 78.  Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha museus e informações históricas suficientes. 5 5,35 
IDC4 79.  Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha acomodações de qualidade. 6 5,92 
IDC5 80. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha informações turísticas adequadas. 7 6,28 
IDC6 81. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha condições de higiene e limpeza adequados. 7 6,49 
IDC7 82.Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha lindas cachoeiras. 5 4,93 
IDC8 83. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha vida noturna atrativa. 4 3,98 
IDC9 84. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha áreas de esportes adequadas. 4 3,90 
IDC10 85. Para mim é importante que as pessoas do destino ecoturístico sejam amigáveis. 7 6,24 
IDC11 86. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja uma cidade segura. 7 6,35 
IDC12 87.  Para mim é importante que os preços das acomodações no destino ecoturístico sejam razoáveis. 7 6,44 
IDC13 88. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja uma cidade de fácil acesso. 6 5,53 
IDA1 89.  Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade animada. 4 4,00 
IDA2 90. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade excitante. 4 3,87 
IDA3 91. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade agradável. 7 6,13 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: Atitude (ATT); Intenção (INT); Normas subjetivas (NS); Controle comportamental percebido (CCP); Crenças Comportamentais (CRECOMP); Crenças Normativas 
(CRENORM); Crenças de Controle (CRENCONT); Crenças Ambientais (CRENAMB); Comprometimento ambiental (COMPAM); Imagem do destino Cognitiva (IDC); 
Imagem do destino afetiva (IDA).
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Os dados da Tabela 3 demonstra uma forte inclinação dos turistas brasileiros para 

o ecoturismo, sugerindo um vínculo positivo entre a valorização ambiental e a preferência 

por atividades turísticas sustentáveis. Para a análise dos dados as declarações 

selecionadas com o número três foram consideradas como respostas neutras; valores 

maiores foram considerados como concordância e valores menores como discordância. 

Logo, identifica-se que os respondestes demonstraram alta intenção já que os resultados 

analisados das médias e medianas, foram acima de 4 para a maioria das afirmações usadas 

para medir esse construto.  

Mais notável ainda foi a percepção sobre a atitude dos consumidores frente ao 

ecoturismo. A concordância com o construto “atitude” foi elevada, ilustrando uma 

avaliação positiva e um endosso entusiasmado para o consumo consciente do ecoturismo 

denotando não apenas um reconhecimento da importância do ecoturismo, mas também 

um alinhamento com valores ambientais. 

Adicionalmente, os resultados sugerem que os indivíduos se veem capazes de 

participar de tais atividades, como demonstrado pelo construto “controle comportamental 

percebido”, que também registrou médias e medianas altas. Tal resultado, sugere que 

além da vontade, há uma percepção de capacidade e autonomia para engajar-se no 

ecoturismo. 

A investigação também descortinou uma robusta concordância com o construto 

“comprometimento ambiental”, sublinhando uma consciência ecológica entre os 

participantes. Embora em menor intensidade, a “imagem do destino” também foi 

positivamente avaliada, indicando que a reputação e a percepção dos locais de ecoturismo 

influenciam na decisão dos consumidores. Esses achados revelam uma tendência dos 

turistas em buscar experiências que respeitem e valorizem os aspectos naturais e a 

sustentabilidade ambiental dos destinos. 

Os resultados preliminares da pesquisa, expressos pelas médias e medianas, 

sugerem um forte consenso entre os participantes a respeito de sua disposição em 

participar do ecoturismo e de suas atitudes em relação aos construtos avaliados. Contudo, 

para compreender com maior precisão como esses construtos afetam a decisão de realizar 

viagens ecoturísticas, empregou-se a SEM, permitindo avaliar como, e em que medida, 

esses construtos exercem influência direta sobre a intenção dos consumidores. 

Para tal, foram utilizadas duas abordagens de SEM: uma reflexiva e outra 

formativa. O modelo reflexivo baseia-se na ideia de que as variações no construto 

influenciam os indicadores observáveis (Becker; Klein; Wetzels, 2012; Hair et al., 2021; 
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Zeng et al., 2021). Por exemplo, a disposição para o ecoturismo pode ser refletida em 

indicadores como as atitudes, as normas subjetivas, o CCP e o comprometimento 

ambiental. 

Por outro lado, o modelo formativo considera os indicadores como causadores do 

construto, ou seja, eles moldam e definem o construto analisado (Becker; Klein; Wetzels, 

2012; Hair et al., 2021; Zeng et al., 2021). Por exemplo, indicadores como 

autodesenvolvimento, função ego-defensiva e construção de relacionamentos pessoais e 

interpessoais são vistos como componentes que, juntos, formam a motivação para 

escolher o ecoturismo (Kim et al., 2023).  

 

 

5.2.2 Resultados do Modelo de Estrutural Reflexivo 

 

O modelo criado foi ajustado excluindo alguns indicadores para atingir os 

parâmetros necessários. Os indicadores ATT2, ATT5, ATT6, INT2, INT3, COMPAM4, 

COMPAM6, COMPAM9, IDC 4, IDC6, IDC7, IDC8 IDP9, IDC 11, IDC1 e IDC1320 

foram removidos do modelo devido as altas cargas cruzadas. O modelo considerado 

aceitável é ilustrado na Figura 10, onde se pode observar a estrutura conceitual proposta. 

Detalhes quantitativos, como as cargas fatoriais padronizadas, o alfa de Cronbach, Rho 

A, a Variância Extraída Média (AVE), e a confiabilidade composta são apresentados na 

Tabela 4. 

Nesse sentido, a Figura 10 apresenta as variáveis latentes e as cargas fatoriais, 

indicando como cada variável contribui para o construto ao qual representa. Os construtos 

avaliados são medidos pelos itens ligados a eles, com cargas fatoriais que variam de 0,553 

a 0.908, sugerindo que todos os itens têm uma contribuição significativa para a formação 

dos construtos. Tratando-se especificamente da relação entre os construtos e a Intenção, 

observa-se uma variação nos coeficientes de caminho, variando de -0,031 a 0,484.

 
20 Para visualização dos indicadores removidos do modelo devido as cargas cruzadas observadas, indica-
se a visualização da Tabela 3 na página 90. 
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Figura 10: Modelo Estrutural Reflexivo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Tabela 4: Cargas fatoriais padronizadas, alfa de Cronbach, Rho A, variância média 
extraída (AVE), e Confiabilidade composta (CR) do modelo estrutural reflexivo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: Normas subjetivas (NS); Atitude (ATT); Controle comportamental percebido (CCP); 
Comprometimento ambiental (COMPAM); Imagem do destino Cognitiva (IDC); Imagem do destino 
afetiva (IDA); Intenção (INT). 
 

Na Tabela 4, é possível visualizar o alfa de Cronbach, o Rho A, a confiabilidade 

composta e a AVE. O alfa de Cronbach e o Rho A são estatísticas cruciais para avaliar a 

confiabilidade das declarações usadas para mensurar os construtos, sendo métricas que 

indicam a consistência interna dos itens pertencentes ao construto (Ringle, da Silva e Bido 

(2014). Os resultados indicam que todos os itens utilizados para avaliar os construtos 

(normas subjetivas, atitudes, controle comportamental percebido, comprometimento 

ambiental, imagem do destino cognitivo, imagem do destino afetiva, intenção) são 

confiáveis, visto que o alfa de Cronbach alcançou o limiar recomendado de 0,7, assim 

como o Rho A, corroborando a confiabilidade. 

Além disso, a AVE, utilizada para avaliar o quanto da variação capturada pelos 

construtos é explicada por suas respectivas declarações apresenta resultados positivos. 

Por exemplo, dentro das normas subjetivas, um AVE de 0,611 indica que 

aproximadamente 61,1% da variação é explicada pelos itens do construto. Da mesma 

forma, no construto atitude, um AVE de 0,711 significa que 71,1% da variação é 

explicada.  

Portanto, o AVE reflete quão bem um conjunto de variáveis representou os 

construtos avaliados. Em suma, a Tabela 4 valida os instrumentos utilizados no 

questionário, garantindo que este foram confiáveis para a construção dos modelos de 

mensuração.  
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Os resultados da mensuração final do modelo, da avaliação do indicador de 

confiabilidade, da confiabilidade convergente e consistência, são apresentados na Tabela 

5, confirmando que o modelo de mensuração  é adequado. 

 

Tabela 5: Critério de Fornell-Lacker e Heterotraço-Monotraço (HTMT) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: Normas subjetivas (NS); Atitude (ATT); Controle comportamental percebido (CCP); 
Comprometimento ambiental (COMPAM); Imagem do destino Cognitiva (IDC); Imagem do destino 
afetiva (IDA); Intenção (INT). 

 

Os resultados apresentados na tabela indicam uma adequada validade 

discriminante entre os construtos medidos. De acordo com o Critério de Fornell-Larcker, 

as raízes quadradas das AVEs de cada construto, apresentadas na diagonal principal, são 

consistentemente maiores que as correlações interconstrutos, localizadas fora da diagonal 

(Hair et al., 2014). Além disso, Hair et al., (2014) aponta que o valor observado de AVE 

a partir do critério de Fornell-Lacker deve ser  superior a 0,50. Tal aspecto fica evidente 

no construto de Atitude (ATT), cujo valor de AVE na diagonal (0,843) supera todas as 

suas correlações com outros construtos, corroborando a sua distintividade. 

Já na avaliação do Heterotraço-Monotraço (HTMT), é possível observar que todos 

os valores estão abaixo do limiar de 0,90 propostos por Hair et al., (2014),  sugerindo que 

os construtos são empiricamente distintos uns dos outros. Por exemplo, o HTMT entre 

Atitude (ATT) e Intenção (INT) é 0,812, abaixo do limiar e indicativo de validade 

discriminante adequada. Esses resultados sustentam a precisão do modelo em diferenciar 



 

 

99 

entre os construtos teóricos, reforçando a robustez das medidas utilizadas e a 

confiabilidade dos dados coletados para o estudo. 

 Após a construção e validação do modelo estrutural adequado, procedeu-se ao 

teste das hipóteses estabelecidas por meio da técnica de bootstrapping, uma metodologia 

robusta para estimar a precisão das amostras (Hair et al., 2014). Este método permitiu a 

avaliação da significância estatística dos coeficientes de caminho, fornecendo intervalos 

de confiança para maior confiabilidade. Os resultados são apresentados na Tabela 6, que 

exibe as estimativas dos parâmetros e os respectivos níveis de significância. 

 

Tabela 6: Resultados do Modelo Estrutural Reflexivo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: p < 0,01 
 

A Tabela 6 apresenta os resultados do teste das hipóteses por meio do Modelo 

Estrutural Reflexivo, incluindo a média e o desvio padrão dos coeficientes estimados, os 

valores de f2, p-valor, além do VIF para avaliar multicolinearidade. Ao  

O coeficiente de determinação do modelo (R²) indica que, as variáveis que 

compuseram o modelo explicam 65% da variação dos turistas brasileiros em consumir o 

ecoturismo, ou seja, indica que as variáveis selecionadas para o estudo explicam uma 

grande parte da variação na intenção de consumo de ecoturismo. 

As hipóteses H1, H2, H3 e H4, que vinculam as normas subjetivas (NS), atitude 

(ATT), controle comportamental percebido (CCP) e comprometimento ambiental 

(COMPAM) à intenção de consumir ecoturismo, foram confirmadas como 

estatisticamente significativas. Os valores de p mostram que esses construtos têm uma 

influência positiva e significativa na intenção, o que significa que os turistas são mais 

propensos a participar em ecoturismo se tiverem normas subjetivas positivas, atitudes 

favoráveis, perceberem que têm controle sobre seu comportamento e se estiverem 

comprometidos com o meio ambiente. 

A influência observada nos construtos base da TCP (normas subjetivas, atitudes e 

controle comportamental percebido) na intenção dos consumidores corrobora com uma 
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vasta quantidade de estudos anteriores (Lam; Hsu, 2004; Lam; Hsu, 2006; Sparks; Pan, 

2009; Hultman; Kazeminia; Ghasemi, 2015; Singh; Verma, 2017; Hansen et al., 2018; 

Lin; Huang, 2021). 

Tal resultado reforça a robustez da TCP, ressaltando seu valor preditivo em 

diferentes contextos e ao longo do tempo. A consistência desses achados não apenas 

valida o modelo teórico, mas também enfatiza a importância de considerar esses 

construtos psicológicos na elaboração de estratégias de marketing e políticas públicas 

voltadas para o fomento do ecoturismo. Além disso, este alinhamento com pesquisas 

anteriores demonstra a relevância contínua de entender os fatores internos que motivam 

as escolhas dos consumidores, além de fomentar novas discussões para o 

desenvolvimento de práticas mais sustentáveis no setor turístico. 

Contudo, ainda que o modelo da TCP seja validado por uma grande quantidade 

de pesquisadores, Ajzen (2020) ressalta a possibilidade e importância de se incluir novos 

construtos quando necessário. Nesse sentido, o construto comprometimento ambiental se 

mostrou um importante preditor da intenção de se consumir o ecoturismo. Autores como 

Davis, Green e Reed (2009), Davis, Le e Coy (2011), Hedlund (2011) e Coy et al. (2013) 

convergem na constatação de que um forte comprometimento ambiental pode influenciar 

significativamente nas atitudes e nas intenções de consumo, particularmente em contextos 

sustentáveis como o ecoturismo. Para os autores, quanto maior a preocupação ecológica 

e os valores bioesféricos dos indivíduos, maior é a probabilidade de eles adotarem 

comportamentos que favoreçam a preservação do meio ambiente. 

Neste sentido, os resultados da presente pesquisa comprovam o que foi sugerido 

pelos autores, indicando que o comprometimento ambiental é um fator-chave na 

promoção do ecoturismo, pois influencia a disposição dos consumidores a preferirem e 

investirem em opções de turismo que são ambientalmente responsáveis e sustentáveis. 

Assim, embora o modelo da TCP de Ajzen (1991) não inclua originalmente o 

comprometimento ambiental como um construto, os resultados desta pesquisa destacam 

sua importância e justificam sua inclusão para uma compreensão mais aprofundada do 

comportamento do consumidor em contextos relacionados ao ecoturismo. 

Em contraste, as hipóteses H5 e H6, relacionadas à Imagem do destino Cognitivo 

(IDC) e Imagem do destino Afetiva (IDA), foram rejeitadas, indicado pelos valores de p 

que não alcançam o nível de significância estatística (p < 0,01), sugerindo que a percepção 

cognitiva e afetiva dos destinos não desempenha um papel significativo na intenção dos 

turistas de engajar-se no ecoturismo. 



 

 

101 

Os resultados desta pesquisa apresentam um panorama distinto daquele 

documentado em diversos estudos anteriores, os quais destacaram a significativa 

influência da imagem do destino na intenção de consumo (Alcázar; Piñero; Maya, 2014; 

Satyarini; Rahmanita; Setarnawat, 2017; Haarhoff, 2018; Kanwel et al., 2019; Jebbouri 

et al., 2022). No entanto, esta pesquisa seguiu a abordagem proposta por Gartner (1994), 

desagregando a imagem do destino em componentes afetivos e cognitivos para uma 

análise mais detalhada.  

Estudos como o de Harrill et al. (2023)21 identificaram uma influência marcante 

das dimensões afetiva e cognitiva da imagem do destino nas intenções comportamentais 

dos turistas. Contrariamente, os achados da presente pesquisa sugerem que, embora a 

imagem do destino seja considerada um aspecto importante, ela não exerce uma 

influência decisiva nas decisões de consumo dos participantes desta amostra.  

Estes resultados podem estar associados às características sociodemográficas da 

amostra, principalmente idade, considerando que a maior parte dos respondentes possui 

faixa etária acima dos 40 anos (61,10%). Tal resultado traz um alinhamento com as 

descobertas de Zielińska-Szczepkowska (2021). A autora aponta que o público em 

questão pode valorizar mais os aspectos ambientais e a serenidade do que a imagem 

promocional do destino, ou seja, dão prioridade para características o contato com a 

natureza e a tranquilidade. 

A análise dos coeficientes de caminho (f²) destaca a atitude como o determinante 

mais significativo da intenção (0,431), seguido pelo controle comportamental percebido 

(0,138), reafirmando a importância desses aspectos psicológicos no processo de decisão 

do consumidor. Vale destacar que o construto “comprometimento ambiental”, apesar de 

sua contribuição quantitativa ser mais modesta (0,033), desempenha um papel positivo e 

influente no processo decisório do consumidor, ou seja, mesmo não sendo o fator mais 

preponderante, o nível de comprometimento ambiental dos indivíduos afeta de maneira 

significativa a maneira como eles tomam decisões de consumo, especialmente aquelas 

relacionadas a práticas sustentáveis e ecologicamente responsáveis. 

Além disso, os valores reduzidos do VIF corroboram a inexistência de 

multicolinearidade dentro do modelo, o que assegura a independência das variáveis 

analisadas. Hair et al., (2014) salienta que esta independência é crucial, pois confirma 

 
21 O estudo realizado por Harrill et al. (2023) distingue-se como a única investigação que examinou de 
forma específica a influência das dimensões afetiva e cognitiva da imagem do destino nas intenções de 
consumo e, por extensão, no comportamento dos turistas de escolherem destinos ecoturísticos. 
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que cada variável contribui com informações exclusivas para o modelo, reforçando sua 

integridade estatística. Assim, a confiabilidade das conclusões extraídas do modelo é 

elevada, visto que a solidez estatística é fundamental para a validade dos resultados e para 

a inferência de relações causais. 

 

 

5.2.3 Resultados do Modelo Estrutural Formativo 

   

O modelo formativo foi empregado com o objetivo de discernir quais crenças 

específicas exercem uma influência significativa sobre os construtos avaliados: normas 

subjetivas (NS), atitudes (ATT), controle comportamental percebido (CCP) e 

comprometimento ambiental COMPAM). Ao fazer isso, o modelo não apenas destacou 

quais fatores são determinantes em cada construto, mas também proporcionou uma 

compreensão detalhada de como essas crenças se interligam e contribuem para a 

formação geral das atitudes e percepções dos indivíduos. A Figura 11 apresenta a 

estrutura conceitual, enquanto a Tabela 7 apresenta os resultados estatísticos do modelo. 

Na Tabela 7, adotamos o mesmo princípio analítico observado na Tabela 6, porém 

focamos na relação entre as crenças e os construtos no contexto do modelo formativo. 

Diferentemente do VIF, que mensura a multicolinearidade entre variáveis, a correlação 

interconstruto avalia a relação direta entre uma crença específica e um construto, como, 

por exemplo, o grau em que o contato com a natureza está associado ao comprometimento 

ambiental. 

Neste modelo, as análises se concentraram na verificação da significância 

estatística das relações, utilizando o teste t e o p-valor para cada crença em relação ao 

construto que ela visa medir. Dito isso, a avaliação se deu a partir da influência externa 

que outras crenças ou construtos exercem sobre determinada variável e não avaliando sua 

carga interna. Portanto, para o modelo formativo, são essenciais o VIF, para verificar a 

multicolinearidade entre construtos, a correlação interconstruto, para entender a conexão 

entre crenças específicas e construtos, e o p-valor, para determinar a significância das 

relações observadas.
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Figura 11: Modelo Estrutural Formativo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.



 

 

104 

Tabela 7: Resultados do Modelo Estrutural Formativo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Legenda: p < 0.01. 
 

Assim, para o construto “Comprometimento ambiental”, a crença ambiental 

significativa foi a crença “contato com a natureza”. Logo, as crenças:  Estrutura do 

ambiente, Cultura local, Preocupação Ambiental, Povos tradicionais, não são 

consideradas como significativas. Os resultados obtidos estão alinhados com as teorias 

estabelecidas por Thibault e Kelley (1959)22 e por Rusbult (1983)23, enfatizando a 

relevância desses conceitos teóricos no entendimento das dinâmicas de decisão e 

comportamento. 

Além disso, como evidenciado por Ives et al. (2018), Yu et al. (2019), Liu et al. 

(2022), em que o contato com a natureza influencia o comprometimento ambiental do 

 
22 A Teoria da Interdependência descreve como as decisões dentro das relações são influenciadas pela 
análise dos custos e benefícios percebidos. Esta teoria sugere que indivíduos engajam em comportamentos 
ou mantêm relações baseando-se em uma avaliação do que ganham versus o que perdem, procurando 
maximizar os benefícios enquanto minimizam os custos. No contexto de decisões como as relacionadas ao 
consumo de ecoturismo, essa teoria pode explicar como as pessoas escolhem baseadas em fatores como 
satisfação pessoal, impacto ambiental e custo-benefício percebidos das suas ações. 
23 O Modelo de Comprometimento é uma teoria que explica a dedicação de uma pessoa a uma determinada 
causa ou relação. Este modelo argumenta que o comprometimento cresce à medida que os indivíduos estão 
mais satisfeitos com a relação, quando investem mais nela e quando percebem menos atrações alternativas 
de qualidade. No contexto do consumo de ecoturismo, o comprometimento pode ser visto na disposição do 
consumidor de manter práticas sustentáveis de viagem, influenciado pela satisfação com experiências 
anteriores, o investimento emocional ou financeiro em tais práticas e a falta de opções alternativas que 
alinhem com seus valores ambientais. 
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indivíduo. Segundo Liu et al. (2022) por exemplo, salientam que o contato com a natureza 

é essencial para o bem-estar do indivíduo e o comportamento pró-ambiental, sob a forma 

de voluntariado para a conservação. 

A literatura científica reforça a ideia de que o contato com a natureza oferece 

múltiplos benefícios tanto para os indivíduos quanto para a coletividade, como 

demonstram estudos de Taniguchi, Freeman e Richards (2005), Keniger et al. (2013), 

Capaldi, Dopko e Zelenski (2014) e Geng et al. (2015). Estes benefícios abrangem desde 

o bem-estar psicológico e a saúde física até a promoção de uma comunidade mais 

consciente e engajada com questões ambientais.  

Em contrapartida, a desconexão com ambientes naturais pode contribuir para o 

agravamento dos problemas ambientais atuais, como sugere Kareiva (2008), que postula 

que essa distância experiencial da natureza pode ser uma das maiores ameaças ambientais 

enfrentadas pela sociedade contemporânea. Neste contexto, o fortalecimento do vínculo 

com a natureza surge não apenas como uma via de enriquecimento pessoal, mas também 

como um imperativo para a sustentabilidade global. 

No que tange às crenças comportamentais, elas indicam que os consumidores 

apresentam uma atitude favorável para consumir o ecoturismo, pois acreditam que será 

uma atividade inovadora para eles, ou seja, diferente do turismo usualmente realizado. 

Além disso, o planejamento da viagem, a localização do destino e o aprendizado também 

se mostraram como crenças importantes para a atitude favorável desses consumidores. 

A busca por atividades inovadoras é uma força motriz para o consumo de 

ecoturismo. Essa inovação é valorizada por oferecer experiências únicas e diferenciadas 

do turismo convencional, atendendo ao desejo de exclusividade e novidade que muitos 

turistas buscam. Como Chan (2021) enfatiza, a inovação no ecoturismo pode incluir a 

exploração de locais pouco conhecidos ou a participação em práticas turísticas que 

incorporam elementos culturais autênticos, contribuindo para uma experiência rica e 

memorável. 

Além disso, é importante considerar o papel da sustentabilidade como uma 

inovação em si. Turistas modernos não apenas procuram novidades em termos de destinos 

e atividades, mas também em práticas que respeitam o meio ambiente e promovem a 

sustentabilidade (Kisi, 2019; Sorensen; Grindsted, 2021; Terkenli; Georgoula, 2022). 

Desta forma, atividades que demonstram responsabilidade ambiental e social se destacam 

como inovadoras, atraindo aqueles que valorizam a ética e a conservação na sua 

experiência de viagem. 
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Outro fator da inovação no ecoturismo pode ser visto através do desenvolvimento 

de tecnologias verdes e iniciativas que permitem uma exploração mais profunda dos 

ecossistemas sem causar danos (Stronza; Hunt; Fitzgerald, 2019; Baloch et al., 2023). 

Tais práticas não só reforçam o compromisso com a preservação ambiental, mas também 

oferecem novas maneiras de vivenciar a natureza. 

O planejamento da viagem é outro aspecto crucial na atitude favorável ao 

ecoturismo. Consumidores buscam organização e detalhamento nas ofertas de 

ecoturismo, o que reflete a importância de um itinerário bem estruturado e informações 

claras. Conforme Fennell (2002) e Drumm e Moore (2005) apontam, um planejamento 

eficaz facilita a compreensão do que a experiência ecoturística envolve, reduzindo a 

ansiedade e aumentando a antecipação positiva. 

Vale destacar que o planejamento é essencial para que o turista possa reconhecer 

como um itinerário é em termos de estrutura, atrativos e demais possibilidades. Nesse 

contexto, um planejamento cuidadoso permite que os turistas estejam melhor preparados 

para o que encontrarão, potencializando o seu engajamento com as atividades e a cultura 

local (Rasoolimanesh et al., 2021; Baloch et al., 2023). Além disso, é importante que o 

planejamento considere as necessidades e os interesses do turista, mas respeite os limites 

do ambiente. 

A localização do destino por sua vez, é um fator significativo nas crenças 

comportamentais relacionadas ao ecoturismo. Destinos com fácil acesso, mas que 

simultaneamente oferecem um escape do ambiente urbano, são particularmente atrativos. 

Mariapan et al. (2017) ilustram que a localização impacta diretamente na decisão do 

consumidor, com destinos ecoturísticos bem localizados proporcionando uma 

combinação ideal de isolamento e conectividade. 

Outro ponto importante é que tratando-se do ecoturismo, a proximidade a áreas 

naturais intactas e biodiversas é altamente valorizada (Cetin; Sevik, 2016; Mariapan et 

al., 2017; Sobhani et al., 2023). Turistas ecológicos muitas vezes buscam destinos que 

não apenas proporcionem beleza natural, mas também oportunidades para interação 

autêntica com a vida selvagem e ecossistemas preservados. Destinos que oferecem essas 

experiências tendem a ser percebidos como mais autênticos e valiosos. 
Por fim, o aprendizado emerge como uma crença comportamental influente. O 

ecoturismo é frequentemente associado a oportunidades educacionais sobre o meio 

ambiente e sustentabilidade. Mondino e Beery (2019) e Mustofa (2022) observam que o 

aprendizado enriquece a experiência do ecoturismo, conferindo um valor adicional que 
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transcende o lazer e contribui para a formação de uma consciência ambiental mais 

profunda. 

Mondino e Beery (2019) acrescentam ainda que a dimensão educacional do 

ecoturismo é um elemento-chave que amplifica o valor da experiência para o turista. Esta 

abordagem pedagógica não só serve para informar e conscientizar sobre questões 

ecológicas e de sustentabilidade, mas também para fomentar um apreço mais profundo e 

um compromisso com a preservação do meio ambiente. 

Adicionalmente, o aprendizado no ecoturismo não se limita ao conhecimento 

teórico; ele se estende a experiências práticas e vivenciais que permitem aos turistas uma 

compreensão tangível das complexidades e da fragilidade dos ecossistemas (Mustofa, 

2022). A participação em atividades como plantio de árvores, programas de 

monitoramento de fauna ou caminhadas interpretativas com guias especializados são 

exemplos de como o aprendizado pode ser integrado de maneira efetiva ao ecoturismo, 

tornando a viagem uma experiência transformadora. 

Já as crenças de controle, mostraram que o tempo disponível e o conhecimento, 

foram as crenças mais importantes para afetar o controle comportamental percebido. 

Como se sabe, o tempo disponível é um aspecto crucial que influencia a capacidade dos 

indivíduos de engajarem-se plenamente com qualquer atividade, inclusive o ecoturismo. 

No contexto do ecoturismo em específico, Fennell (2002) salienta que o tempo é 

fundamental para se ter uma boa experiência, pois podem realizar todas as atividades 

disponíveis. 

Nesse sentido, a gestão eficaz do tempo não só possibilita a realização de todas as 

atividades oferecidas, mas também permite que o turista se desconecte da rotina acelerada 

e se reconecte com a natureza (Pham; Kahnh, 2020; Ismail et al., 2021; Kim, Filimonau 

e Dickinson, 2023). Essa reconexão temporal e espacial é vital para a apreciação completa 

da biodiversidade e das práticas sustentáveis inerentes ao ecoturismo. Além disso, o 

tempo disponível pode facilitar o envolvimento com as comunidades locais, permitindo 

um intercâmbio cultural enriquecedor que fortalece a experiência do turista e promove 

uma compreensão mais profunda dos valores e desafios locais. 

Por outro lado, o conhecimento sobre ecoturismo capacita os turistas a fazerem 

escolhas informadas que alinham suas atividades de lazer com os objetivos de 

conservação e sustentabilidade. Fang et al. (2018) e Xu et al. (2023) afirmam que o 

entendimento dos princípios do ecoturismo não só intensifica a experiência por meio de 

escolhas mais significativas, mas também estimula a consciência e a responsabilidade 
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ambiental. Essa postura consciente não só beneficia o meio ambiente, mas também 

enriquece a experiência do turista, permitindo uma interação mais autêntica e significativa 

com o destino. 

Por fim, as crenças normativas mostram que os referentes mais importantes para 

os consumidores entrevistados foram os estudantes ou pesquisadores ambientais e as 

pessoas com mobilidade reduzida. Nesse sentido, destaca-se que o envolvimento de 

estudantes e pesquisadores ambientais no ecoturismo reflete uma tendência crescente em 

direção a viagens que são não apenas recreativas, mas também instrutivas e 

enriquecedoras (Hamilton, 2006; Sander, 2010; Mondino; Beery, 2019).  Além disso, a 

presença desses indivíduos em destinos de ecoturismo serve como um importante 

catalisador para a educação ambiental, uma vez que eles frequentemente atuam como 

intermediários, comunicando conhecimento e conscientização sobre questões de 

sustentabilidade. 

Já as pessoas com mobilidade reduzida, ressaltam a necessidade de acessibilidade 

e inclusão. A atenção a esse grupo garante que o ecoturismo seja uma atividade aberta a 

todos, independentemente de limitações físicas (Garrod, 2021; UNWTO, 2021; 

Benedetto, 2023). Nesse sentido, ao acomodar as necessidades de pessoas com 

mobilidade reduzida, os operadores de ecoturismo não apenas expandem seu mercado, 

mas também fortalecem a reputação do setor como uma indústria que valoriza a 

diversidade e a igualdade.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo desta tese foi propor um modelo para analisar os níveis de intenção do 

turista brasileiro em consumir o ecoturismo a partir da TCP. Para tal, dividiu-se a pesquisa 

em duas etapas, uma qualitativa e outra quantitativa. Na etapa qualitativa, procurou-se 

extrair, por meio das narrativas dos participantes, as crenças subjacentes a cada um dos 

construtos investigados. Já na fase quantitativa, foram distribuídos questionários a uma 

amostra ampla e geograficamente diversificada no Brasil, com o objetivo de propor um 

modelo explicativo para as intenções de consumo dos turistas brasileiros em relação ao 

ecoturismo. 

Os resultados da pesquisa destacam fatores essenciais que influenciam as 

intenções de consumo de ecoturismo no Brasil, evidenciando principalmente o papel do 

contato direto com a natureza, a acessibilidade da localização, a viabilidade do custo e o 

valor agregado da experiência ao turista. Além disso, os resultados evidenciam que, para 

os turistas, as recomendações de pessoas próximas e de confiança, tais como amigos e 

familiares, são fundamentais ao planejar uma viagem ecoturística. Da mesma forma, 

conselhos de especialistas ambientais e o acolhimento das necessidades de acessibilidade 

são tidos como influentes, mostrando que os turistas valorizam não só o endosso de seus 

círculos sociais, mas também a expertise técnica e a inclusão. 

Vale destacar que o comprometimento ambiental, construto desenvolvido para a 

presente tese, mostrou-se significativo na intenção de consumo dos ecoturistas. Este 

construto captura a essência do ecoturismo como prática consciente e responsável. Tal 

construto destaca não apenas uma predisposição para escolher atividades de baixo 

impacto ambiental, mas também um alinhamento com os valores de sustentabilidade e 

conservação, cruciais para a manutenção dos ecossistemas naturais e para o apoio das 

comunidades locais. 

Outro achado de destaque está relacionado a insignificância da imagem do destino 

afetiva e cognitiva. Isto porque, normalmente a imagem do destino emerge como um fator 

que afeta significativamente nas intenções de consumo, bem como no comportamento. 

Este resultado específico pode estar relacionado pelo fato de amostra estar mais 

interessada em estar em contato com a natureza, do que aspectos ligados à “estética” do 

destino. Além disso, este resultado sugere que para a realidade brasileira, a população te 

buscado hábitos mais atrelados aos princípios da sustentabilidade. 
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Dito isso, os resultados da pesquisa podem contribuir para diversos grupos de 

interesse. Para os gestores privados ligados ao ecoturismo, esses resultados sublinham a 

importância de implementar práticas que não apenas preservem o meio ambiente, mas 

que também sejam vantajosas para as comunidades locais. Vale destacar que, por meio 

da implementação desse tipo de prática, é possível criar um ecossistema turístico que 

beneficie todos os envolvidos, garantindo que as atividades ecoturísticas sejam uma fonte 

de crescimento econômico e, ao mesmo tempo, culturalmente respeitoso. 

No que tange às contribuições para o setor público, os resultados podem auxiliar 

no aprimoramento de políticas públicas voltadas para a conservação ambiental e para a 

alocação estratégica de investimentos no ecoturismo, uma vez que esta atividade turística 

se mostra como um vetor potencial para o crescimento econômico sustentável de 

comunidades em regiões naturais. 

Para a academia, os achados desta pesquisa enriquecem a Teoria do 

Comportamento Planejado aplicada ao contexto do ecoturismo, ao demonstrar como o 

comprometimento ambiental dos turistas potencializa suas intenções de engajamento com 

práticas turísticas sustentáveis. Essa correlação reforça a importância de estratégias que 

promovam a conscientização e a educação ambiental como elementos centrais na 

promoção do ecoturismo.  

Outra contribuição acadêmica diz respeito à aplicação de uma abordagem 

metodológica mista, revelando ser uma abordagem fundamental para captar com 

profundidade as percepções dos consumidores acerca do ecoturismo. Destaca-se que esta 

combinação de métodos, quantitativos e qualitativos, possibilitou uma análise mais rica 

e multifacetada das atitudes e preferências, proporcionando uma compreensão abrangente 

dos fatores que motivam a escolha por práticas de turismo sustentável. 

É importante destacar que mesmo que os resultados da presente pesquisa se 

mostrem relevantes para a melhor compreensão da intenção de consumo de atividades 

ecoturísticas por consumidores brasileiros, algumas limitações são destacadas. 

Primeiramente seria imprudente generalizar esses resultados para outros contextos sem 

considerar as peculiaridades culturais e comportamentais que são inerentemente variáveis 

de uma região para outra. Portanto, é vital que para outros territórios, sejam conduzidas 

novas pesquisas para discernir as características distintas que influenciam as intenções de 

consumo. 

Um desafio adicional desta pesquisa relaciona-se com a complexidade inerente à 

teoria que a fundamenta (TCP). Esta complexidade manifesta-se durante o 
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desenvolvimento do questionário, exigindo uma série extensa de perguntas para validar 

adequadamente cada variável nos construtos examinados, resultando em um questionário 

que pode ser percebido como repetitivo e, por vezes, exaustivo para os respondentes, 

conforme feedback de alguns participantes. 

Embora os resultados evidenciem os principais fatores que influenciam a 

disposição dos consumidores para o consumo de serviços ecoturísticos no Brasil, existem 

outras dimensões que requerem uma análise mais aprofundada. Dessa forma, sugere-se o 

desenvolvimento de futuras pesquisas em três áreas distintas e intrinsecamente 

relacionadas ao ecoturismo: mercadológica, financeira e social. 

Nesse sentido, para os aspectos mercadológicos sugere-se pesquisas que tenham 

como finalidade explorar a efetividade de programas de fidelidade ecológica e a 

influência de certificações de sustentabilidade nas decisões de consumo dos turistas. Tais 

pesquisas levariam em consideração o comportamento dos consumidores evidenciados 

aqui, em que foi possível observar que a intenção de consumir o ecoturismo está muito 

atrelada ao conhecimento e preocupação do consumidor com o ambiente natural. 

No que tange aos aspectos financeiros, sugere-se pesquisas possam avaliar os 

retornos financeiros para a comunidade local, bem como o quanto o ecoturismo 

contribuiu para o desenvolvimento local. Essas pesquisas poderiam validar características 

importantes também citadas aqui, tais como o aumento da renda individual de famílias 

locais, o desenvolvimento da região, além de uma melhor distribuição de renda entre os 

membros do território. 

Por fim, para os aspectos sociais ligados ao ecoturismo, pesquisas com objetivo 

de avaliar como as pessoas do território percebem atividade ecoturística, principalmente 

na preservação de suas características culturais, poderia trazer resultados importantes para 

o desenvolvimento de uma atividade ecoturística inclusiva e respeitosa. Além disso, 

considerando que muitas áreas naturais são habitadas por povos tradicionais e originários, 

seria interessante a realização de pesquisas qualitativas que dessem voz para esses povos 

com objetivo de avaliar os impactos da atividade ecoturística na preservação dos saberes 

tradicionais desses povos.
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APÊNDICE A – REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

Dinâmicas do ecoturismo: revisão sistemática da literatura24 

Ecotourism dynamics: a systematic literature review 

 

Resumo: O ecoturismo, como uma estratégia de desenvolvimento sustentável, tem 
ganhado destaque em pesquisas e práticas globais devido à sua capacidade de equilibrar 
a conservação ambiental, o bem-estar social e o crescimento econômico. No entanto, para 
ser eficaz, ele deve integrar práticas de negócios inovadoras, entender o comportamento 
do consumidor e aderir a padrões éticos. Este estudo, através de uma revisão sistemática 
e análise bibliométrica,  utilizando o Biblioshiny como ferramenta analítica, explora essas 
dimensões multifacetadas do ecoturismo. Os resultados evidenciam crescimento na 
produção científica dos últimos anos, além de uma grande variedade de áreas do 
conhecimento em busca de compreender melhor este fenômeno. Além disso, a partir da 
análise observou-se a formação de três principais categorias de análise: práticas de 
negócios sustentáveis e inovações em ecoturismo, comportamento do consumidor em 
relação ao turismo de vida selvagem, e a influência da psicologia do consumidor na 
escolha de destinos turísticos sustentáveis. O estudo ressalta ainda para a necessidade de 
políticas e práticas sustentáveis que possam ser adaptadas globalmente, considerando as 
nuances locais. A pesquisa contribui para o entendimento do ecoturismo como um campo 
complexo e dinâmico, enfatizando a importância de continuar explorando as várias 
dimensões que influenciam seu sucesso e sustentabilidade. 
Palavras-chave: consumo; educação ambiental; inovação; sustentabilidade; ecoturismo. 
 
 
Abstract: Ecotourism, as a sustainable development strategy, has been gaining 
prominence in global research and practices due to its ability to balance environmental 
conservation, social well-being, and economic growth. However, to be effective, it must 
integrate innovative business practices, understand consumer behavior, and adhere to 
ethical standards. This study, through a systematic review and bibliometric analysis using 
Biblioshiny as an analytical tool, explores these multifaceted dimensions of ecotourism. 
The results highlight growth in scientific production in recent years, as well as a wide 
variety of knowledge areas seeking to better understand this phenomenon. Furthermore, 
the analysis revealed the formation of three main categories: sustainable business 
practices and innovations in ecotourism, consumer behavior in relation to wildlife 
tourism, and the influence of consumer psychology on the choice of sustainable tourism 
destinations. The study also emphasizes the need for sustainable policies and practices 
that can be globally adapted, considering local nuances. The research contributes to the 
understanding of ecotourism as a complex and dynamic field, emphasizing the 
importance of continuing to explore the various dimensions that influence its success and 
sustainability. 
Keywords: consumption; environmental education; innovation; sustainability; 
ecotourism. 
 

 
24 Está revisão de literatura foi desenvolvida em disciplina do curso de doutorado e deve ser melhor 
explorada antes de sua submissão para revista. 



 

 

134 

 
1 Introdução 

O ecoturismo, como fenômeno, representa uma modalidade de turismo que busca 

a interação responsável e sustentável entre visitantes e ambientes naturais, promovendo a 

conservação, educação e conscientização ambiental (Goodwin, 1996; The International 

Ecotourism Society - TIES, 2015). Essa abordagem preserva a integridade dos 

ecossistemas, valoriza a diversidade biológica e cultural, ao mesmo tempo em que 

proporciona experiências enriquecedoras aos turistas. 

A World Tourism Organization of the United Nations (UNWTO, 2011; 2023a) 

apontam que nas últimas décadas, o ecoturismo foi reconhecido como um dos segmentos 

de mercado de turismo que mais cresce em vários países ao redor do mundo. Lock (2021) 

acrescenta ainda, que a atividade do ecoturismo mundial era constituída por US$181.1 

bilhões no ano de 2019, com estimativa de crescimento favorável para o setor nos 

próximos anos. O referido autor acredita que em 2027 a atividade alcance a marca de 

US$333.8 bilhões. 

Fennell (2008) observa que o ecoturismo é uma estratégia melhor para o 

desenvolvimento e gerenciamento das comunidades locais, porque tem o potencial de 

aliviar os efeitos negativos do turismo de massa. Nesse sentido, o ecoturismo tem sido 

considerado como uma ferramenta importante para a diversificação econômica, pois pode 

reduzir a dependência da agricultura nas comunidades rurais a outros empreendimentos 

com fins lucrativos, como a criação de animais de propriedade da comunidade ou a coleta 

sustentável de recursos florestais, o que pode proporcionar maior alcance em seu 

consumo. 

Levando em conta as características dos serviços ofertados pelo turismo, bem 

como as mudanças comportamentais de consumo, se faz importante compreender quais 

são os construtos que podem influenciar na intenção de turistas consumirem o ecoturismo. 

Até porque, por meio desta compreensão, é possível auxiliar a tomada de decisões 

estratégicas pela atividade turística, bem como o desenvolvimento políticas que 

incentivem e atraiam os turistas. 

Uma alternativa para identificação desses construtos é a Teoria do 

Comportamento Planejado – TCP (Ajzen, 1991). A partir da TCP, supõe-se que as 

intenções capturam os fatores motivacionais que influenciam um comportamento; são 

indicações de quanto as pessoas estão dispostas a tentar, de quanto esforço planejam fazer 
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para realizar o comportamento. Como regra geral, quanto mais forte a intenção de se 

envolver em um comportamento, mais provável deve ser seu desempenho.  

No entanto, deve ficar claro, que uma intenção comportamental pode limitar a 

expressão no comportamento apenas se o comportamento em questão estiver sob controle 

volitivo, isto é, se a pessoa puder decidir à vontade executar ou não o comportamento. 

Ajzen (1985) acredita que embora alguns comportamentos possam de fato atender a esse 

requisito muito bem, o desempenho da maioria depende, pelo menos até́ certo ponto, de 

fatores não motivacionais, como disponibilidade de oportunidades e recursos necessários 

(por exemplo, tempo, dinheiro, habilidades e cooperação de terceiros). Coletivamente, 

esses fatores representam o controle real das pessoas sobre o comportamento. Na medida 

em que uma pessoa tenha as oportunidades e os recursos necessários e pretenda realizar 

o comportamento, ela deverá conseguir fazê-lo.  

Ressalta-se que a TCP é uma das teorias psicológicas mais influentes e 

comumente usadas para explicar comportamentos. Para a TCP, a maioria dos 

comportamentos humanos são direcionados a objetivos (Ajzen, 1985), portanto, uma 

pessoa se comportaria de determinada maneira porque ela tem a “intenção” de fazê-lo. 

Essa “Intenção” é influenciada pela “Atitude” da pessoa, pelas “Normas subjetivas” e 

pelo “Controle comportamental percebido - CCP”.  

A pesquisa acadêmica sobre o ecoturismo investigou diferentes aspectos do 

comportamento das viagens ecoturísticas e da intenção comportamental (Kerstetter; Hou; 

Lin, 2004; Trangeland, 2011; Chiu; Lee; Chen, 2014; Hultman; Kazeminia; Ghasemi, 

2015; Lin; Huang, 2021; Karimi; Saghaleini, 2021), sendo a aplicação da TCP no estudo 

do ecoturismo crucial devido à sua capacidade de fornecer uma estrutura analítica sólida 

para explorar os determinantes do comportamento humano.  

A complexidade das escolhas de comportamento dos turistas em ambientes 

ecologicamente sensíveis exige uma compreensão aprofundada das motivações 

subjacentes, das influências sociais e das barreiras percebidas. Vale destacar que ao 

empregar a TCP, pesquisadores buscam compreender os mecanismos psicológicos que 

orientam as decisões dos turistas em ambientes naturais, contribuindo para a promoção 

de práticas sustentáveis e a conservação ambiental. Nesse sentido, a presente pesquisa 

tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os determinantes 

para a intenção de consumir o ecoturismo. 

 

2 Procedimentos metodológicos 
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Uma pesquisa baseada em bases de dados científicas foi realizada para recuperar 

o maior número possível de documentos (relevantes) para a revisão da literatura. O 

processo envolveu coletar, resumir, classificar e analisar os dados conforme apresentado 

na Figura 1. 

 

Figura 1: Processo para o desenvolvimento da revisão 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

No primeiro estágio do processo, delineou-se a seleção de termos-chave que 

melhor englobassem os objetivos da pesquisa. Para isso, partiu-se do conhecimento 

prévio dos pesquisadores sobre o ecoturismo, bem como dos sinônimos associados a essa 

atividade turística propostos por Eriksson e Lidström (2013). Ademais, dado o propósito 

de compreender as interconexões entre a TCP e o ecoturismo, esta última também foi 

levada em consideração. Nesse contexto, a composição de termos-chave adotada para a 

coleta de dados primários foi a seguinte: “ecotourism” OR “eco-friendly tourism” OR 

“green tourism” OR “nature tourism” AND “theory of planned behavior” OR “theory 

of planned behaviour” OR “TPB”. 

Posteriormente foi realizada a seleção da base de dados. Para tanto, optou-se pela 

Web of Science por uma série de razões. Destacam-se, entre estas razões, a amplitude de 

indexação que abarca mais de 15.000 periódicos, a disponibilidade de ferramentas de 

filtragem, a facilidade de realizar a mineração de dados e a sua pertinência para pesquisas 

nas ciências sociais aplicadas, conforme indicado por Zhu e Liu (2020), Forliano, 

Bernardi e Yahiaoui (2021) e Castrillon-Junior et al. (2022). 

Tendo feita a definição dos termos-chave, bem como da base de dados, a busca 

foi realizada. A busca foi realizada em 17 de outubro de 2023 e utilizou o descritor em 

títulos, resumos e palavras-chave da base de dados. Não houve delimitação temporal, uma 

vez que o intuito era compreender de forma ampla e detalhada as interconexões entre a 

TCP e o ecoturismo. Além disso, nenhuma restrição linguística ou de área foi aplicada. 

Como resultado, obteve-se 239 artigos completos revisados por pares. 
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Os artigos foram exportados no formato “.txt” e manipulados no software RStudio 

utilizando o pacote Bibliometrix (interface Biblioshiny). Optou-se por sua utilização por 

facilitar no processo de resumo e estruturação dos dados para apresentação em formato 

de painel. Segundo Aria e Cuccurullo (2017), o Bibliometrix possui três níveis de 

métricas (fonte, autores e artigos) e três estruturas de conhecimento: (1) coocorrência 

conceitual, análise fatorial, mapa temático e evolução do tema; (2) estrutura intelectual 

de artigos, autores e referências, incluindo rede de cocitação e historiografia; e (3) 

estrutura social que representa interações entre autores, instituições e países. 

A partir do Biblioshiny, foi empregada a Lei de Dispersão de Bradford (LDB), 

uma fórmula matemática usada para classificar documentos provenientes de diversas 

bases de dados, incluindo a Web of Science. Nash-Stewart, Kruesi e Del-Mar (2012) 

apontam que a LDB categoriza os documentos em três diferentes camadas com base na 

frequência de citações. Nesse contexto, a Camada 1 contém os artigos mais atuais e com 

maior número de citações, a Camada 2 artigos menos relevantes e com número moderado 

de citações e a Camada 3 os artigos menos relevantes com menor número de citações. 

Para a presente pesquisa, considerou-se apenas os documentos inclusos na Camada 1, 

excluindo 159 registros (Filtro 1). 

Após a aplicação do Filtro 1, foi realizada a leitura dos títulos, resumos e palavras-

chaves dos documentos restantes (80) para identificar se estes estão alinhados com o 

escopo da pesquisa (Filtro 2). Nesse contexto, os documentos foram considerados para 

inclusão caso atendessem aos seguintes critérios: (1) explore aspectos específicos da 

aplicação da TCP na compreensão do comportamento dos indivíduos em contextos 

relacionados ao ecoturismo; (2) aponte fatores determinantes para o consumo do 

ecoturismo; (3) aborde o comprometimento ambiental na influência comportamental. A 

aplicação do Filtro 2 excluiu 37 registros, sendo apenas 43 considerados para análise. 

 

3 Resultados e discussões 

3.1 Características bibliométricas dos dados 

As características principais dos dados da pesquisa podem ser visualizadas na 

Tabela 1. Por não ter sido realizado nenhum recorte temporal, as publicações tiveram 

início em 1993 e a última publicação em 2023, ano atual. 

Vale destacar que se nota crescimento considerável das publicações nos últimos 

20 anos. Após a publicação inicial em 1993, única dos anos 1990, foi apenas em 2007 
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que novas publicações sobre a temática foi realizada (2). A Tabela 2 apresenta a evolução 

da produção científica ao longo dos anos. 

Como se observa, a produção científica apresenta um padrão de crescimento, mas 

com alternância entre períodos de aumento e diminuição na frequência de publicações ao 

longo dos anos. A flutuação observada pode estar relacionada à dinamicidade das práticas 

de consumo, as quais estão cada vez mais alinhadas a valores sustentáveis e influenciadas 

por uma série de fatores externos, como campanhas de conscientização ambiental, 

incentivos governamentais para produtos eco-friendly, e mudanças nas regulamentações 

que favorecem práticas de consumo responsáveis (Axon; Lent; Njoku, 2023; Fischer et 

al., 2023; Pinho; Gomes, 2023). 

 

Tabela 1: Resumo informativo dos dados 
Informações chave dos dados 

Período 1993:2023 Autores 130 
Periódicos 20 Coautorias internacionais 9,30% 
Documentos 43 Texto de um único autor 9 
        
Média de citações por documento 13,14% Documentos por autor 0,331 
Taxa de crescimento anual 2,34% Coautoria por documento 3,05 
Referências 118     
Tipo de documentos       
Artigos   43   
Conteúdo dos documentos       
Palavras-chave do autor   167   

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Tabela 2: Evolução da produção científica 
Ano Frequência Variação 
1993 1 - 
2007 2 100% 
2012 1 -50% 
2015 3 200% 
2017 1 -67% 
2018 3 200% 
2019 8 167% 
2020 5 -38% 
2021 7 40% 
2022 10 43% 
2023 2 -80% 
Total 43 - 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Os picos de produção mais notáveis foram em 2019 e em 2022, e podem ser 

atribuídos a uma crescente conscientização ambiental e ao boom do turismo sustentável, 

respectivamente. O aumento em 2019 pode ter sido impulsionado pelo reconhecimento 

global da necessidade de práticas de turismo sustentáveis (Ranjan, 2019; Hamid; Isa, 
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2020; Vaugeois et al., 2022), enquanto o ressurgimento em 2022 poderia estar 

relacionado à retomada das atividades turísticas após as restrições impostas pela 

pandemia de COVID-19, com uma demanda reprimida por experiências de turismo que 

respeitam o meio ambiente e promovem a conservação (Cherkaoui et al., 2020; Borysova 

et al., 2021; Jovanovic; Mladenovic; Zdravkovic, 2021). Entretanto, o declínio acentuado 

de 80% em 2023, comparado com 2022, é notório, o que sugere que há uma potencial 

redefinição das prioridades de pesquisa face a novos desafios globais (Bilas; Franc; 

Vukoja, 2022; Azmi et al, 2023; Pan, 2023; Rinn; Kalábová; Jarsky, 2023). 

Apesar dessas oscilações, a tendência geral é de crescimento da produção 

científica, passando de uma publicação em 1993 para um total acumulado de 43 ao final 

do período estudado. A variação percentual ano a ano revela a volatilidade do campo, 

com taxas de variação que podem indicar períodos de desenvolvimento acelerado, 

possivelmente impulsionados por inovações ou novas metodologias. 

No que tange aos países responsáveis pela produção científica, a China é o país 

com maior número de publicações (21), seguido de Estados Unidos (5), Rússia (4), 

Espanha (4), Índia (3) e Malásia (3). Considerando os continentes, as publicações seguem 

a seguinte organização: Ásia com 23 publicações; Europa com 14 publicações; América 

do Norte com 5 publicações;  Oceania com 3 publicações e África e América do Sul com 

1 publicação cada.  

A escassa quantidade de publicações originárias da América do Sul é motivo de 

preocupação, considerando que a região é dotada de uma rica diversidade de áreas 

naturais com um potencial substancial para o fomento de práticas ecoturísticas. Esta 

lacuna sugere a necessidade de um investimento maior em pesquisa e divulgação 

científica que pode impulsionar o desenvolvimento do ecoturismo, alavancando assim a 

conservação ambiental e o progresso socioeconômico sustentável na região. 

A análise da correspondência entre autores e os países de origem das publicações 

foi realizada, considerando-se o índice de colaboração interna (SCP intra-países) e o 

índice de colaboração internacional (MCP interpaíses), conforme delineado por Aria e 

Cuccurullo (2017). Sobre as nacionalidades dos autores, a maioria são chineses (19), 

seguidos por malaios (3), estadunidense (3), australianos (2) e indiano (2)25. Observou-se 

ainda que entre as contribuições China sobressai com aproximadamente 45.24% das 

publicações, todas categorizadas como SCP, o que denota uma robusta produção 

 
25 As demais nacionalidades não foram apresentadas por se tratar de uma grande variedade de países com 
frequência igual a 1. 
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científica interna sem colaboração externa. A Índia por sua vez, apresenta 2.38% de suas 

publicações como SCP e uma igual medida de 2.38% caracterizando-se como MCP, 

refletindo um engajamento em colaborações internacionais. O resultado direciona para a 

realização de pesquisas restritas para o território nacional em busca do desenvolvimento 

da nação e a compreensão de padrões de consumo regionais. 

Por fim, buscou-se analisar as palavras mais frequentes na produção científica 

analisada (Tabela 3). Para tal, levantou-se as palavras mais frequentes nas palavras-

chaves dos autores, nas palavras-chave plus26 e no resumo. Adicionalmente identificou-

se as categorias da Web of Science (WoS) mais frequentes (Tabela 4). 

 

Tabela 3: Palavras mais frequentes na produção científica analisada 
Palavras-chaves dos autores Frequência  Palavras-chave plus Frequência  Abstract Frequência 

ecotourism 14  ecotourism 12  tourism 16 
sustainable development 3  tourism 8  ecological 9 

sustainable tourism 3  conservation 5  development 7 
ecological footprint 2  intention 5  environment 7 

ecological protection 2  antecedents 3  attention 5 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Tabela 4: Categorias da Web of Science mais frequentes 
WoS Categories Frequência  WoS Categories Frequência 

environmental sciences 18  management 5 
hospitality  leisure  sport & tourism 13  geography  physical 2 

ecology 8  geosciences  multidisciplinary 2 
environmental studies 7  oceanography 2 

green & sustainable science & technology 6  social sciences  interdisciplinary 2 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Com base na Tabela 3, percebe-se que o termo “ecotourism” é preponderante, 

aparecendo com a maior frequência tanto nas palavras-chave dos autores (14 citações) 

quanto nas palavras-chave plus (12 citações) e com significativa ocorrência nos resumos 

(16 citações referindo-se a “tourism”). Os termos “sustainable development” e 

“sustainable tourism”, cada um com três citações nas palavras-chave dos autores, indicam 

uma ênfase na sustentabilidade como um pilar central da pesquisa em ecoturismo. Além 

disso, o “ecological footprint” e “ecological protection”, ambos citados duas vezes, 

 
26 Palavras-chaves Plus são termos indexados gerados de maneira automática a partir dos títulos de artigos 
referenciados nas bibliografias. Para que um termo seja incluído, ele deve figurar repetidamente na lista de 
referências. Esses termos são organizados de acordo com sua complexidade, variando de expressões 
compostas por múltiplas palavras até termos singulares. A inclusão dessas palavras tem o efeito de ampliar 
o escopo de resultados obtidos por meio das buscas convencionais que utilizam apenas palavras-chave ou 
títulos de artigos (Web of Science, 2023). 
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ressaltam a preocupação com o impacto ambiental do turismo e a necessidade de proteger 

ecossistemas vulneráveis. 

As palavras-chave plus incluem “tourism” e “conservation”, com 8 e 5 citações, 

respectivamente, o que sugere uma integração de temas relacionados à conservação 

ambiental com a prática turística. Termos como “intention” e “antecedents”, com 5 e 3 

citações, indicam as investigações dos fatores que influenciam a intenção de praticar o 

ecoturismo ou os antecedentes históricos de determinadas práticas de ecoturismo. 

Nos resumos, além de “tourism”, palavras como “ecological”, “development” e 

“environment”, com 9, 7 e 7 citações, respectivamente, demonstram a relevância das 

questões ecológicas e de desenvolvimento sustentável. O termo “attention”, citado 5 

vezes, pode refletir um foco no direcionamento da atenção tanto dos turistas quanto dos 

pesquisadores para as questões de ecologia e sustentabilidade no turismo. 

Na Tabela 4, que enumera as categorias da Web of Science mais frequentes, a 

predominância da categoria “environmental sciences” (18) sinaliza um enfoque robusto 

nos aspectos científicos do meio ambiente nos estudos analisados. A segunda categoria 

mais mencionada, “hospitality leisure sport & tourism” (13), reflete a importância do 

turismo e do lazer na pesquisa atual, especialmente no contexto da sustentabilidade e do 

impacto ambiental. 

A categoria “ecology” (8) e “environmental studies” (7), reforçam o interesse nas 

interações entre os organismos e seus ambientes, bem como nos estudos interdisciplinares 

que abordam as complexas relações entre os humanos e o meio ambiente, o que pode ser  

complementado pela categoria “green & sustainable science & technology” (6), 

indicando um foco em inovações e tecnologias que promovem a sustentabilidade. 

Outras categorias com frequências menores, como “management” (5), 

“geography physical”, “geosciences multidisciplinary”, “oceanography” e “social 

sciences interdisciplinar” (cada uma com 2 ocorrências), destacam uma diversidade de 

abordagens na pesquisa ambiental, desde a gestão e práticas administrativas até as 

ciências geográficas e sociais. Essas menções sugerem uma abrangência temática e uma 

abordagem multidisciplinar nos estudos, alinhando questões ambientais com disciplinas 

que vão além das ciências naturais, como a gestão e as ciências sociais. 

 

3.2 Categorias de análise emergentes da leitura dos artigos 

Após avaliar os artigos selecionados, identificaram-se três possíveis categorias de 

análise. A Categoria 1 aborda a integração de práticas de negócios sustentáveis com 
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inovações em ecoturismo; a Categoria 2 conecta o comportamento do consumidor ao 

turismo de vida selvagem, ressaltando práticas éticas e políticas ambientais; e a Categoria 

3 se concentra na psicologia do consumidor e seu papel na promoção de comportamentos 

proambientais e na escolha de destinos turísticos sustentáveis. Essas categorias são 

discutidas com mais profundidade nas seções seguintes. 

 

3.2.1 Inovação em negócios sustentáveis (16 artigos) 

A ascensão dos negócios sustentáveis, em sintonia com as inovações em 

ecoturismo, representa uma resposta multifacetada aos desafios ambientais 

contemporâneos. Esta categoria, identificada como Cluster 1, destaca práticas comerciais 

que não apenas buscam a rentabilidade, mas também se comprometem com a ética 

ambiental e social (Hunter; Shaw, 2007; Dedeke, 2017; Zhang; Wang, 2020; Coghlan, 

2022). A integração dessas práticas reflete um equilíbrio entre o lucro e a preservação, 

onde a sustentabilidade se torna um eixo central (Cengiz, 2007; Dedeke, 2017; Lin et al., 

2022). 

A inovação em ecoturismo, parte integral do Cluster 1, é vista não apenas como 

uma estratégia comercial, mas como uma necessidade para a sobrevivência de 

ecossistemas vulneráveis (Klimenko et al., 2018;  Wang; Chen; Liang, 2021; Bo; Yuan, 

2022). A adoção de modelos de negócios que promovem o turismo de baixo impacto 

ambiental demonstra um crescente reconhecimento do valor intrínseco da natureza. Esses 

modelos propõem uma nova narrativa no setor turístico, onde a experiência autêntica e 

consciente é valorizada (Lorenzo-Romero; Alarcón-del-Amo; Crespo-Jareño, 2019; He; 

Ma; Deng, 2021). 

Nessa conjuntura, o conceito de valor agregado ao consumidor evolui para 

incorporar valores éticos e ambientais, o que reconfigura a percepção de qualidade e 

satisfação do cliente (Cruz-Modino; Cosentino, 2022; Nie; Tang, 2022; Zhu; Zaidin; Pu, 

2022). A pesquisa de Nie e Tang (2022) por exemplo, destaca que consumidores de 

ecoturismo demandam não apenas serviços de qualidade, mas também garantias de que 

suas escolhas não prejudicarão o meio ambiente, resultando em uma cadeia de valor que 

é ambientalmente responsável e socialmente justa. 

Além disso, o impacto ambiental dos negócios no setor de turismo é agora um 

indicador crítico de desempenho empresarial (Mahapatra; Pandey; Pradhan, 2012). Como 

tal, empresas que apresente essas características, estão cada vez mais utilizando métricas 

ambientais para informar decisões estratégicas e operacionais (Mahapatra; Pandey; 
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Pradhan, 2012). A gestão ambiental torna-se, assim, um componente integral de sua 

vantagem competitiva (Chin; Chin; Wong, 2018). 

Vale destacar que a sustentabilidade também é impulsionada pela inovação em 

produtos e serviços (Zhang; Wang, 2020; Coghlan, 2022). Novas abordagens para o 

desenvolvimento de produtos ecoturísticos, como a utilização de recursos locais e a 

minimização de resíduos, estão se tornando práticas padrão (Klimenko et al., 2018). Isto 

está em linha com a crescente demanda por experiências turísticas que sejam autênticas 

e tenham um impacto positivo nas comunidades locais (Zhu; Zaidin; Pu, 2022). 

A cooperação entre as diferentes partes interessadas é vital para a promoção de 

um ecoturismo bem-sucedido. Parcerias entre empresas, comunidades locais e governos 

podem facilitar o compartilhamento de recursos e conhecimento, potencializando o 

impacto positivo do ecoturismo (Nie; Tang, 2022). Este esforço colaborativo é essencial 

para criar um ciclo virtuoso de crescimento sustentável e conservação. 

Nesse sentido, o cluster 1 aponta para um paradigma emergente no qual a 

responsabilidade ambiental e social é inerente à lógica empresarial (Mahapatra; Pandey; 

Pradhan, 2012). 

 

3.2.2 Comportamento de consumo e turismo sustentável (15 artigos) 

A exploração do Cluster 2 aponta para um domínio onde o comportamento do 

consumidor intersecciona com o ecoturismo, em particular o turismo de vida selvagem, 

sob o prisma de práticas éticas e políticas ambientais. A atenção está voltada para a 

maneira pela qual as preferências e atitudes dos consumidores moldam e são moldadas 

pela experiência do turismo em áreas naturais e pela interação com a vida selvagem 

(Guimarães et al., 2015; Hofman; Hughes; Walters, 2020; Yan,2020; Tomassini et al., 

2022). 

A conscientização sobre questões de conservação e bem-estar animal está 

crescendo, e isso está refletido nas escolhas de lazer dos consumidores, especialmente no 

contexto do turismo de vida selvagem (Forestell, 1993; Tomassini et. al., 2022). Os 

turistas estão cada vez mais buscando experiências que não apenas lhes permitam 

conectar-se com a natureza, mas que também contribuam positivamente para a 

preservação ambiental (Man; Ne, 2019; Zhang, 2019; Lee et al., 2021; Qiao; Li; Peng, 

2021). Desse modo, o comportamento de compra no ecoturismo é influenciado por uma 

série de fatores, incluindo a percepção pessoal de responsabilidade ambiental e a imagem 

das práticas sustentáveis dos destinos. 
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Além disso, é importante destacar o papel das políticas ambientais, uma vez que 

elas são cruciais na formação da imagem de destinos turísticos, onde a gestão e a 

regulação de áreas protegidas devem ser equilibradas com a promoção e o 

desenvolvimento do turismo (Korneevets et al., 2018; Xu et al,  2022). Políticas eficazes 

podem fomentar um ambiente onde o turismo de vida selvagem prospere de maneira 

responsável, garantindo que os impactos negativos sejam mitigados e que os benefícios 

sejam maximizados para a conservação (Min, 2015; Tomassini et al., 2022). 

Além disso, a ética no turismo de vida selvagem frequentemente entra em debate, 

questionando-se como as interações turísticas afetam a fauna local e quais são as 

implicações morais dessas interações (Guimarães et al., 2015; Tomassini et al., 2022; 

Thomsen et al., 2023). Os artigos inclusos neste cluster (Cluster 2) sugerem uma 

crescente preocupação com a ética da interação humana com a vida selvagem, exigindo 

um exame cuidadoso das atividades turísticas e seu alinhamento com os valores de 

conservação. 

A análise dos artigos também indica que os consumidores estão dispostos a alterar 

seus comportamentos e a pagar mais por experiências que são éticas e ambientalmente 

sustentáveis (Guimarães et al., 2015; Lee et al., 2021). Esta disposição é parcialmente 

impulsionada pela crescente influência das redes sociais e pela disseminação de 

informações sobre as práticas de turismo sustentável (Sadiq; Adil, 2021). 

A necessidade de novas práticas no Cluster 2 é também uma constante, à medida 

que o setor procura novas maneiras de envolver os turistas em práticas sustentáveis, o que 

inclui o desenvolvimento de programas educativos que informem os visitantes sobre a 

conservação e promovam um maior respeito pelo ambiente natural (Mihály et al., 2015; 

Sadiq; Adil, 2021;). 

 

3.2.3 Personalidade e escolha de turismo sustentável (12 artigos) 

 

O Cluster 3 emerge como um campo de estudo intrincado, onde a psicologia do 

consumidor é analisada sob a lente do ecoturismo. Este cluster examina como os traços 

de personalidade, as atitudes e a autoidentificação influenciam as decisões dos 

consumidores, particularmente no que tange à escolha de destinos turísticos que 

promovam a sustentabilidade ambiental (Ding; Cao, 2018; Adam; Adongo; 

Amuquandoh, 2019; Carvache-Franco; Segarra-Ona; López, 2019; Wang; Chiu, 2019; 
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Zhou; Jiang; Xie, 2019; Lin; Huang, 2020; Rafiq; Adil; Wu, 2022; Hassan; Das; Quader, 

2023). 

Os artigos dentro deste cluster têm destacado a relevância de compreender as 

motivações dos turistas que optam por experiências ecológicas (Adam; Adongo; 

Amuquandoh, 2019; Carvache-Franco; Segarra-Ona; López, 2019;). Uma das 

descobertas chave é que os valores biosféricos, que refletem uma preocupação com o 

meio ambiente e a vida em geral, estão significativamente correlacionados com a 

preferência por hotéis verdes e práticas turísticas que minimizam a pegada ecológica 

(Carvache-Franco; Segarra-Ona; López, 2019). 

Além disso, a imagem do destino turístico, juntamente com as orientações de valor 

do consumidor, desempenha um papel crucial na formação da intenção de compra e na 

escolha final do destino (Hassan; Das; Quader, 2023). A identidade de marca dos destinos 

de ecoturismo, portanto, precisa comunicar não apenas os atributos do local, mas também 

os valores éticos e conservacionistas que eles representam (Mo; Ren, 2020; Zhou, 2020; 

Yang, 2022). 

A adoção de comportamentos proambientais, como parte do turismo sustentável, 

é mediada por uma série de fatores psicológicos e sociais, o que pode incluir a influência 

da norma subjetiva e do controle percebido, conforme discutido na teoria do 

comportamento planejado (Ajzen, 1985) O papel da educação ambiental, nesse contexto, 

é fundamental para reforçar a percepção de eficácia pessoal e a importância das escolhas 

individuais no impacto ambiental global (Lengienza; Hunt; Swin, 2023). 

Interessantemente, a metodologia de segmentação de mercado tem sido aplicada 

para identificar nichos específicos dentro do ecoturismo, onde os esforços de marketing 

podem ser direcionados com mais precisão para influenciar positivamente o 

comportamento do consumidor (Mo; Ren, 2020; Zhou, 2020; Yang, 2022). A 

compreensão dos processos de decisão dos consumidores, especialmente no que diz 

respeito a viagens ecológicas, demonstra um caminho de possível ações para operadores 

turísticos e formuladores de políticas. 

Além disso, o Cluster 3 revela a complexidade dos fatores que influenciam a 

intenção de revisitar e a satisfação do consumidor com a experiência de ecoturismo. 

Estudos têm indicado que a satisfação do visitante está intrinsecamente ligada à sua 

percepção de que o destino está alinhado com seus próprios valores proambientais (Ding; 

Cao, 2018; Adam; Adongo; Amuquandoh, 2019; Rafiq; Adil; Wu, 2022; Hassan; Das; 

Quader, 2023). 
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4. Considerações finais 

O ecoturismo tem sido amplamente reconhecido por sua contribuição para a 

sustentabilidade ambiental, social e econômica. Os resultados apresentados neste estudo 

reafirmam, a partir da literatura, seu papel vital na conservação da biodiversidade e na 

oferta de serviços ecossistêmicos, além de fomentar o bem-estar das comunidades locais 

e dos visitantes. Observou-se que, através de práticas responsáveis e bem geridas, o 

ecoturismo pode alavancar a educação ambiental, o engajamento comunitário e a 

preservação de áreas naturais, sem comprometer a integridade dos ecossistemas. 

No entanto, se faz necessário que haja regulação eficaz e constante, uma vez que 

na ausência de uma regulação eficaz o ecoturismo pode gerar pressões sobre os recursos 

naturais, como o excesso de turistas em áreas sensíveis e o uso inadequado de trilhas e 

habitats. Para minimizar esses impactos, é crucial a implementação de práticas de baixo 

impacto, como o controle do número de visitantes, o desenvolvimento de infraestruturas 

sustentáveis e o investimento em programas de conscientização ambiental. 

Os benefícios econômicos do ecoturismo também são citados. No geral, os autores 

apontam para o impulsionamento da economia local e o surgimento de novas alternativas 

à exploração intensiva de recursos. Contudo, ressalta-se a necessidade de garantir que 

esses benefícios sejam distribuídos de forma justa e contribuam para o desenvolvimento 

sustentável das regiões envolvidas. 

Para assegurar a eficácia e sustentabilidade a longo prazo do ecoturismo, 

recomenda-se que futuras pesquisas considerem as particularidades de cada localidade, 

incluindo fatores climáticos, sazonalidade, diversidade de espécies e características 

socioeconômicas das comunidades. A avaliação abrangente desses aspectos em diferentes 

ecossistemas ao redor do mundo fornecerá dados empíricos essenciais para a formulação 

de políticas públicas e privadas mais efetivas, destinadas a potencializar os benefícios e 

a mitigar quaisquer efeitos negativos do ecoturismo no meio ambiente e na sociedade. 
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APÊNDICE B -  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
Olá!  
 
O pesquisador responsável pelo projeto “Ecoturismo no Brasil: Comprometimento 
Ambiental e Intenção de Consumo” vinculado ao Programa de pós-graduação em 
Administração da Escola de Administração e Negócios (ESAN) da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) respeitosamente lhe convida para a participar desta pesquisa. 
 
O objetivo dessa pesquisa é propor um modelo para analisar os níveis de intenção do turista 
brasileiro em consumir o ecoturismo a partir da Teoria do Comportamento Planejado - TCP.  
 
Para tal, antes de sua realização é importante que seja realizada a leitura atenta do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a leitura do TCLE, você deve concordar 
ou não. 
 
Para responder a pesquisa, aconselha-se a escolha de um lugar tranquilo e aconchegante que 
possibilite concentração para avaliar todas as suposições apresentadas. Ressalta-se que durante 
a realização da pesquisa, você pode sentir cansaço e desconforto ao responder às perguntas, 
podendo interromper sua realização. 
 
Devido a atual situação pandêmica que vivenciamos, os participantes não serão acompanhados 
presencialmente, visando evitar aglomerações. Contudo, a entrevista se dará de modo síncrono 
em data e horário marcado anteriormente. Neste contexto, devido as limitações obtidas para a 
realização da presente pesquisa, ressalta-se que há risco inerente a qualquer acesso à internet. 
Sendo assim, visando reduzir os riscos, todas as respostas serão registradas de modo anônimo, 
não sendo possível que haja nenhum tipo de identificação do respondente pelo pesquisador. 
 
É garantido o direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa. Neste 
caso, o participante deverá entrar em contato com o pesquisador responsável para que todos os 
danos possam ser protocolados e cobertos. 
 
Suas respostas são sigilosas e serão analisadas em conjunto. Nenhuma informação que permita 
sua identificação será divulgada, tendo seus dados guardados por até 5 anos após a finalização 
da pesquisa. Os resultados serão parte integrante de uma tese de doutorado. 
 
Ao participar desta pesquisa, você concorda que foi informado sobre as condições de coleta e 
sigilo de seus dados e com a publicação dos resultados de maneira agregada, sem qualquer 
identificação individual. Se concordar em participar desse estudo, assine o documento que 
segue e encaminhe para o responsável da pesquisa. 
 
Não existem respostas certas ou erradas. Responda com atenção e exatamente da forma como 
você acredita. Sua participação é fundamental no sucesso desse trabalho.  
 
É assegurado uma via deste documento para o participante da pesquisa. 
 
Para eventuais dúvidas, esclarecimentos éticos e outras providências que se fação necessárias, 
entrar em contato com: 
 

• Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS – Campus universitário, Prédio das Pró-
reitorias – 1º andar, Campo Grande/MS, CEP: 79070-900.  Fone: 67- 3345-7187; 
cepconep.propp@ufms.br  
 

mailto:cepconep.propp@ufms.br
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• Álvaro Freitas Faustino Dias - Avenida Senador Filinto muller, 1015 – Cidade 
Universitária, Escola de Administração e Negócios, Campo Grande – MS, CEP: 
79046-460, 67– 98196-5939; alvaro.dias@ufms.br 

 
O tempo estimado para realização da entrevista é entre 20 e 35 minutos. Qualquer dúvida ou 
informação que necessitar, sinta-se à vontade para nos contatar pelo e-mail. 
 
Equipe de pesquisa 
Milton Augusto Pasquotto Mariani 
Álvaro Freitas Faustino Dias  
 
Obrigado! 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário(a), em uma pesquisa. Após ser 
esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, assinale 
“Aceito participar” ao final desta  
. Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Não haverá custo financeiro 
na participação neste estudo. 
 
 
Tendo em vista a realização da presente pesquisa em ambiente virtual e devido a necessidade 
de gravação de imagem do participante, se faz necessário que você autorize a gravação da 
imagem para uso na presente pesquisa. Neste contexto, assinale uma das alternativas abaixo 
para que possamos da continuidade à realização da pesquisa.  
 

� Autorizo gravação e uso de minha imagem 
� Não autorizo gravação e uso de minha imagem 

 
 
Tendo realizado o preenchimento do bloco anterior, seguem algumas orientações. Durante a 
realização da pesquisa o/a participante poderá interromper a qualquer momento que desejar por 
situações diversas, como cansaço. As perguntas são descritas de forma clara e objetiva para 
que o/a participante não tenha dúvidas sobre elas. A participação na pesquisa ajudará a no 
entendimento deste fenômeno social estudado, como também na reflexão e proposição de 
novos estudos em diversas perspectivas e áreas. No entanto, para que possamos considerar sua 
participação, é necessário que assine abaixo: 
 
 
 

___________________ 
Assinatura para aceite de participação 

mailto:alvaro.dias@ufms.br
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APÊNDICE C - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 
Esse roteiro de entrevista é parte de uma pesquisa da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS) que tem como objetivo identificar as crenças que norteiam 

as intenções de se consumir o ecoturismo. Estamos interessados em sua opinião sobre as 

diferentes questões que serão feitas no seu decorrer. Os resultados poderão ajudar órgãos 

públicos e privados no melhoramento de suas ofertas de produtos e serviços ligados ao 

ecoturismo. Não há respostas certas ou erradas, estamos interessados 

especificamente no seu ponto de vista. Todas as respostas dessa entrevista são 

confidenciais, sendo que apenas a equipe da pesquisa terá acesso às respostas.  

 

Álvaro Freitas Faustino Dias - doutorando em Administração – UFMS 

Milton Augusto Pasquotto Mariani – orientador 

 

Vamos iniciar a entrevista coletando informações de característica demográfica. 

1. Você é morador de que estado/região? 

� Distrito Federal (DF) 

� Goiás (GO) 

� Mato Grosso (MT) 

� Mato Grosso do Sul (MS) 

 

A partir de agora iremos fazer perguntas que buscam compreender suas 

crenças acerca do ecoturismo (mesmo que ainda não tenha praticado esse tipo de 

turismo). Em resposta às próximas perguntas, por favor, liste os pensamentos que vêm 

imediatamente à sua mente. Considere ecoturismo como as atividades turísticas 

realizadas no meio rural, em que você vai para admirar, estudar e/ou desfrutar da natureza 

e da cultura, contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 

 

Crenças Comportamentais: Quando se trata de realizar viagens no próximo ano, há 

alguns pontos individuais que você normalmente considera antes de decidir por 

determinado comportamento, sobre isso:  

2. O que mais vem à mente quando você pensa em realizar uma atividade turística 

no próximo ano? 

3. Quais são as vantagens de realizar uma atividade ecoturística no próximo ano? 
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4. Quais são as desvantagens de realizar uma atividade ecoturística no próximo ano? 

 

Crenças Normativas: Quando se trata de realizar viagens no próximo ano, pode haver 

indivíduos ou grupos que pensariam que você deveria ou não realizar esse 

comportamento, sobre isso: 

5. Por favor, liste os indivíduos ou grupos que aprovariam ou acham que você 

deveria realizar uma viagem ecoturística no próximo ano. 

6. Por favor, liste os indivíduos ou grupos que desaprovariam ou acham que você 

deveria realizar uma viagem ecoturística no próximo ano. 

7. Quem são os indivíduos ou grupos que mais te influenciariam em relação a uma 

viagem ecoturística? 

8. Às vezes, quando não temos certeza do que fazer, procuramos ver o que os outros 

estão fazendo. Por favor, liste os indivíduos ou grupos que você consideraria antes 

de decidir realizar uma viagem ecoturística no próximo ano. 

9. Por favor, liste os indivíduos ou grupos que são menos propensos a realizar uma 

viagem ecoturística no próximo ano. 

10. Quem são os indivíduos ou grupos que você mais consideraria em relação a uma 

viagem ecoturística? 

 

Crenças de controle: Quando se trata de realizar viagens no próximo ano, há alguns 

fatores que podem influenciar para que você decida por tal comportamento, sobre isso: 

11. Quais são os fatores ou circunstâncias que podem facilitar ou permitir que você 

realize uma viagem ecoturística no próximo ano? 

12. Quais são os fatores ou circunstâncias que podem dificultar ou impedir que você 

realize uma viagem ecoturística no próximo ano? 

 

Crenças ambientais: Quando se trata do ecoturismo, o perfil do turista é considerado 

específico, sobre isso: 

13. Você se preocupa com o meio ambiente? 

14. Para você o que é ser ambientalmente correto? 

15. Por favor, liste o que você acredita ser o comportamento de uma pessoa 

ambientalmente correta. 

16. Para você, quais são as características necessárias para um roteiro ecoturístico? 
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17. Das características citadas anteriormente, quais você acredita serem relevantes 

para que você realize uma viagem ecoturística no próximo ano?  
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO ACERCA DA INTENÇÃO DE CONSUMO 

DO ECOTURISTA BRASILEIRO 

 

SEÇÃO 1/3 - TCLE 

Olá! O pesquisador responsável pelo projeto “Ecoturismo no Brasil: 
Comprometimento ambiental e intenção de consumo” vinculado ao Programa de pós-
graduação em Administração da Escola de Administração e Negócios (ESAN) da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) respeitosamente lhe convida para 
a participar desta pesquisa. 
 
O objetivo dessa pesquisa é propor um modelo para analisar os níveis de intenção do 
turista brasileiro em consumir o ecoturismo a partir da Teoria do Comportamento 
Planejado - TCP. Para tal, antes de sua realização é importante que seja realizada a leitura 
atenta do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Após a leitura do 
TCLE, você deve concordar ou não. 
 
Para responder a pesquisa, aconselha-se a escolha de um lugar tranquilo e aconchegante 
que possibilite concentração para avaliar todas as suposições apresentadas. Ressalta-se 
que durante a realização da pesquisa, você pode sentir cansaço e desconforto ao responder 
às perguntas, podendo interromper sua realização. 
 
Os participantes não serão acompanhados presencialmente. Neste contexto, devido às 
limitações obtidas para a realização da presente pesquisa, ressalta-se que há risco inerente 
a qualquer acesso à internet. Sendo assim, visando reduzir os riscos, todas as respostas 
serão registradas de modo anônimo, não sendo possível que haja nenhum tipo de 
identificação do respondente pelo pesquisador. 
 
É garantido o direito a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa. 
Neste caso, o participante deverá entrar em contato com o pesquisador responsável para 
que todos os danos possam ser protocolados e cobertos. 
 
Suas respostas são sigilosas e serão analisadas em conjunto. Nenhuma informação que 
permita sua identificação será divulgada, tendo seus dados guardados por até 5 anos após 
a finalização da pesquisa. Os resultados serão parte integrante de uma tese de doutorado. 
 
Ao participar desta pesquisa, você concorda que foi informado sobre as condições de 
coleta e sigilo de seus dados e com a publicação dos resultados de maneira agregada, sem 
qualquer identificação individual. Se concordar em participar desse estudo, 
selecione “Aceito Participar”, no final da página. 
 
Não existem respostas certas ou erradas. Responda com atenção e exatamente da forma 
como você acredita. Sua participação é fundamental no sucesso desse trabalho. 
 
Para eventuais dúvidas, esclarecimentos éticos e outras providências que se fação 
necessárias, entrar em contato com: 
 
· Comitê de Ética em Pesquisa da UFMS – Campus universitário, Prédio das Pró-
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reitorias – 1º andar, Campo Grande/MS, CEP: 79070-900. Fone: 67- 3345-
7187; cepconep.propp@ufms.br 
 
· Álvaro Freitas Faustino Dias - Avenida Senador Filinto Muller, 1015 – Cidade 
Universitária, Escola de Administração e Negócios, Campo Grande – MS, CEP: 79046-
460, 67– 98196-5939; alvaro.dias@ufms.br 
 
O tempo estimado para realização da entrevista é entre 15 e 20 minutos. Qualquer dúvida 
ou informação que necessitar, sinta-se à vontade para nos contatar pelo e-mail. 

Equipe da pesquisa 
Milton Augusto Pasquotto Mariani 
Álvaro Freitas Faustino Dias 
  
OBRIGADO! 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Após 
ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, 
assinale “Aceito participar” ao final desta seção. Em caso de recusa você não será 
penalizado (a) de forma alguma. Não haverá custo financeiro na participação neste 
estudo. Durante a realização da pesquisa o/a participante poderá interromper a qualquer 
momento que desejar por situações diversas, como cansaço. As perguntas são descritas 
de forma clara e objetiva para que o/a participante não tenha dúvidas sobre as mesmas. A 
participação na pesquisa ajudará a no entendimento deste fenômeno social estudado, 
como também na reflexão e proposição de novos estudos em diversas perspectivas e 
áreas. No entanto, para ser direcionado para a próxima seção, você precisará clicar no 
campo: 
(   ) Aceito Participar 

(   ) Não Aceito Participar 
 

SEÇÃO 2/3 – Perfil do Participante 
Está seção visa compreender as características sociodemográficas dos participantes 
da pesquisa. Ressaltamos que todas as informações prestadas por você são anônimas e 
não serão avaliadas de modo individual. 

1. Qual sua idade? 
2. Você é morador de qual estado do Brasil? 

3. Qual gênero você se identifica? 
(   ) Feminino 

(   ) Masculino 
(   ) Outro ___________ 

 
4. Sua cor/raça é: 

(   ) Amarela 

mailto:cepconep.propp@ufms.br
mailto:alvaro.dias@ufms.br
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(   ) Branca 

(   ) Indígena 
(   ) Parda 

(   ) Preta 
(   ) Outra ___________ 

 
5. Qual seu nível educacional? 

(   ) Ensino Fundamental Incompleto 
(   ) Ensino Fundamental Completo 

(   ) Ensino Médio Incompleto 
(   ) Ensino Médio Completo 

(   ) Ensino Superior Incompleto 
(   ) Ensino Superior Completo 

(   ) Pós-Graduação Incompleta 
(   ) Pós-Graduação Completa 

 
6. Qual sua renda familiar em salários? (Considere para o salário, o valor de 
R$1.212,00). 
7. Qual sua ocupação? (Exemplo: Estudante, professor, guia de turismo, atendente 
de loja, vendedor, médico, dentre outros). 
8. Você costuma viajar? 

(   ) Sim 
(   ) Não 

 
SEÇÃO 3/3 – Consumo de serviços/produtos ecoturísticos 
Para responder as questões abaixo, considere ecoturismo como as atividades turísticas 
realizadas no meio rural, em que você vai para admirar, estudar e/ou desfrutar da natureza 
e da cultura, contribuindo para o desenvolvimento sustentável. 

• As questões a seguir utilizam uma escala com 7 pontos; 
• Você deve marcar o número que melhor descrever sua opinião. 
• Não pense por muito tempo na sua resposta, sua primeira impressão é geralmente a 

melhor resposta. 
• Responda as questões honestamente; não há respostas certas ou erradas. 
• Estamos somente interessados em sua opinião. 
• Por favor, considere os seguintes pontos ao responder as questões: Algumas questões 

podem parecer similares, mas elas visam diferentes pontos da sua opinião. 

1. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Muito desvantajoso (1); Muiito vantajoso (7) 
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2. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

3. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Inútil (1); Útil (7) 

4. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria importante: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

5. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Muito ruim (1); Muito bom (7) 

6. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Insatisfatório (1); Satisfatório (7) 

7. Para você, visitar um destino ecoturístico no próximo ano, seria: 

Desagradável (1); Agradável (7) 

8. Quão forte é sua intenção em visitar um destino ecoturístico no próximo ano: 

Muito fraca (1); Muito forte (7) 

9. Eu pretendo visitar um destino ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

10. Quão provável é que você visitar um destino ecoturístico no próximo ano? 

Pouco provável (1) Muito provável (7) 

11. Eu planejo visitar um destino ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

12. A maioria das pessoas que são importantes para você, acham que você deveria 

visitar um destino ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

13. A maioria das pessoas das quais você escuta opiniões aprovariam você visitar 

um destino ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

14. Quantas pessoas que você conhece, você acha que irão visitar um destino 

ecoturístico no próximo ano: 

Quase nenhum (1); Quase todos (7) 

15. A maioria das pessoas que você conhece estão interessadas em visitar um destino 

ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

16. Se eu quiser, eu posso facilmente visitar um destino ecoturístico no próximo ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 
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17. Se eu quiser, tenho capacidade de visitar um destino ecoturístico no próximo 

ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

18. Eu estou confiante de que eu consigo visitar um destino ecoturístico no próximo 

ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

19. Visitar um destino ecoturístico non próximo ano, está sob meu controle: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

20. Eu sinto que visitar um destino ecoturístico no próximo ano, depende mais de 

mim do que dos outros: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

21. Se eu realmente quiser, eu consigo visitar um destino ecoturístico no próximo 

ano: 

Discordo completamente (1); Concordo completamente (7) 

22. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha que o destino escolhido será inovador para você? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

23. Quão importante é para você visitar um destino ecoturístico inovador: 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

24. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha que o destino escolhido será amigo dos animais? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

25. Quão importante é para você visitar um destino ecoturístico que seja amigo dos 

animais? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

26. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha que será necessário planejar a visita? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

27. Quão importante é para você planejar as visitar a destino ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

28. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha o destino estará bem localizado? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

29. Quão importante é para você a localização do destino ecoturístico? 
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Pouco importante (1); Muito importante (7) 

30. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você que encontrará alimentos de qualidade disponíveis? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

31. Quão importante é para você ter alimentos de qualidade disponíveis nos destinos 

ecoturísticos? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

32. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha que terá hospedagem adequada? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

33. Quão importante é para você ter hospedagem adequada ao visitar um destino 

ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

34. No caso de você visitar um destino ecoturístico no próximo ano, quão provável 

você acha que desenvolverá novas habilidades na viagem? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

35. Quão importante é para você, desenvolver novas habilidades sobre o 

ecoturismo? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

36. Quanto você se importa com a opinião de influencer sobre você visitar um 

destino ecoturístico? 

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 

37. Quão provável você acha que os influencers te apoiariam se você visitar um 

destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

38. Quanto você se importa com a opinião de estudantes e pesquisadores ambientais 

sobre você visitar um destino ecoturístico? 

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 

39. Quão provável você acha que os estudantes e pesquisadores ambientais te 

apoiariam se você visitar um destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

40. Quanto você se importa com a opinião de especialistas (guias, ecoturistas) sobre 

você visitar um destino ecoturístico? 

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 
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41. Quão provável você acha que os especialistas (guias, ecoturistas) te apoiariam se 

você visitar um destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

42. Quanto você se importa com a opinião de seus amigos sobre você visitar um 

destino ecoturístico? 

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 

43. Quão provável você acha que seus ammigos te apoiariam se você visitar um 

destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

44. Quanto você se importa com as notas em sites de avaliação do destino ecoturístico 

a ser visitado?  

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 

45. Quão provável você acha que os avaliadores de sites te apoiariam se você visitar 

um destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

46. Quanto você se importa com a opinião de pessoas com mobilidade reduzida 

(idosos e dependentes de acessibilidade) na decisão de visitar um destino 

ecoturístico? 

Me importo pouco (1); Me importo muito (7) 

47. Quão provável você acha que pessoas com mobilidade reduzida (idosos e 

dependentes de acessibilidade) te apoiariam na decisão de visitar um destino 

ecoturístico? 

Pouco provável (1); muito provável (7) 

48. Atualmente eu tenho recursos financeiros suficientes para visitar um destino 

ecoturístico? 

Discordo totalmente (1); Concordo totalmente (7) 

49. Quão importante é para você ter recursos financeiros suficientes para visitar um 

destino ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

50. Atualmente eu tenho transporte disponível para visitar um destino ecoturístico? 

Discordo totalmente (1); Concordo totalmente (7) 

51. Quão importante é para você ter transporte disponível para visitar um destino 

ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 
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52. Atualmente eu tenho tempo disponível para visitar um destino ecoturístico. 

Discordo totalmente (1); Concordo totalmente (7) 

53. Quão importante é para você ter tempo disponível para visitar um destino 

ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

54. Atualmente eu tenho conhecimento sobre o ecoturismo suficiente para visitar 

um destino ecoturístico? 

Discordo totalmente (1); Concordo totalmente (7) 

55. Quão importante é para você ter conhecimento suficiente sobre o ecoturismo 

para visitar um destino ecoturístico? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

56. Para você, fortalecer o contato com o meio ambiente ao visitar um destino 

ecoturístico é? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

57. Quão provável é que você fortalecerá o contato com o meio ambiente ao visitar 

um destino ecoturístico? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

58. Para você qual é importante a existência de estrutura do ambiente (acesso via 

asfalto, internet, estrutura para acampar etc.) ao visitar um destino ecoturístico é? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

59. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá estrutura (acesso 

via asfalto, internet, estrutura para acampar etc.)? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

60. Para você a cultura local do destino ecoturístico é? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

61. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá cultura local forte? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

62. Para você quão importante é que o destino ecoturístico tenha responsabilidade 

com os recursos ambientais? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

63. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado terá responsabilidade 

com os recursos ambientais? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

64. Para você a valorização dos povos tradicionais no destino ecoturístico é: 
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Pouco importante (1); Muito importante (7) 

65. Quão provável é que o destino ecoturístico a ser visitado por você, valorizará os 

povos tradicionais? 

Pouco provável (1); Muito provável (7) 

66. Fortalecer minha conexão com o meio ambiente no futuro é? 

Pouco importante (1); Muito importante (7) 

67. Sinto-me fortemente ligado ao meio ambiente. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

68. Quando faço planos de viagens, levo em consideração como minhas decisões 

podem afetar o meio ambiente.  

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

69. Parece-me que os seres humanos e o meio ambiente são interdependentes. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

70. Sinto-me bem quando acontece algo que beneficia o meio ambiente. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

71. Sentir uma conexão com o ambiente é importante para mim. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

72. Espero sempre sentir uma forte conexão com o meio ambiente. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

73. Acredito que o bem-estar do ambiente natural pode afetar meu próprio bem-

estar. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

74. É improvável que eu sinta uma conexão com o meio ambiente no futuro. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

75. Sinto-me muito ligado ao ambiente natural.  

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

76. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha parques naturais. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

77. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha beleza natural suficiente. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

78. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha Museus e informações 

históricas suficientes. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 
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79. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha acomodações de 

qualidade. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

80. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha informações turísticas 

adequadas. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

81. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha condições de higiene e 

limpeza adequados. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

82. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha lindas cachoeiras. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

83. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha vida noturna atrativa. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

84. Para mim é importante que o destino ecoturístico tenha área de esportes 

adequadas. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

85. Para mim é importante que as pessoas do destino ecoturístico sejam amigáveis. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

86. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja uma cidade segura. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

87. Para mim é importante que os preços das acomodações no destino ecoturístico 

sejam razoáveis 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

88. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade de fácil 

acesso. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

89. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade animada. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

90. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade excitante. 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 

91. Para mim é importante que o destino ecoturístico seja em uma cidade agradável 

Discordo totalmente (1); Concordo Totalmente (7) 


